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Polícia quer enquadrar Aécio 
Chove forte 
na região 
de Catolé 

Choveu fone ontem 
11 ,.g;11o d• Ca1<>lt do 

SEC fi calizará 
os colégios da 
rede particular 

Rotb&. onde OI plu..,·iôme• A leC?1!tArie Gllelda Navarro Dutn dieae ,,m. 
~ ~•!!:~be:, ~~~~ tem 9ue a Inspetoria Técnica de Enaino inicia" na 
li'- .,.. prólnna &emane aa í11calizaç6el noe cot,gi01 de 
riar ao índice 51 mm. Joiio Peuoa, principalmente da rede particular, r1:~~~~: ~-~ut~~oàr~ por oonta da alta ex>brança du tUü de upediçôel 

d,. documenl.08. "Eua situação ê completamente 
ta" Tambén:i chove bu ilegal, e para corrigir euas irregularidade. irem01 
t1nt1em Bonito de Santa t1Jmar aénae atitudes''. disse. 
F,. . ( Adianlou que vâri011 p&I de alun01 que eatu• 

A Jn o~ma~«o da • dam em t0légioe dar_ede particular e ettadual ~m 
~enadona de Teleco-- reclamado e feito váriu denúncia, principalmente 
municaçõee do Governo no que diz respeitou J>'Udu taxas para o forneci• 
do ~tado, Cot~1 •. q~e mento de documento. necessáriot à tranaf'ertncia. 
ata també1n a ex1stenc1a . • Acho bastante de.aagradéve.l reclamações de 
dt .chu.vas regulares em 1rregu1aridades nas escolu. principalmente quando 
C~aze1ras . 31 mm. e se trata das pertencentes i rede oficial de en1ino

1 
Princesa habel , 23_ mm. confessou Giitelda 'Navarro. O. documen~ K(Un· 
Em ~Jla, a Pre<:lp&ta• do .ainda e:s.plicou, deveriam ser fomecid01 pelo 
ç!o foi fraca. ficando em preço de 60 cruieiroe em euo de&egunda chamada, 
tomo de 11 mm. 86cruzeiM$ por2• via dedocumentOA, 52 por via de 

João Pessoa 
contará com 
nova fábrica 

Joi o Pessoa contará 
tm breve com uma íábri ­
ta de caix88 acústicas. 

de~!~&,~s~f{:vd~àoe!~ 
í a Arlen S/A do ~ or-

te, pele Sudene. que 
liberará fi nAnciaruento 

l:ã~t~iai,1~1;~:tdiil;ên~~ 
l'O localizada na. Paraiba, 

A informação est.8 
contida no te!e11;ramt1 en­

' \')ado pelo superinten­
dente da Sudone: Walfri­
do ~&lmito, ao go\'erna­
~nr Ta.f'f'~)n P1trit v l!~ 
que ele f cu:nprimêntado 
tambêm ptlo empenho 
ofe~cido na lnstalação 
de maii- uma indústria no 
E,tado. 

Assembléia 
i4riica nome 
de Perrone 

A Assemblêia Geral 
de acionistas do Bnnco do 

~:~de }~~~~~~c~~ro~ 
º" para ocupar a presi­
dhlcia do ó~4o bancá.rio 
paraibano, será realii.ada. 

~~r:x!:~stª i:66 f~~ 
realização dt.\ assemb_léia, 
ter, eocllmmhAdés' ao 
Ba.noo Central uma cópia 
da ata Dftffl que prawia a 

::n\~ª<li~~ç/oa.rdº ~t:~ 
prttidente 

Entrega de 
certificado 
será dia 13 

Strio tnltt 6 00 pl"Ó11 · 
111 4,, 13dtf~t-rc-1ro.o.Cffl1-
~~ lC:-) m.a1c,rt6<."0nLn 
flulatt. O<l lmpoetO IIC.lbtt C'im1 
~ de Me«adimat • ICM 
it& hnirha. rtfaiffllf iw eu!r\'1 
ao lnbuUno d,- A c-nuo:• 
ttn: 11a wdt _..,.1 do Cabo 
'--«,_ durt1fll" ,antar em quc­
flf.trlo prtM!ntN. aut(lndad" 
lilltadua1a e empN1Unu1 ~•1 

---A. pit.rtu ck W(Wld.t-ft-1ra 
' Staetllf)I d.l ... fm.ançu do 
~-•r,.rel1lf'll:•nM110t1 
~ -m110m ron1nbu1ntf'III do 
- no F.«tado o cnn,·11t- p-.r, 
Jlln.i~JJ,1('ju d11 ~ltJ11dadt fu­
tivt. Em f'ín, dttUI ,eman11, J• 
~l.l a u~-cht II lod()fi fll' 
-.ribulntr!II um lu,tl.o ronu•n• 
it • ttl1c&o do. l"\•ntnhumtc,, -

traruiferfncia, 52 por cópi8! oficiais de certificados 
e mai.8 52 c::ruieiros por ue1tados,áecl«liç6elecetifi• 
cadoe, Al(uru colégio& mtto cobrando e tua de atl: 
600 cruzei.roa por euea document.Oe. 

Informou ainda que várias <>Utr89 queixu tftm• 
bém são re$'.ietradaa na Secreto.ria de Educação e 
Cultura, principalmente por valorts cobrad01 por 
~%s~~~1J~~s~e1!

6 oo~r:~~~~d~n~it;:·~eJ~~ 
ridades, oomo ê o caso de Cõneg0 Frtrncisco de Li­
ma~ da rede oficial , cuja taxa de matricula que de­
vent' ser pa,ta no Banco do Estado, vem sendo efe. 
tt .. u~da no próprio colégio, 

"O Colégio 2001 nunca cobrou taxa ilegal de 

::~:b~11~~;>;;;n~ ~~e!~!~~ t~r~':!r ~b!r:~0v:t 
conceloP., A respeito de nota publicada em A 
UNIÃO. ed15Ao de ontem. segundo a qual aquele e 
outros colégios pessoenses Htariam cobrando SOO 
cruzei~ pela expedição de documentOI. 

Segundo o professor Roberson, a taxa de Cr$ 
500 paga pelo estudante " é uma taxa compleme!'l • 
tar. CC.'lm ela, o aluno recebe o Certificado de Con­
clusão dt'.!" 2t Greu. Histórico do l' Grau e Históri co 
do 2<>Grau", RP llltou. ainde., q11e116pqa.m anfe­
rida t.U:4 º" alunoo qu-t cl)ndutm , .. psu, 

Adiantou o d1retnr do 2001 que "mesmo pagan­
rio os Cr$ SOO. ~cmados à1I pre,uaçôti5 que p,tgou du• 
nmte o ano de 80, o aluno desembolsou, no total. 
uma anuidade inferior àquela porrnitiria ao colégi.> 
cobrar. AhAs. meu estabelecimento nunca e1tor­
quiu o bol:R) do pai do aluno, poii;, além de cobrar­
mo" o me,mo preço que os demais col,~í0$ cobram, 
fomecemos, ~riltuitemente todo o rnateritlt didãti• 
co 10 volumes para :l" ano e 4 para o 1° e 211 an01''. 

Governo polonês 
chega a um acordo 
com os sindicatos 
sl1I d~~Ô~ia. ocg0o'!:e:no

0
:: s1~cfi~~~: ~!~i~do~ 

d~~ ~f\!~Ji;a:õ~tch~~;~~oºnf~di~a~~:~ºe ª au;r~ 
nada semanal de trabalho de cinco diae, com o 88,. 
bado livre, segundo declararam fonte, d08 t raba• 
lhadores.. 

Embora sem fornecer detalhes, essas fontee 
afirmar11m que está ''surgindo um acordo a respei to 

~=~f~1:a~~,i~~~r;~ ~~"t:C:~p1i~~flft~ç~::~. 
~~ }

8~nrot~kT~ ~ f;Jt~~tº 6lf d°:~l~~d!~~:~~ ~~: 
lirsçAo uobalhis.ta, resolveram 8 disputa a respeito 
da reivindicaçilo &obre os sábadoe livres. Porém, es• 
sas fontes não forneceram maia detalhes. 

Os debates de urgêncifl. que eegundo se aupu. 
nha deveriam term111ar tarde da noite, em Várso­
"ia, focalitaram, dessa vez duas questões espinho. 
1!<38' o registro do indicato Solidariedade Rural d01 
Ctlmponeses e o aces.90 do Sindicato aos meios de 
comunicacão. 

Sindicatos rurais 
do Paraná lutam 
por novo reajuste 

( unt1h,i foi ,natauradn ontuQ du..ldt0 \'(IMth-o d°" 1 
1md1nt.» df- 1r1b1Jh.-dot'f'II runn11 do ParaM. qut- !"fl,1nd1nru 
rHJ1111t«- 1111lanal df- 10 por «nto a Um do1aláno-n1!1'11l'tlnv1pnt11 
f' 15 por c-tnlo dt ind1C'11 de 1nadubvid1dC! N11 üh1mll t1mtat1,·11 
dn 11r-tud,,, teJ>l'f'llenl1-ntH de '11lWlrll p1t.ron.l 11te11uilm Q\lf o r•· 
t,:Amtntndo IIUmf-nto pedido dec-retaria I íaltnc-ia da A.ltriC"Ulture 
p,1u,nac-n~ 

1-);t• ilfrill II M- nda oonvcnçl o t(lltt1,.., de 1rab1.lho C'OJl· 

quu•tada J)('lti 1 m1lh10 100 mil trabAlh1d~ rural• , 800 mil 
ht'11M fm1• do Pllfona. A pr1m•1111.. v1af'ntt1 dunonte 1980, previa 
11.1,enu o !)ll~n.mento de 16 ()('li ctnto do .a!Mo mlnuno, 
mo• nc-m II T'f'nnvi1çln dutf- lud1ct fu1 ace,oo pt-lot patr6H ?\o 
f'nl-lJlt(', romo a data.bu,,, d• c•t~• ru,..J ,,gor11. a pcrtu df­
hnJf" t-nq\l,ntci Q di.wldw J\6o for JuiSadO <'OIIIJriuffl nlffldo o 
l('(>CÔ" da lr.fí p,,ur.&6dl) 

A hd~ doa T'r-ab.lhldora na A,ncuhura d1> Pann.i 
i:',-1-111 mar~ pare \l d1 , 19 dt de1..-r?1btopc..,.doopnm,-1ro 

rnC'Of'ltro rnut- :!.iliJ,:tmN llndK'aui d1,1 1ntt-nor • Ftde,1-(61) da 
\Jn('l1ltur• dn Paran•. mu. •mpart"Nrara aptnu OI "'P1'Mtn 
ut.ntN d<'• lr•ba1t·.tdore,,, 

S.Oi.und<"\Cl.d\· -f:lldo da t'eiur. at. S.-a,.füoRl!nato Mol"t,tra 
<)' a,:ncultur"91 atnuranl•t• d~o ... &. ~ P'l'* JU1C.Ui 
·ar aua 111.alnda na f'f'Un16o o J>tt"'Jdl!nt, da !-'aep. ,r M•no 

"ic1dlt-r e!.- Sc.>uta, 1fümt>u (lU1· tinh• qua Mr •·padr.nho df' um 
f'l.,.l'llfr"lto n(I Jti,1 Crandt do ~\li .. 

VereadorPs Pleuem hoje 
a nova Mesa da Câmara 

A C.imara Munic.r , de- ião Pe­
soe reat:z.u. e parw du ... ú h ,:as de hó· 
je, tt eleição de f!Uft nova me-.a. f()l I ada 
por doii; ,·ereadore!\ rio Pü~ t dnu1 Cu 
C>posição. O pleito di." ho1e ' fo1 JXil!AÍ• 

r:~~~~~::: ~;,:~~:ct: ~tr':i~io lã~: 
rity. onttm à tArde. quendD ~ 1mpe~t: 
existente entre o pr~s.1dent.e ~ra;do do 
Egito e 08 outros veresdore-a foi r('!Ul)\'i, 
do . O PDS ficará com II Prcaid~ncia e 
a vice-Pruidêncie, enquanto EUI 1, e 2• 

Brasil assina 
novos acordos 
com a França 
ram :~ism• Jm~r:::t~e d~ ~:11J~ i:J~:: 
triai$ e comerciais no \'l\lor de 4.5 bi­
lhões de francos l67 hilhôet!, 59 milhões 
de cruzeiroi;) que contribuirão pt1r8 um 
maior estreitamento das relaçõe-s entre 
011 doil! países. 

Usi acordos for~m o P?nto màxim_o 
do terceiro dia das ati\,dSde§ olic1A11 
da int1uente deleKRçào br8.!,ileira Q\le 
visita a Fran~a chefiada pêlo p~iden• 
te JoAo Bspt1stfl Figueiredo. 

Oe documtnt~ abrangem uma 
vasta gama de interçàmbi011, comercia111; 
e industriai!1 e foram assmad°" por em• 
presarios dos doi!li paises na prt' ença 
do mininro francês da lndúttria, .>\n• 
dre Giraud. que cakulou em -t.5 hi 
)hões de fran~ o montant~ doe aror~ 

~°!· ~ª~ !.rord::;e$ tles~~d~~t!"'~!· 
importsçto ft petróleo. as1tioaram 
acordos de compromisso para o inter• 
câmbio de informeçõef 80brt a@. pei!,• 
quisas de unadas a produz.ir o álcool 
como suc-~An~ da guolina tPApna 
j), 

St-cretari&f:; -n.1k, .:icup.ci riar d0115 vt• 
rt>ftd1~ ri, ·\tDR 

Pa.r• pre~1df'rite trá l!teitQo \~• 
dor c;ml'Çln Gome, de Llma. O \ice­
~reáideme Sól'r11 o ~r._ ~dro Alves de 

~:~rt\ -~:1~•,:::~:lo~~~!t~C~fu~ 
tt do PMDB A '"ere.adora '\li,.delena 
AlH ta.mbt•m do P,108. \'t!Í !li& elei• 
ta 2• !-.f<:rt,ar:R. A posse d~ novo;. diri• 
~ente!', dA C:m1 de !\apoleão Laureano 
o<.'('lrT~rl'l no dia 1 de mar\Õ. 

Governadores 
pedem recursos 
para a Chesf 
da c1refd~~ttm;~ºhf:H~~-~ié?nJ 
do -.."Ao Franci,.ro • foi condenada. por 
tod~ ~ go\·emadore.s nordt1tiotin que 

~~i~':ni~~ d:1~~,fh~ª o~libe~ti~~ 
da ua,rn<', em Rt"c.1fü. Quem primelf'O 
falou a Te'!lpe1to foi o governador \'irgi­
lio T,\-ora. do Ceará. que ,olic:itou a 
alo-c:Ação de no\"ll@ó rec~ µa.ra a tm• 
pre.."8. 

O !Uperint~ndt'nte dfl Sudene. 
\'alfrido "' hnito, •presentou relatório 
das afo·idad~ do lli,têo em 19SO. anun• 
riandc, p.tecipilações: pluviométricas 
C'On'-tantei no ..... rtào paraibano .... • 
Jn1,ndo ele. no Alto SertAC'I vlm caindo 
.. boas chu\·a.s." e os mananciais ~rtâ• 
ne-)Ofi aprtsentam bon! volumH de, 4· 
rua. mM que no _Cariri.. Curi~fl.taú e 

~~t~:.i~c~~~~~n!'~:e:~t 
9 hora,, toi abetta rom 45 minutos de 
a,tr&!to pelo 1upeununde1:1te 
\ •li rido almito e. conduzida 
[)'lo pres.iden~ do Banro d\J ~ord.este 
do Brasil. Ca.rniio Caluaru. 1Pt!l. 4). 

PREÇO Cr$ 10,00 

na LSN 
Cma repraentaçào pedindo o onquadramenu, 

::t,::;ºe:'u.~F=:m ~ ~ ~~;:: 
dfncia dt Policia f •doral. ª""'ndo o ad\'Opdo, .,,. 
tn outru co,..,, de .. patt,., not!ci fa!Ju, pondo 
em ri6CO a vida da _popu}açt o. 

O eupenntendente de Polfcia. Arhncio Montei-

::,~.<IJ':':.~:.!~~'/.., oum'.!i~ ... • 
Ag,)ra. coboró • Policio Federal deod11 oobn o ... 
sunto. 

But..antt revoltado. o ar. Arlindo MOllte:iro •cu• 
j;QU o l.d\.'Oltad.O Aécio Fariu de <x>ncorrer pua o Wr 
multo regiltrado ontem tm Senta Rita, na Ctntral 
de Policie t na própria S1.1pennte:ncUncia, -quando. 

ti:~ºes~:~!,, n:q~·.:~':-1r: t~ 
da". 

Segundo o .uperintendentt df' PoUeia, o a.dvo-

~adde'::u:~ucR!1~ /~~~=~~-=-=~ 
no Ri.o de Jeneuo, conforme noticiou com nclu5.ivi­
dade A t:"XIÂO na 1ua ediçio de cmtem. Tod.11.\·la., e. 
motorietu. revohadot.. pro,.·ocara.m o tumulto e isto :1:. ~ d~vo;;!;~~de da ~liaa de enquacfri. 

Sempre afirmando que J)()deria te'r tui,ido derra­
mamento de sangue. Arlinóo ~tontelro dttlarou que 
por eauaa da ··m,•e:,,_çio .. do ad\-ogado, a ~uperinten• 
dfncia de Policia f01 apedtt_iada, as íunc-ton ·a.a que 

~h:!:1!~:dt b:.m n'!~!~.u::c~~d! 
por 'r'!:!M:e~ PEll de Jf)if &t>erto. qut ,e enoontn.• 
'"ª preeo na~ uperintendência, njo mornu poin:zue 
fieou em-ondido no gabinete do M. Adindo ~1ont,tuu. 

O dele~ado titular ()gm.a.r $at11.1\a da CWlhe 

!~:~~f:m°:eL~!1~:ia.r.,~~J~b1~~g,:: 
raldo Amorim :,.i"a"arro, s trsvet1 de te\M, que o m.11 • 
ginal José Ro-ben.o Bez.ena.. vulgo ''Suo", foi morto ~~'u: ~•J':fcia de Caxitl.$. quando tentava pra• 

Segundo a Polícia de Caxias~ Beto foi rcorto h 
14 horH no bamo de ltaipeiva, pró imo a rua 1 dt 
Meio. juntamente com dois elt.menu>1, não identlfi­
c.ados, \ltiJjzando um Maverik. RA-5i00, Rio de Je. 
ne1ro. 

Xo confronto mm os agent~ pcilil'lw, faleceu 

~.!?:'~~ ~.t~136~a~~~{:d~ =~ [)~ 
44S4ZS. O corpo foi re.dsrnado pela sua irm.i, Mt.ria 

,J 
I d d~l~~.t

8i~.::o:ª'1i~t 1:•::;~xim.t M · 
'lltlOI (U \-i.:u-â. ao Ce1 ~ lf\\-•ar- n 1~ . Óf' Ull'Ut' ( A• 
dlnml •>. JW'1ttmente o.,ai I folD& d. OCl'>r."ffl-:ia. 

Motoristas destroem o 
esCl'itório do advogado 

apre~f:et~/: :~r::~u~:~~i~~~~. :: 
do de asse..."i6nu11r o m.Of.ori!t& ,Joaquim Ft:ni,ra, dia 
"21. e nào comparecer ao esc::itóno 16 ,er.-,u para 
acHTar ainde. mm 01 inimoe jã e.uiu.doe ôc:. quue 
'200 moton.sta, de xii da Grande Jo6o PfU06 qut, 
revoJU.dO!e. pe.ssaram a depredar o pridio. quebran­
do m6ve:1s e danificando a vidraça principal 6 pedra­
du. 

Outf1> numeroso grupo de mot-t'lri!!b tccta\·a. 
por 5US ,~ linchar o pr-uo Joio Eügtnio, c:úmplia 
do crime. mtemado no Hospital Ed~n Rama.lho, 

:: f:;ir:1~:1C~~E:°~:~%:1~c~li1!:rdr:= 
tilidade quebrou a rotina da cidade. b Cf. ap1aU901 
da população, Ol! motori1tu, trn pus.eau dtaaram 
Santa Rita rumo 11 .Joio P ~. onde juntariam 
ru:nu&~:~.q~~j~~tt~•m â innte d,l H0&pitel 

Burity pede 1,4 
bilhão ao BNB para 
eletrificar vilas 

Ourante o enc::ontro ~ue m.a.nte-..e ontem ~m o 
pres.identt' do Bane-o do Norde@te do Brasil. sr- Ca­
milo Calazan."!, com. quem 8.Slinou o ron\·ênio de fi. 
nancia.menro para libt.rsção de 110 milhões de cru-
2.ell'"O!. qut l!t.rão in\·estid na constniçlo do <'anal 
do ü:~ito de SoUAa obra hA muito rehind1cad1 
pt.la popu)a~o dsqueia_ e.idade. o ,·tme:do: Tef't"i• 
?1io Bunt~ fez duas re1,,ndicaçôe$ 11::nporta.Itttt J)l..nl 
o !-ftor tie fornecimento de ene~1. el~tnca. 

O pnrneuo. treta de po6!lbllidadP do B~B libt-­
rs.r um financiamento no \."&lor aproximado dt l bi~ 
!hão e 4 milhões de cruie.i.roe ?"-ra apliC'ftçâo em 

~~~:.qoe G~~~~id':; tisi!~~i-c:n~i~~1t~ 
nh.M de tran,missão e p mo\-er a di!.tnbu1çAo de 
ener,ia t.:m 230 vHa..s e, pc)\'oadoe tan v de Art.u u,ba. 
nu conio rura:s. 

O ~ndo documento rel\1odicatório do ~\•f.,.. 
nador Tord!!.10 Buritv M>licua financiamento da or• 

~~1! ~~°!::~~~!~ e'11fd~ N:1Ê1:rirl~;:: d! 
Estado d• Paralba, '••lpa. 
~ acordo tOtn o document~ a empreu atual. 

mente tem ~us depertarnenc01 funcionando em ,·á­
rios prédios espJl}hadOl! pela d.d.a.de, o qur \'tm pre• 
Judica.ndo 11,u funcionamento. Com a centrali.uçlo 
de- todot os órgi: ~ num &ó prédio, o dmn,-ohi.mmto 
d011 trabal~O$ de elttrificaçio lltria!':l lt'-·sdot j &en· 
te rorn mais urifflcia e maior ~an.1eidAde. O 8e!''Í• 
ç,o d@ conslrução da SN.ie da S.elpa tt-ril feito em 
trh etapu. ,endo o \·alor da primeira equivaienle • 
ôO por cento do custo total. 

O pffi!,denu do B:-.B. por ,eu ltóo. d•"ml 
tpredar as rel\iodlca("Õe! do. ,-ernadQl, pera _um 
posterior &núncio da pollSlbih~adt do B&nco \'U a 
coneffltr 01 empréliumos, cona1d~rando, 1nclu$l\.~. • 
garantis oferecida para o financ.1~Pnto, qut, _&1.Pm 
da hipoteca do 1.mó,·el, ttt• /i it! smd.s ~m A '-'U>C\I• 
la.tio du cotas ttt.aduau do lmpoato ( nico tObtt 
El>•rg1• El~trica. 



A UNIÃO • .,...,_,_., .. _ .. ,_, 

OPl~L.\0~-----------------------------------------------. 

.A UNIÃO 
• • -•~-""'""-• • "-•-tl 

AlJNIÃO 
falido por ~.,.M,,:W, 

\·@ ,._r,-Hlll(WI l>tfetuf".fVCIG lff'M l'"p,t"'rtlaO lit.,.i' i' "'4ofptrl 

~ utlorlO NlffTtclmf'""• e1 :,,niD,, ,,.Mito. • 
fi rr,.,,. uu:n, 

A SAÚDE DOS 
ALIMENTOS 

Intelimiente nio ni•te ainda um riaor e!eti• 
na &eallaaçào nnitaria dOI allmtmloe leva• 

doa e es.poaloe b felna e mercado• públiCOtl que 
compõem a rede de abutecimento du n011u 
prm pau cidade,. Nio ae pode necar a emtên• 
eia, na Sa de, de um aetor de ftllC&liAçio que, 
logo no com~ da atual admlnietraçio, l)J'OIDO­
veu " incerta• ' noa tiare., N111taurantea e srande 
número de pontoe vinculadOI ao abuteclmento 
da _população. u fato dl! forma nio aiat.emiti• 
ca, ..,m ~nça dlutuma que poua Jarantir i 
populaçio a tranquilidade que se eldfl! para a 
aqulaiçào de alimento, aadloa. 

01 alimento, !acllmente deteriorável,, 
como o peixe. tio espoatoe i venda em &arimbu 
improvilladu, e:dJindo do compradgr al,uma 
experiênc,a ■obre aa condiçôe9 de Maldade da 
m:,rcadoria, muitot dele, con.ftadOI tio aomente 
na J&rantia do vendedor, para quem o peixe ê 
sempre novo e aaudivel. 

O. leirumea e verdura, levadOI aoa mercad01 
público;; nAo têm l\ualquer •iltema de proteção, 
por simple• que teJ&, à açio de Jermet conduzi• 
dOII pela própria poelra do trân•lto e do chão ba· 
tido dos mereadoa. Se nio ellÚ•tiase e.,e periJo, 
haveria de ,e levar em conta, ainda, a própria ai• 
mação do vendedor, que para ease tipo de ativi­
dade, não ae lhe exiJe aequer uma carteira de 
1&úde. Em anoa recente,, numa pe1qul1a feita 
nu feiru públlcu de João Pea,oa, foi con1tata• 
da a preaença de virio• portadore• de tuberculo­
lle no n ócio de verduras, uma atividade que 
abson-e Jr11Dde parte de deaempregadoa, aub­
alimeotadoa, espoato,, pela própria condiçio de 
pobxeza, u doença, da auballmentaçào e do dei­
preparo ftaico e orginlco. 

Para evitar eae comércio fácil de intecçÕM 
e oferecer A popula~o-o minimo indlapenaável 
de confiança na qualidade do produto, já vendido 
a tào altos preço,, caberia à Saúde Pública a 
piatalação de um aerviço permanente de fltcall• 
aÇIÓO da qualidade de,- produto•, não eaporá• 
dico nem atravéa de "incerta•", mu com poatoe 
inataladoa permanentemente nu feiras livrei de 
modo a ofeNlcer uma garantia efetiva de quall­

.dade aoa produto• oferecido• atê agora de forma 
promfscua. Eatee aerviçoa ell'.Í8tem, mu nem 
por iaao o conaum.ldor e,ti livre de adquirir gêne• 
roa danificado, e outru Contei de intox:lcaçilo e 
eontaminação expostas diariamente. 

hamado a eaae trabalho, com a diapoaição e 
a energia que nunca lhe faltaram, o titular da 
Secretaria de Saúde certamente nio tardari 
oferecer maia - Importante eerviço à popula­
caio de João Peasoa e de outras cidadet1 onde a 
concentraçilo urbana gerou a proml,culdade na 
oferta livre dOI 1ênero1 de prim.elra neceHidade. 
O êxito da Secretaria em outraa campanhaa ga­
rante a Tiabilidade deaaa nova inicia tiva, mere­
cedora dos aplauaOI da comunidade. 
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Nos bastidores da violência 
P articipei de uma reunilo 

C\U• figu_nl central era 
um Delegado do Policia. .. ua. 
nhament.e oêo corrompid~ H · 

pondo • dificuld•det da sua 
corporaçlio a uma pJa,iia de 
julr . od,-ogod08, g,neraia, al­
mlflnte., prot"esaores. IOCiólo­
gos Falava da falta de innru­
ment.o1 legais para deter a 
onda de violência. a le.gi&laçlo 
superada que enriquece. os 
contraventores e os cont.raban. 
d iAta~ do t,óxjco, os rei.ada~ bo­
c .. do fumo. a legião de uul­
tantn a mio armada. impu 
nes, iépidoB e fogue.i.ros. 

A parl ir de 64 come('OU no 
Bruil wn movimento arniedo 
ronua a rom.Jpçio e a i.ubver. 
,do. l'ma d .. pernaa do bicho, 
a s~bver..ão. foi Ytrtualmentt 
extirpada pel0$ órgb da ... 
gurança nAcional. Restou a ou• 
tra perna, cada dia ma.is ágil e 
mais forte, A corrupção • o 
novo aci Pererê nacional. mi­
nando o orga nis mo do pais. C 
J)O\."O tem medo da polícia e 4t 

quadrilha! mall fortes que d o 
desaniculadas tAm como inte­
J;trant6 at~ membroe da PoU­
cla: hlitar1 não somente , ocl­
dad08 mas oticia iti. Encarrega. 
dos d• oferw,r .,gurança Ã 
mulher de Luiz. Jatobá, o filho 
do antigo locutor da Fox Film 
Corporation. cuja voz ou";. 
mos. ~ de: minha geração, nas 
~ições do " r.tovietone ~ews", 
sim, o policial encarregado da 
proteção da infeliz 9enhou e!!· 

tá lncluido entre os própriOA 
sequestradores do seu marido. 
Um bichei ro presidente da 
" Beija.nor", tn campeã dos 

carnavai1 cariocu, rainha du 
.;,lumu e 1'paetb" de Nitópo 
lia, aurge envolvido noo MqUff• 

c,oo • - da baixada 
fluminenee 

O delepdo falou que• po­
licia nlo l"Qffl)mpid■ n'-' acu­
ada oor lalu de inatrumentl• 
ç:lo lesai que permita. enfren· 
tAr a onda de violf.ncia esteno­
rMte de uma du maia beJu 
oid•dea"do mundo. Se o bandi­
do p- em nagrante delito I 
' 'primário.. ou tem apemu 
uma tUldenaÇl\o tran.eitada em 
julgado, se c,,mprova profioo!o 
hon .. t4. obtém a liberdade 
mediante "habeu corpua" 
com fulcro na lei. A. vezes, 
como aconteceu ao empregado 
do lntercontmental Hotel, de 
23 &DO! , tem 45 homiclcli01 nas 
CO&ts.s, mu encontra eempn, 
um meio de manter a ficha 
limpa. E agora? 

lndign•dos homens de 
bem exibiam feri mento., con­
tavam sua hit1tóri.t1 terrível. 

Um general d.a merva fora as­
sa.h.ado duas \·ezm e fora parar 
no " Prontocor" Um velho ad ­
vogado, tn nta an01 de militân­
cia. pedia a insU'waç4o da 
pena de mone e que ÍOMem 

vasculhados OA 39 m.011'0$ do 
Rio de Janeiro, outroA tant0l9 
labinntos em que 08 morado­
rea honet1tos pagam o cé-lebre 
"pedágio"' para continuarem 
,·h·os. 

Continuamos a falar em 
fatores determinantes, má di$-

Álfio Ponzi 

Delfim está 
Q uem a1nda estará com 

Delfim :,.;etto, oe t-a& al­
tu.ru do campeonato'? Asaisti A 
reuniào do Conselho Oelibere­
tJ,o da Sudene. eexta.feira. em 
Rttife. Após o encontro. numa 
rápida a,-eliação, podia.@e Ben­
tll' que o \.linistrO do Planeja­
mento começa e perder terreno 
em maia uma• e que delicada -
Brea: a dos Governadores esta­
duais nordestinos. 

Se o homem ainda tinha 
all{Um <:hAo embaixo dos pés, 
iP.W começ0u-lhe a fugir. Evi­
deontemente que os Chefes de 
Governo eaUlduais usam artifi. 
cio$ de Jing-uagem, ati dema­
siade:ment.e. pa,a minimizar a 
contundênci& de seus pronun­
ciamentos contra a política 
econômica e social que ,·em 
sendo colocada em prática de 
forma desordenada. 
~ auditóno da ud,ne: os 

li?O\·emedores nordeetinos fize. 
ram o cllebre coro dt pobreza 
criticando a reduçAo do orça­
mento da Companhia Hidro 
Elétrico do ao Francisco. O 
at.0 foi creditado ao Míniatério 
das Minu e Energias, mu evj. 
dentemente que foi para dar 
continuidade aos planos traça• 
d01 no Jabomt6rio do todo· 
poderooo Delfim da Com bra­
•iJeira , w.u ~uito 

O pr .. idente da Repúbli­
ca, talvez empolgado com a s&• 
piência de eoonomê11 que corre 
n~ ,-eiélJ do ple.nejedor-mor. 
enaunpÓu a idéia e largou as 
beteriea, atre\'éa de decreto 
datado do dia 13 pauado. 
Agora, Fi~ueiredo está na 
}, .. rança e a batate Quente do 
imp&Mê cu·C"ula de mão em 
m4o. Ninguém quer segurá-la, 
como se tive.,.qem apenas isso 
com que se preocuparem. 

Os dirigentes da Ches{, 
sem maiB delonga.e. aceitaram 
passivamente tntra.r no jogo, 
concordaram com a nota ctis­
tnbutda, na ocasi4o, pela a.a­
ses.sona do míníetro Cé!lar 
Calo. Mu o. homeM da Chesf 
deixem antever, naa entreli­
nhas de suu declBiações, que 
a energia elétrica é o primeiro 
setor a aer atingido quando se 
apcrt.8 oe cinturões d01 orça-
mentoB eetat.&1a. 

Um gO\,emador gritava, 
da direita, que o detiemprego 
e3tá levando a populaç-ào de 
&eu üt-ado praticamente ao 
deseepero. Outro, ao centro, 
brada em aho e bom 10m que o 
Banco Central procure alocar 
recUI'808 para o crédito agrlc:o-

Paulo Santo• 

tnbuiçlo de renda, mod.'ific■• 
çJo da lei p.,al , do mttma ju­
dici'1io. Reméd101 a médio e 
longo prazo. enrravadoe pel01 
dnicoe e e.tJ)frt.ol que fomen­
tam nu favelu o tóx.ioo e o 
jogo c1ande.tino. o roubo, d 

atrofia da montalid•d• d.u 
criançu. 

A gente sente que 01 de­
tentom doa pnvilégioa preten­
de ampliá-loa a cuot4 da maio­
ria, que opina maa na.o decide. 
Armam-ae os primeirot palan­
ques. O <Ír<O ••tá ale~. >.. 
eleiçõee: ee- aprox.imam. A Í&l1■ 
vai continuar. Há uma inMDAi• 
bilidade que espanta. A cada 
momertto vão morrendo prin• 
cipalmeote 01 que Ã o ricoa ou 
podel'0805. O aJ,-o do ladrio. 
do sequestrador é principal­
ment@ o membro da d &Me do­
minante. Mas 06 órg&oe que 
poderiam decidi r preferem 
cuidar de armar u t uas fanfar­
ras para oa basbaques popula­
res, que garantirão ainda uma 
vez. o seu emprego. 01 homens 
séri~ ficam se reunindo maia 
ou menos clandestinemente 
para discutir remédi06 a apli­
car ao corpo gangrenado da so­
ciedade moribunda. A pedir 
socorro não se sabe a quem, 
porque falta. infeli~mente, 
uma liderança que canegue 
um carisma de verdade.'<ie sal• 
vação nacional. 

O nordeste a mtinua espo• 
liado e cuidando de s-.tstentar 
seus algozes. meia dürle de po.. 

Uticos preparando as garga• 
Jheiras pare grudar 08 tornoze­
los dos gordoo cu.r.ais eleito­
rais. Até quando'? 

, 
so 

la. Outro maiB, com igual vee• 
mência. dit que a expéetativa 
de ,;da do h1»»em nordestino 
está 12 an0& me.n06 que o de 
outras regi 

Partindo de homens per~ 
feitamente. identificadOA com o 
siq.tema, parece que a coisa as­
sume caracteriaticas de festi• 
vai de demagogias ou de fals~ 
verdades, mas as alfinetadas 
são dirigidas ao Ministro­
Chefe da Seplan, agora na Eu­
ropa procurando atrair mais 
capital estrangeiro. Tudo ]eva 
a crer que somente a~ multin&• 
cionais parecem estar levando 
a politica econômica • com re• 
flexos sociais evidentes, de for­
ma negativa • do Delfim, a sé­
rio. 

Vacilações noe pacote, de 
juros bancârios, taxa.a de juros 
oscilantes conforme a maré do 
humor do Ministro ou inveati­
da• do tipo Ch,sf que põem 
centenas de homens deouvidoe 
colados àe pare4et , espera de 
que nada diS&O seja verdade. 
Abraham Lincoln vivo e P resi­
dente de República deete pai• 
e sua frase encontraria qual­
quer explicação para a aolidAo 
do Delfim : l)()Cê pode ensanor 
a todos por aJRum tempo; tx>Cé 

pode enganai' alguns por todo o 
tempo, mas não pode enganar 
.o tod<M., -todo o teml)O. 

Do Redator•---------- -----------

E ninguém renunciou ... 
t.ado l 'Heses Guimarães • o tnaia ardo­
l"CWiO ddeMOr de ··eleições conttantes'' 
não mstruiu oa seU& correligion'1ioe a 
rtnunciar. EstAo t.odoe ar, em pleno 
mandat<l prorrogado. uoufruíndo d81 
bene86H, eentadôS seu.s ga:binetes, au• 
fenndo as vantageta da prorroRt1Çi\o, 
gozando de um mandato de doia anos 
que lutaram por eJe nem o conqui1t.8• 

E e prova de que todOi eles qut• 
riam e querem se beneficiar da prorro­
gação é dada por eles mesmo que não 
renunciaram fl nenhum mandato. Se 
algum renunciasse, o povo pu&aria a 
f!creditar na coeréncie de cade um e 
telvez, Lhe desse maill ~dito. Maa 
não, o que eres tiiere.m, foi ficer contra, 
gritar contre e depois uBufruirem d.a 
mesma prorrogação que condenaram. 

A nc.1..eréocJa da OJX>Mç.lo tá de­
~!v&d• Oeci..-ad• • conf_.da por 
t-ie p~ fJururte um aoo. o P~IDB, 
• ~ &o ~lDB único paro do da opooiç1o 

utou"" derteapMa.damenta peh1 nâo 
prork ~.a(,l,J. Seu.a Uderes fizeram oe 
ma:.a vft'ment.ea dacunoa, deram todo 
t&;>J de tntre-viatu. acusaram o Govtr­
DO .,.:úl,.ram, mobfüzaram todu u 
('Jl'ÇU vivu. da nação e foram tex.auvos 
~ ti rem contra o proc:et1110 de pro.m,. 
• çlo 

Co em dele,oo podtres ao 
.,,,,~~•~o"'~ ~ '?>trar eobre a mat.f. 

ra pu- maioria at.olut, 
• • l)r<>nogoçlo. O. opoaitoret 

airà ~ MU..~ram ~ cL.eram, n( 

Qllt o Gonrno bnha lindo 
;.o do n,.clcio do "°"'• o 

CorGNJ"lcw & IKNU eieiçôel. 

Fiz.eram outra zuada no paf& inairo 
parecendoq~cada um. ere m1.11 ide.a­
bata do que o outro 

Termina, hoje, o mandato rea1 doB 
q-ue foram eleitos em 1976 p&ra ui::n 
mandato de apena.e, 4 anoe, iniciado, 
•m jan,iro d• 1977. Pelo Hl.ardalhaço 
da opoaiç8o contra o proceNO de pror­
rog.açêo, era de se e.perar que tod01 OI 
eleitol pela opoaiçlo renunc1ua,em 
nutna p,:Oya tvidente de que eram coe, 
ttntts, idea.hatu e nao queriam, real • 
mente, ae beneficiar do proc-, da 
prorrogaç6o • "tio espúrio ·•. como ele, 
clauüícavam. 

lf• na.d, diAIC> e.cooteceu ?\1n­
guém renunciou. ~enhun, prefeito 
eJeJto pelo antilo MDB. nenhum ve­
reador daquole partido renunaw. O 
p,...tdente nacional do parµdo. dep,,. 

1'8m Onde está ent.ao, o ;dee.lisino da 
op0e;íçã.o? Onde eetA a aua ooeréncia? 
Poroue não &e confetaam 84dafeitoe 
com a medida? Porque nlo procuram 
ter rna · bonea:toe com o povo que vive 
sendo explorando por elea que protM· 
tam coo.t.re tudo, e-nquanto nlo uau­
frutm de all41 vantagens? Seri• bom 
1ue o PMDB. ,..,,_ à praça e oonfeo­
euee· •·no. 10z:ru)1 contra tnQuanto 
não podem0& memar e, p«UelnOII a ter 
a favor quando bota.moe a boca na P· 
mela". 

Af 1im. ele. 1enam m111 hon.ettol, 

E: a valha eatória do político que eó 
grita enquanto eaté de baixo. Depoí1 
que sobe um pouquinho, p&MA a bater 
palmas ao pat.amar, porque em polfti. 
ca, todoaaAo ideolO{l:icamente iguet11, aó 
per\bSm em ai, noe parent~. na eus 
barrigB, nos aeus afilhadoe, no .eu 
bem-atar, na sua tranquilidade 1,1la­
rial Coerência polít,ce. f e.tória da ca­
rochinha que minha- vó contava para 
eu dormir 

• Bane.dilo Mo.la 

POL1TICA 
Hélio Zenai4e 

1. ESTADUAL 

F .uno~oodos~doPD~,,.,...·bo-,ot 
~ do pt't$.id"'1.t, r14cionot do portido. ""'4Jdr.>r.,.. 
ti mf'Y. ApdoqwlXiull!t.1':"1rrtttd#l#,ffl41, :Ala 

bim. dn pn·,IOtt'lt,t da .Rrpúblu'41 

A d&ttÇdo noci.ottal d.o Pf)S dafJO (lfM' u po.rudo. 111 

4'.~1~·,:;:r;:: :::::,.:=~~#~:~ ~= 
,.m<u11p~undo. EqtJ4'W04nrt('r4çâl) ,~prvtturemdlw 
~tid~- o ,n.re,rordo intcrio mt,-., oi dw~ ci)ITfflf'f'I 
port,dóna.~ r a 1-11l,..raçãt1 d~ fu.>f lid"1lltro.,t tol!I ou~ 
rudaJ.,, tom O pm,o. tlt'ltf' .t~nodn f"Ob •ruil) inrti.uw qi 

mr-lJwr d1dN,go oom w pa,t1do, opc..,.ititJnútll~ 

S,·"' ddáda. o PDS pa,ufbano um 1,w p,-obltrta;,a 
t,-mo,., -.ua, di/,culdtJd" 1n.ttNlaf ·" pollt,N I e,,,,. llfi;,. 

àt1d• nunó o!mt,,u d1"6mi<"o. dtt d~ra. d,-~ 
n a. codo lide,-çnfA b~ r'lda afihnOl"-ff O PD~ J>Cl"ÔW 

.-.r:1~ ":rc.tom,nct f'Rqwdro. atnn·is dt 1u.a,d1c,tn01w 
l't'ttn , codaumo ~prop.,rid,,a.u!'Mc/lffllOráomAUttprf­
• rtlta ti.111 , vtflula. E i tt•idtntt q'-' o, re.mQ.rn-JO ptVt~ 
:,f'foma. poru...ml"J1no. "4ou111; tNlxúhodt-apia~ 
rn tdtuniformUGfé,a. mas, • tÍ-<f'1tinu,Jo f'dtc~ 
çãu, ~b1rtwcndo o m6Xi!M dt unidadt. "'"' u.n,for,rudodt 
o r,s1U'1mo dr oorwer,rhma d, ifilwJ, dt ~tot.. dt 
ª("" . drnt.ro da '"olduro normal ~ ài1.111:r,il'l('.1a., f'ICffl. 

,r, oq Pffl"t#O polfhro dtmot"ffltico 

A hom MI> t ~ atira.r ptdra,., o hora rwio t dr /,aflf~ 
culpÔ., r uu '«'ór "'"4'11Limt"tllo.l.. A hJJnJ i dt rttOM#f:tr 
qu, n,à() w podt faur politic-c. 11e"t probkma,, 1r,"I diffrul­
dadr.,. ~úbr.'1.udt> num Ettado pobrt' # du!"OMent , c~t­
~la k"CO ê dr r«'Ollh('C'(Tq~ o clima d-PcQJflpNiçàioto'r 
dil,t~Frtâa I o cl,ma normal da polin<-a r. a parti, do( 

U,H1F o Ul(('lii.tnr ra. o taltnta, a hnl»Uda de, poN t(lfflclt 

po1>1ii'f'i o i:nto da c-oordt'J1CI C'ÔO dw dvii,:entt.s. f'04• mr 
1rubalha d e C'OOl'dtnn~o. tt ro'"d # tom.btfm Ol HUI mm. 
mi" pndrrd ~CI" r/1ri.mte ,em e.ssa rolobororriO t tt.to ~m 
prtt~o dOil kar& do ponido. 

2. NACIONAL 

O 
,tZ•pre~1dE"f1tt Ján io Quadro,. o~:l>f'G no PTB, od~­
tiu o po8Siinlidode dr u ~ 4 ('(J/i.,acdo <"om o PDS. ttll 
• QO J>ault>, <.'Om vi1tiw dt ek1çõ,:,$ d~ 1982. 

J d.11io está int tre-"ado nt/.'kt alianfa otrovl.t do prefti• 
lop,wli.\ta Rn noldodt! /Jarro.~ J:.'oprrfr1to. qurldoPDS, 
16 ttt' pronunr1Qu /auordt•d d tolifarõo 

O PMD8 /q~Mopodemaü cw,fflirem pci.: comtuo 
atu,.11ra rntlY o PDS t o P1'8, qw PQlled. incluir o PP. 

JU t>m Mino.$ Ú(nl.16, ./lmio Qu~ t:<AMuÍ.O u,. 
0l1anp, do PT8 COll't o PlifOB pora tft/rrntar o PP dn ~ tia• 

d .r,.T911rr,·dt1 .\',-~.,-~ , 1 . ~ .. 
T<1nto tlUIIII çu,t o ~rru:dr.r lrnrrllV Frct1et1 P • 

raM1dau, do P.\10B a 1trx:r-marior- ,..-ç.-~ ~a dtJ~ 
(JIJcdro:. com illando-o ~ l.lma N'l,tl'1!Õr, ,.,. 1, ·c-nro. 

.\"o <'Cllto. duJdrnoe10candida!!)d, P.\1/JB· •-_\'ã4Mo 
ouro drmno mt ~t"t'O. "'ª"" c,,.11rf com muiha adlllUUçlill 
r ,v~p,rdo .. 

<,dc-rwtadoA1rton ara, tíd"rdoP1'1!4'C6"'4t'II Ft· 
dt""f'tll, du-.:1•quto11tupartid<Jnôo:l'm m:~,·no ~ •· 
(ÔO df' um propuma mfrum-, dr a('d,) do~ opc,iiç/JN 

( 'ma do,.f rruõr-.\ 1n.1.-ocada.f I que ctrt.t» partuJa, dl 
1,p1Wi1(do lida ttt ofir14m ou ~t harmQ,-iizam. COl'l'I O PTnoto-­
cant a o/Rum~ N'it'indica~ dtJs rrcbalhadarr.s. E t irou 
n t'~rmplo de, PP. partido d,: ban,qur1rw •• d, OOl16fn'd!IÍO­

rt· . qut mio opou, o potir1("0 111114ff.OI d.-frr.dida prhJ PT 

Fo, di~tr1buida no CCmcro ftdt.ffll u-no lurõ tt1m 2.T 
dtputad,o& llpckiit'ÍOnl~IIU qut L•Ôq tO(af /'10 dtpYtadtl Sff' 
<t,n Morchr:an, ((md1d(Ju, do Pn 

A IUta ; arUIOdo de ,e, opt,crifo 
M& o dt-putado Nel,on Martl't('t(:11 co,ifirtrUJ q~CM­

ta o,m o apoio d.- d,putot/qlf d<P part1dM upo,icionuw t 
f"lftd ab.tolutamE"nlt conu.a:i de ,uo e u,.rw 

M~htUJri porect muita uanq&1Jlo quantr> ô M"&IJl'dflÇ(' 

dos t'Vtoa- denes deputodr,y tJpo~idonúUJ.w 

3. INTERNACIONAL 

A Rddio Crnrrol de Mmr:oll in/omtoll Ollttm O ,w1tt 
qu~ a Uni.ão SoNitlra, df' 1976 a 1980, crioii 
f().000.000 de nov,,. f'mJJrf1lO' 

t:111r t mQ13 01.1 menc, o ruJml'ro de d,t cMprf!llado, Mf 

Ecrndot UnidüB 
Em crimpt'n,,oçào • trur" compl'.n.rafào · 1:11 Eaca~ 

( 'mdw. tim nt'1 ano o maior or{arnento ,m/Jta.f' dr todli o 
uo hi~tdna urrn tk 'lOO b1l1iôe• dr d6ltJ~f 

O ~ttrt'tdno dr /~/"~ doA E.iodo.• UrndOJr, C,upar 
Wr,nbr~rr ainda ont«Jnttm deiendru a 'lttf"1s1dod1 dt 
um ·~tor111amrn10 drd~tito' do poú. odttrtirtdo QW!'" 

atual utu.açân muruhal podr uuhuva lanror n,.d() dr 9UOf 

/r.lf'ftJJI poro a prot«ÕO df: stu-• mlt'1\·urr~ 

Mol o pr-r,nd,rnll' Ron.ald Ih oi') 4-llM'""" o~ 
mau dr o,:iõn &J C"mrmdo Affl"O E1t111.r«aco dQI Ü· 
lodh<I Vrtidoa inKWrt:un uroa lll6ºntt•co rs,rrJrw d~ 4J,,to 
nu.('lfa;r, C'Om durordt, dr 93 diu para 1~1tor o capot.~dt 
d, rn<idar a .um GlOQUf ot611u<0. 

O Dtpo,tOlfll."'O d# Dt/t-,o mf,,,r."fU'lli qur a afJ"Oflo, 
a mais 1mportMrr ~f~wado d,~ 1979 T'-'do, o, bo~bar· 
dl"'VfH d.o Comando A./r('O ts,~4{if'O (3,SO B,$2 r &5 f!J. 
11 ), ru•lm romo ,w,6r, de rtt0Wc1mt.rt.to o gru.nde• altllV 
dr rSH•7, U-2 r RC-13$) romo,n partf' no n,rrk"', dr 
qual f)Ol't1tipom J()O.()(J() m1l,tOl'f1 ... 

Dr.wnl, oA utrcfcúu prrv,u••e o dupol'O dt d-01.1 mtr­
lf'II lnlt,fA)ftllllf'rtlõÚ " M11u,t,man " E..tar, d(i-, miurr,, 

t1do ur dus,o,odo, do boM dr Vondtrntri 
A forco nu.<ttor do CoM01tdo Alr,o &trol/Ki.«> 11 

mmp6r dt mil mlunt ,.MV>Utrman" , dr 53 º"1\tan-l"' 

S#,:ww/o o Drpdrfomento th Otftta dot &Ltui<u Urtr· 
doa. UM do, pon.ro, tulmuvuura do 111on~co rzltt(cu, dt 
akrf(I 11Ud,cr . .,,-, o dtt0kr,#M ,.,,uJ.tdMCI d# "'°" IH 
IOOautJn 

0 l"JC;"""° Mll'fr-Ctl'lffl.ecno obJdk(l, dr.ut, for-ma. od• 
L'ff11r cr Vnido ~ÍtlfQ. 
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p()Ill'ICA LOCAI-----------------------------------------

AGRO PASTORIL IIANl"A IIBJ.DfA 8/A. 

roe. MF . ., eua, . ....-,.-

,..ooe.~.~•111 Aulorludo · CrS 

Capll&I Su- Q1 a70.III,• 
ea,i&al 1-.,allado . . . Q1 Jt.'IU ..... 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO 0B 
ADMINISTRAÇÃO (BE8UMOI 

AGRO PASTORIL SM"'l'A HELENA S/A 

CGC. MF. n• 09.-IJH .490/0001-60 

Capital Social Auloruado CrS 40.000.000,00 
Capital Subscrito e lutecralizado CrS 
25.303.893,00 

ATA D.A ASSEMBL~IA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA (RESUMO} 

... 1-, .. ,,._, 1ot,,1_, ... _, .. ,", .• _., .. , ... -, 
fl ..... ..... "'·-·· -"•·►-• ... ·~ ~----· .. ~~ ==~:ir;,::: ::"oi:::::: ::::•:.~:.i::-:--..:::-c:::::. '='!:..:t 
::~;.:r,~~::;t; ~~:;.:..~':."n°.-i~~!ol _._.._U-. 
~';J~·.:,::.~·. ":':':.!'.:-:..:-::::-~·-1:.. ..... 

ESTADO DA PARAIBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPE 

EDITAL DE ALIE AÇÃO N• 01/8 1 

q~il~~~~:~.~:ié~f.°~~t::=t,':\7.ªlº~!\:,~ 
:?~~, ~r::~';tt:!~~!•:: ~i~~':1:dº s;.ru:ci~i~~­
n& c1L;~•~~1:~t:t009(L5~ªéh811~~JJ!~~.~~~~\. 
19~i PÕ/7u~.Ti,~::a~~~-r~!.,!!~~"fOtet, placa 0~1-
04.il. 1,16 almdnll!I. mucar 6J-01'23H. C'lw.&is l47fBR200· 
i.1B. mutle!u 1979, pn.11~1.a mínima de C't1 30.0CKl,OO. 

UI 111 1urn,11 1lan11nhon~11. \1outli.t8}, marca Chh•-.,. 
lt-t, 11-nl) 1 972, C'abm• 0949, lha.,...is C-144 A RP 21934P, 
prvpo,;1a 1ninim11 d• C'r1 5.000,00 

J\" 01 (utn ) Gtro.dor de tuz, ProflO'UI. mínima de 
f'li lô.CW-iO.UO 

\t - O'l 1do1!>l Motnre df' Lw:. proPC15ta minima de CrS 
~C00.00 

\'I OI 4um l Cofr.. proposta minim.a de Cr$ 
l."i.OC(U~ 

Os \·~kulns e beM acuna cuadoa, erw,ontram.- a dia-

~.~:t\\:Pt ~J~ti~~•&i~·:tt'!:~Ob~~ l'r• 

• nu ic,~~L/~•t~f~U:~~~tTia'C:d~~ 
teim de 1 "l. nc, prf<i10 d• Pff(ie1turt. Mto à na Oretnie­
F,m"ndec;. n· _ 13.'i 

(;•biriete do ln1er,,f1ltC1r do \lunicipin de "'•?f., em 30 
dieJtnt'ltodt'I. 1 

DF.OCI..E'.:CIO MOL!RA rlLHO 
f~'TF.R\ .. :.'41-0R 

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA 
E COMERCIO DE FIBRAS 
S INTETICAS DA PARAIBA 

COMPANHIA ABERTA 

CGCMF n• ll'J. 126.970/0001-02 

Ata da Auem btê.ia Ger al E:Ktraord.inária 
realizada em 19. 1.81 

~flii 

Ernani Sátyro considera 
Constituinte uma bobagem 

Oi_. qm Comtiluin­
w • •·uma bo.,.... .. apeoai 
de muita pnu, - que é 
uma "'panadia. um thl'.ir 
mi1- que reoolve tudo", 
o d.pulado fedel'lll Emani 
S.tyr0 augenu que o Conçes­
eo H encarregue de fazer 
uma emenda con1titucional 
" tAo empla que modifiqu~ 
toda a Comtituiç4o". 

• Eu §OU contra a Con1t i­
tuin1e. Acho uma bobagem, 
não retOIYe coisa ne.nhuma, 
Já pertmci • duu e fui test~­
munha de outra em 1933. 
Fat--se uma Constituinte e dA 
na mesma c:oisa. entlo, esse 
propr io Congresso pode 

faur um■ tmenda comtitu­
cional COlt)O ji foi f•ito no Go­
"·emo Castelo Branco. 

REFORMA 
f.:manj Sátyro, que Ht.á 

integtando '1 comiwo dt-&i.g• 
nada pelo PD para .. ,udar 
.. modíficações "" legi,laçio 
eleitoral , disse acreditar ·que 
em &els meses os estudos es­
tanlo concluiáos. Informou 
que cópias de cerca d• 53 pro­
jetos apreeentados no Con­
~ propondo alieraçio na 
l•gislaçio eleitoral , já foram 
requisitada pelo senador AJol­
sio s..lJes para análise. 

Afirmou. ta mbfm. que 

u propo1áçõel lio u m.aq. 

con '-radJtóriu: "há quem 
qutir• aircplnmente o datri• 
tão; o di trito m1st0 e outrei 
que com lígei.ra.J modifica­
~. que-rtm conservar o es-­
tado atual" 

Em ma téna dt tiUb· 
legenda. >éj!Undo o parlamen, 
"1r. hi propoaiçõe< de nw,t,r 
como t:ité. de utülguir e dt 
am pliar . " Hit um \·e.rdadtiro 
formi~ti:-i de sugestões•', 
a.firmou. ac1io1JCent.ando qut a 
oomL o nào ~-ai elaborar un::i 
anti-proJeLO de reforma da le .... 
gislacio eleitoral. e Alm um 
levantament.o da, sugestões 
ni~tent~ para o Partido. 

Gadelha discorda de Ernani 
Informado do que diuera 

o deputado Emani Sátyro 
sobre a Constituinte, o \•ice­
lider da bancada do PMDB 
na Auemblé.ia , deputado 
Paulo Gade lha afi rmou que 
"com o devido respeito que 
merece o deputado Erna­
ni Sátyro, ouso divergir de 
sue opinião. Para mim' a 
CC1nstituinle é coisa ~ria e a 
única saída legal para o im­
passe que nos desafia e nos 
atormente há 16 anos". 

• A Constituinte é um 
pais dentro da lei. i;; o instan• 
te em que a nação se reU ne 

Madruga diz 
que PDS tem 
candidato 

Em rápido contato com a 
imprensa. na manhã de on­
tem. o deputado ares Ma­
druga. líder do Go\'erno, disse 
que "os fatos OO\'OS que vOCf's 
tém. não alteram as nossas 
previsões sobre a Mesa da As.­
semblêia Legislativa, uma 
\'et que o presidente da Casa 
serà um pedessis1a", 

~1adruga. que íug1a das 
perguntas mais diretas. pois 
respondia com reticéndas. 
di~ que não ouviu falar num 
terceiro nome, na busca de 
conciliar a questão criada no 
inicio desta semana. 

Dui-ante todo o d1e de 
ontem. vários deputados da 
chapa de .i\ssis Camelo pro­
curavam em conversa com o 
Governador e mesmo ern gtu· 
pos isolados, uma fó rmula db 
evita r uma rebelião dentro do 
partido quando das eleições 
deste domingo. 

Após e, pronunciamento 
do deputado Fernando Mila• 
nez no "Luiz Oté \'io Infor-­
mal", a tensao aumentou, 
mas algunS deputados não 
afastavam e possibilidade de 
se enconLra.r o caminho que 
leve a decisão do Governo a 
vitória. Hoje, e possivelmente 
ama nhã até a hora da eleição 
(14,30)1 oo entend imentOB de­
vem conti nuar visando en• 
contra r um denominador co• 
mum. 

Assine 

para redigir o stu futu.ro em 
termos políticos, econõmicoe 
e eociais . Agora , o atual t..on• 
gresso não tem condições 
para votar uma Constituinte 
porque passou muito tempo 
preso ao quente de at.os de ex­
oeç-Ao e o Senado tem 1/.3 de 
sua representação ocupado 
por biôn icos tirados do bolso 
do cóleie do Poder. 

Jt;LGA,\1 E:---r<> 

Explica Paulo Gad•lha 
que para se \'Otar uma Cons­
t ituinte, "'é preciso discuti-la. 

qu .. tioná-la, p6-I• em julga­
mento perante o Pº"º· E esta 
Constítuinu 9.8$im legitima­
da pela un~ão popular, que 
oó8 qpe r emoA, e vamos 
oon(fui.st.ã-la, como a. única 
salda capai de dar ao pai& 
novo paciosocial duradouro e 
está\·el'' 

Com a Con.1tiiuinte, 
.repita-se. a nação ..-ai i.e en• 
-contrar oom o F&ado eo pô'-'O 
\'AÍ decidir que modelo econó­
mico e que estrutura politica 
se aJu ta â realidade naao­
nal, concluiu o deputado 
Pauk, Gadelha. 

Eilzo nega que foi 
pivot da rebelião 

O deputado Eilzo ~!atos 
negou ootem (\Ue tenha sido o 
• pi\'ot • da cnse da '.\Jtesa da 
Assernblêia Legisletl\"a. "Pi­
\'01 é a memória de quem es­
tá me conte tendo. A crise 
maior é de memórja. {X)rque 
foi firmado um compromi t~. boje está sendo quebra-

:-.;ª pt&ada reuniêo do 
dia 21. lembra Eilzo. "rom­
psrtti ao Palácio da Reden-

~.e~~~!º 5â:~~u!:~Eri1~~ 
portantes assuntos partidá­
rios. Xa reunião, que se reali­
zou sobre a presidência do go­
\"emador Tareisio Burit)', fi. 
cou der:idido por unanimida­
de dos presentes o processo de 

d~t~!!d1~~~~~ róS :s~~ 
dência da Assembléia·· . 

. ~a mesma reunião, fi. 
CO\I 1gualmen11: decidido. por 
meioria dé'\'otos e de cuja \-O-

d!~;t:c;:,"}~~~Ío ~J:'n:z~ 
que eu de..-eria \"Otar. · en­
tão é que se procedeu a ~-ata­
ção p&.ra a esrolha do nome 
pera candidato à pre idéncie 
da Casa O Go\·eroador. que 
ronduziu a reunião oom a 
mat...;, ab:-0lma imparcialida, 
de. indagou d presentes se 
aceitariam a de<"isào p~an­
do e considerar o escolhido 
como candidato oficial do 
partido. Todos concordaram 
na $ce11acão desse resultado. 
i\ão "ejo portanto porque as 
poe;i~ agora adotad& con­
tra o desejo daquela reunião. 
não foram adotadas naquela 
oportunidade". 

Braga quer mudanças 
para atenuar crises 
Afirmando querespe1ta o 

e$pirito oposicionista do J)O\'O 
paraibano e sente o quanto é 
profunda a insatisfação do 
povo com a política econômi­
ca do Go\/emo que marginali­
za o po..-o brasileiro e contri-

~! dom~:.t~:~:taã~ªFvii: 
son Braga éxortou os lraba­
lhadores a que se unam para 
exigir do Governo mudanças 
capazes de frear ou atenuar a 
crise gravissima que o pais 
atravessa. 

Di1.endo que os t rabalha• 
dores devem pftrlic!J)ar da 
mfa política do pais e pugnar 
~rum candidàt.o ao Governo 
identificado com as aspira-

~l~o~ºPB~~• der~~~~~ad~ 
aperfeiçoamento do regime 
democrático eois consideni 
que só com a vigência de uma 
democracia plena os traba ­
lhadores terão condições de 
exercitarem um sindicalismo 

~u~~º~; ;~º ºrfJ~~rN:: 
gitimas. 

O u . Wilson Braga fez 
quet\t.Ao de afirmar Que suft -

candidatura ao Go\·erno da 
Paraiba não tem qualquer 
identifictcào com o proces.so 
inflacionário. rom a opres!ào 
econômica e social contra os 
as.,-.alariados e com os. erros da 
politiu econôm1ce do Go\'er­
no . 

Participaram das reu• 
ni~ com o deputado Wilson 
Braga o Presidente de ie­
dade de Ambulante-s, Sf-\>eri­
no G. ~lacinho, representante­
da Sociedade Beneficente AI• 
berto de Brito, Gabriel de 
Carvalho da ciedade Bene­
ficente uza Rangel, Antô­
nio Sah ino Pereira, Dois de 

~~;~R~ dd~ii~~~~d~ 
indicai.O do Com é.reio de Gê­

neros Alimentic-ios, Inaldo 
Albuquerque Xavier, além 
de Severino G. da ilva. 
E,·aldo R. Gótio. Saturnino 
Ribeiro. João \'i.rginio Ac-ioly, 
Agostinho B. da il\'a. Afro 
de Pat, Pedro Alves, L,ouri,·al 
Feliz de Oliveira. , Ten. Ra,. 

nulfo Se:bastião, Manuel Ze­
fe rmo Filho. Ro2ilberto Go~ 
mes, dr. João Vicente e Se~ 
bastião Batista do C•rmo. 

CARLOS 
CHAGAS 

MISSÃO 
INGRATA 

l) retomo do pre idenu 
João fíguo,redo ao &,. 
oi!, quinta-feira, coinci­

di"' com o final daa ", a.pna 
qu• o aenador Joe6 S.m•y 
•mp~nde por alguns Ü "1· 
doo. no trabálho de avaliação 
d81 forçu. doo alllleioo e doa 
reclamOI do PD . Noo locais. 
ou pelo ~ lefoo, . el, Ji ron,e. 
gue obter e mMia d• situa• 
çóa, devendo estar pronto 
para, em mais alf.W1$ c:Uu.. 
:~rd!~':io~ tório IO 

do P~e :,;= ºSo':: 
mentoe, um para divulgtÇio, 
oull'O para anAhie ff5ef\••d• 
na cúpula go,·ernament.aJ, 
porque o diagl1óotico n,colhi­
do ou por recolher nos E.ta• 
dos ainda nlo viaitadm por 
t le sur~ tio amatxo Quanto 
critico. O PDS, ulvo. ruüai. 
mu u ceç,ões. (tente-te como 
fi lho enjeitado do governo, 

!1~;!0:S:.z e:.!ru:1 fe:~: 
exija que cumpre • ri ce to­
du .. lições e deierminações 
do mestrt e tu1or. Apoiando o 
pOder, o partido continua fora 
do poder, n■ medida em q_ue 
não é OU\'Ído, nio panicipa e 
não alua para d@fini~ do 
que. depou~. lhe caberá ~-• 
tentar ou dar contincidede.. 

tiça ~!ºs:;;~~~r:. a~:: 
si.sta p~tend.am apenas fa• 
, -ores ou uma ,ombra ttan­
quilB &0b o guarda-eol rewlu­
donário. NO\·amente. apesar 
das exceçõa. a maioria ptt• 
tende mttmo atuar, partici-

r.:àoe d~
1:!WJ º!°u=:~' 

soais, mas por conta de um 

~ro/ro~i~!t~C:~e5~e~!i:!º; 
preciso, realizar nio é permi• 
tido, e desses oonsidera.çóe& 
quase unânimes qut Sarney 
tem ouvido onginam--se duu 
conclusões graves.." que ele 
cert.emenle transmitirá ao 
presidente, m u talvez nio 
possa tomar pUblicas; 

l O PD • pelu ,ua ba-

.• ~~é. e::!P~d~·ean:i;:.!~ 

~~ia de;~-::;~f!:~~Pj~ 
ação !IOCial junto h musas. 
no interior t nos centl'06 urba­
nos. Os recla.m01 Gerais nào 
podem ma.is se.r atendid01 
c-om prome as futuru e 
aJeetôriu. 90btt estarem u 
iniciativas na pauta, mas 
~ardendo melhores oportu­
nidadet. Apesar da criat eco­
nômica, e pa.ra e\itar n:plo-
8Õel maiores, algo de concreto 
precisaria ser realizado logo, 

em setores como o da alimen­
tação ~ular, do transporte 
de mMS&S, do saneamento. 
da produÇtlo • da luaçjo do 
homem no campo, atra\·és de 
condições minimas para sua 
subsistência Se o projeto de 

:,m~~~~0c~8fo:P~1:; 
basta pe.nt \irar o jogo econ-

;:~ce:rob1!:~::~ºo ~f!~ 
dos. 

2 A segunda conclusão 

•t= :~ :,~.~r:~~! 
todo o pa!._ por rtconb«i­
mento do próprio PDS, deixa 
muito a deseJtr. Os reclamos 
são ~• e nllo deu:...Õ de se 

~~= t 1~riit,ioe~05

1~: 
Outra ruào não H.lste para 
as defecções iniciadas mese! 
atrâs. em seu.g quadro&. i: 
mesmo que uma predrie 

::~ºSda ~:~1~!i ~: 
às custas de 1&crifici08 ou ar­
ticulações, dificilmente ela se 
verificará. após o novo pleito. 

var ::e~c;:;~: i1J~ft~~ 
~~~~i p!'tid:~~e ::f. 
~e. est.a.rétran.smitindoao ge­
neral João Figueiredo easa 
preocupações, mas t anco 
quan«i o '\OU PDS, "1mbém 
ser4 impotente para alterar 
a realidade. Pouco tem ,ido 
ouvido, deede que sub&tituiu 
Petronio Portella na dir,çlo 
da eninta Arena , De ,rez em 
quando estrila, como sema­
nas atrAs, no epl96dio que 
acabou gerando a 1ua "mia­
d o'' atual. Foi para que dll• 
puaesae de alguma co,aa para 
faztr que a cur,ula palaciana 
acedeu em de egar.:\he o tra-

balho d• aulw o PO • para 
o qUAI nem preciuria viajar, 
,equer dar t,ld onemu. poiJ 
conheée mrlhor do que n.in• 
f:Uêm u tituaçôeJ especlficu 
e •• gerais. Ou o PDS oe 

=~::~r::.:d= 
participando d81 ,n!I• e 
decil6ret maiorn, e atA contri­
bwndo pera modificar mui­
"'' d•laa. ou bm-e perdml • 
hegemonia p,rltmmtar. O 
d .. guu que camgam 1uas 
belt!! che~• a ser 1upeno, ao 
da rtoolução. "°" ,. ..,. 
consegue. _a9ui e ali. implfJ!· 
i.ar Ctrtal ln.iCJa.U\'&&, O p&nl• 
do permanece como uma es­
?ki• d• fànwma que nem 
ass ta. irnplMJUenw. nAo t 

=~~u-:~~rv: ce:J: 
prrtende, upõe-J;e diante d08 
N'<'larnoo e crhicas gerai&, ... 
guidP::oent-e&e vê contranado 
em eeus próprios objetivo& e 
nAo consegue romper odrcu· 

~~coe:!':e~~~~i 
pelo nten08 quinu &OOI. Seus 
go,-emtdora, comosuu ban· 

:!~J::::1fc: :::: re:=~= = =:r: na sociedade. Se pn,feitoo. 
embor-• tm grande maioria.. 
já 1-mentam ha\'ff tido seui 
mandatos prorrogados.. e ,eu:s 
mmi..stro1L. Bem. seus minis,. 
u-o. não eti$ttDl, porque se 
Cesar Cais. lbrahim Abi­
Aciel e Jair ... &lti vier,m: do ~r:~ •eo~ p°:d!• ! 
contram desli.ga.'1:. me:DOI 
por \'ontade própria do que 
por obriJaç!o de integrar um 
a1stema fechado e imune 80& 
anae.ios parla..rnentMH. 

~•o se tre:t,. para o 
PD • de ter mais deputadoo e 
!!iellldotts no mini!thi.o, por­
que. no ca50, o fenômeno se 
repetiria· eles pasariam de 
mini!Uo< · undos da lei,eu­
-ia a mini!-tros infen a 

~la~uc:ncifiíb~~e d~~~ 
Af;<>ra mfSmo. qU&Ddo ,e ad­
mite a min.i-reform• mini.s:te­
ritJ, para março ou abril, o 
que meoOi se OU\~ do pre--­
tensões ou candidaco do 
PD Se eh.amados. ob,i•­
mente. aceitanam. m sequer 
?Os.&.m poe,icionar•se. como 
~• normal num regime de 
prestiglQ de e-lasse pan_id.âria, 
pois ubem que. feitos minis­
tros. acabariam por colher 
mais PrtJuizos do que vant.a­
ge~. 

SUCESSAO 
~fiNEIRA 

Ameaça enrolar mau do 
~ue está enrolada a aJcessào 
\hneira Depois do aoordo • 
llltdo e-nt.re o ex-deputado 
José .-\parecido. nomin■.l• 

:~~~=~ fo~J~#: 
? o Sê'na.dor Itamar Franco. do 
PMDB. para que atuem de 
:omutn acordo. tem aido 
lT8ndt.$ a reações das bases 
·_populares'' oriundas do &n· 

t,;:o P D. Há qu.m sugu,, ao 
deputado Renato Atmdo. 
outro candidato potencial, 
que procure imediatemen\e" 

d~~ :~~';!°~ 
Aparecido. mas o problema é 

::i:u:docoen~r~~~ d~ºí'tB 
de h-.te \"11111 JAnio Qoa­
dros. o ex-parlamentar ji se 
encontra. inclusive {e.'"-oreci• 
do pelo fato de bav•r "do oe­
cretário particulu do ex­
presidente da RepUblica. 
Restariam a Renato Az.emio, 
s.ss\m, as portas do PDT de 
Leonel Bntola • do P1' do 
"Lula'". opções que não o de­
,·em interessar, e. muito me-

l'e ;ls~.ure~ári::,r: 
e~~:;:o'!:5 

<ÍOtr~hi~:! 
atual . Assim, o que rtstaria • 
~u ,ntPo senAo •nteeioar o 
aparecunento. diante do Apa~ 
rtctdo, da. candidetura Tan• 
clt'do Ne\·e-s" ria o U.nico. 
dentto do PP. capa-z de unir 
a legMde e caminhar o.ara o 
ronfroo,o rom o PDS. Aú ho­
jf'. Tancredo ttm afaatado a 
po,,ibilidade. aú Cllm \"ee, 

mtnd1, mas pode 1er qut> 
mud@ ci~ t4Uca 
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Governadores defendem recursos para Chesf 
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Qilll do 'Parq• dt, fu-PQllri,I) Jt­
u....ia JitJ ~jaqu,a. 

• ftD eacl-'o-m tnbaihoil • 
_reêt WNulim e a~ UINJI. 
t» ~ como • ~ • rur-__ ._ 

~ • &e.do apmxima-
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iw. ran •--mnclualo~r1111-
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• fim-deq1aPa"-rqu, 
i,--.aerunp4clt.lQQa,ncta ... -o-. .. do,,.....,. d, 
~ oe An,maa. ~ 
âlfcw:m:açàa do .crM.tno Jaal 
.COW. ,w.apr'OIDO'l'ffo.tehlbho 
~ ~liana, •lhl d. poa.. 
111hiliw UOC"a d. uifhn:n.aç,a. 
fS'rtrt:· tknJCCII e cruu:lon• de 

~ d~ 1'.Jl.ltrut &ut<I• do &a. O aecr-etário do Planeianu,nto, Ge~ ldo MedeirH, repruentou o governador na nuniâo da Sudene 

PARAIBAN CRÉDITO IMOBILIARIO S/A 

-~--......_. ~ .. ~-- - ._..Q'~- f.-t.--.... ~çi.a 
:U.m. • Ji • ........,_ _, lHO.,_ ~ • •- ._ ,._,~ 1-

.,_t-., ...i-~ ~----.... Àl--- ...ãlla. -u ~--..- .- ...,. • _ ....... t.. , .... ---~---.,..._,,_. :: = 11.açi,a -- &I~ - ~ ...w-. ,__ ..-u-.. 
.. O. lucd ... ,,_ ~ ,.,_.i•~ NCC .. __.. •k~ • 

................ ~ .... o• ,,.i-, jÃ .....:l .......... - lffll. 
• -o~~ ., !- .i..,..- ... ti ,-.1cit;~ ... t:a-........... , . .-u.u, ..... •-"ci, ~ P~••-L••- ,r ,.rt.J~_.........._.._ 

- -~_,_;,,alo °""'"'61> ~ • f.Ht-• .. ---.a--· ..-~~T>I - -1~ .......... ~1. ~- ,,...,! 
~ i.atilll.e ... - )•IA --raç- ... ~ -- -•• 

··-
~ - CIIDl'ftl Imlll.dno SIA 

MUJIÇD P~ 111'41'".QIO IM Jl.U.tll 

une=.,,.. 
't.a,.... • ...... ••-••-••••••'•••••u • • • W )t,00,.,ttQ,)9 
.....,.i-u. • ...._ • -initi.d.a 11o« u...,...,. i:ss 4N.l0100 

........-ClitPm.~~u 
Criith .. •1.--.. .............. . -·--'"~-· ~-.L-..OC1&Cll.Uff. •• -.,,.....,,.,,... 
...,..., •• 11-i:,u,.. .....,_ • ....,u,-...... :·-· 
..,.,_~t- ., c-,~~º·······•·· •····• 
;::;•!:1.-,..~~=L'"::ºj.ü1•::::::::· 

,l~D DU'Q.UIO 

cas 1.•.i;)(:.,.. 
ca 1-~oi. .,u.>-­
c:a Ju.•.• 
ati 1 ..... 05-4,.'9 
cu~ 

..__...,....,...,Íolt., .. ""'i:,,rr•-·••··••·•····· m , .,n.m.n 
f• ,._,. • -1.e.c,t.... ..... .... ...... aa ~ 

1:tl"UJ.N~. ···~···-·ª) 
JVt-\1. N Cl'9 O • .. ). 

.. .:.s.on.-
••••• as o.)t 

!IIID, ,.PIIJC,ll'Atlnl:%lC,il,I~ 

~., .-,u. ...... 

cm ,.'-4,.so 
CU UO,Nl 00 

Clt lt .• , •. n....n 

a.i.i ..._.u ... ••li•--. .W °""úle; , -=---•M M ta-.-.~ • 
~~; .. -~!:..~ .. -..:::----..-j.~,I .... ~ .... 
~~ .. :;.,;c ... J-.,..-, •- ...._,_.,.t:UN ,-t• 

2.l -.ti.~ 

:e;.-::.:-=--~-.:!:l::~• ... _-a...,.._._.• UI-. 

!U, C-..0l.-0U 
M -n• • .,.,_.. l•• lff'T..--'-'t ....__.. ae ~la),pio c--.i 
~u .. ~...u... -

o ~l• ·- of«UM iaf.ucl•iYi ..... r •• ,-n'-'• li -
-"• • ul .. .. -1-.. uti e..-~ i.11.1,earoi..mo ,:io """'""'\u4o <fo -t.M.i.. 

s,r,4 4• C.,,tt.ALSCICll. 

t.ti Npra-Ud• ,-;7r )0.000,000 ocM, K..-tl..a. -ti..-u, 4o 
-l•"'Mi·••ltl•CIIS 1.00( .. Cl"v••lro)r.Ho. 

l"•lt.o -t t11.t04mlh ... U.f~~.OÓO -..;;.• 

"1'ftd.o «a •t«• tuu.-.a 4et ptWiro Nb~o M -....i .... No •-O 
«!•t,...,..,. ~~ e- o ...-r,:ido -t•rl-or O.•• 6.-HA, • Uhp l.,. ,-....,_.;,. 
loH). 

-=it4 6 • QIUCDI i. R"t-JCI.ÇM) • a:canos 
<••1".-. e .,_..,,,a<uo ~1,10 o• ...-d.,. Ih,. ,.,.-v-t,. 69 '"' 

J..i •.40i., a.li~•~ .. _, • • • ...,..,. N •r~._.,. • ..,i.C10Ç9G ff .-_._. 

ta. n&lO't.N9 t:•t.ÕÍM .. • •• "I:""~ ola .....,i~ Hrio ~j•H• e! 
,- 4• -10f.,. .... : ...... , • 1'tn"...ifl>CiUiaa. ,t_u, ,..._ Pr-.kUP~ .. -
~;.;..,.. •-•a • ,._,..la,ç-ao u,.ntuc:.a -,:~l •u.1.-,00. ......- ..,tót~ 
rio ... At ,-.. l,i,i .---.,IM ,-1. • ....... ._ -

rl.Llt.a.u. - QIS;,ITI> l"'°'JLJ.ltl(I $/4 

a.u.t,,ig> l'AtaUOfUJ, ln.-.lff/Jl6 1:11 lt.ll.lG 

~•~-M ....... ç,., ...••.•. ••••·•·•••••••••••• · 

Ç",re,d_..,..D·,rc .. • .. •·•••••·· .. •··· .............. m 
:;.-:;ç;.,'~i;.i;•:·;.;;;::::: ... : ::::::::::::::~ 
o.: ..... ,,. ..... .ioN, ............................ cat 

f'J,ttUOlO UÇPlllO 

U,[t,\1,tor;tAL 

ff ..._w,.eu,. .. hh .. 
~-)C41'1Ul. ,\ um:cu,u:til ......... . ........ 

a.Caf'•1tol. 
(-)J.DCa06(0L'n&.1t1:aJ) ~ .a, 

..._ ........ ~-,mi. _....,..._... .. ~ ... ....... 
...,.._._,..,..,. ____ ... 
---1.1 ....... ir-... 1.a.. -e-.. , ... _ 
-.. ..... , ... _ .Ub 

.. _,_,., .... .,,,, .. 
::,-.. 

l6lll.11.;n.H 
,._ou:,n 

u1 .:..1.m 
7)!!.)41 .... 

CU )l.ttO.JOt.~ 

ÇJIS t.U4.l10 .. 

~ U.114.bU,41 

C1tS so.000.000.00 

ctJ z.;.ns.000.00 

CN 1.6:6.,.,,.ll 
CU 7.1)1..U0.6' 

00 1,.1'1.~,ol 

---
1t.t12 ºH p 

H .llf)-,W ,.- . .., .. ,, 

~:::\:,,.~ e-, • "' __ ,_ __ 

'IXALTER HELH 

4-4,towo,~ .. ._.da 
,......: ... a1t:11no !MC&ll.O.Uc'J..1• ,..,.,__ __ .,. 

C.:-1- • ... 1~o htu-•d tt,. t.1,1.,\,fl,ti,I a!:DITO HQIUÃ .. o t,,1-, ootte..,_.. 
,_ "° p«t~ de Jl k "~ ..... ., a 11 N ~- ff 1 .. •" .... ,...:.u .... zi.... 
_,,,.~ d.- -. .. u.io li• ._..,~1.c-,0 • 4o• •u<..,. .. f",nrl.;.le a.I411Uo. l'«l• 
• ..,,... -f'u,to flM• .....,..1. 4au. O_,.•- ••t dl't.u.,O fi • torio -
.. ~• .. -U•t• s,,tr♦ .... lc k«lU♦ • q •a. ...... l .. ,O._,. ~,-1 .... • 
••~ •• ~-.... C.-te l<'t1•i• M ,...,.. - r"5:l•~r• c-*ú « -•• 
~-- d• -Cü-1.e1 - J•I•- ---u•i• -• t•r t.iacla•. 
lia _ _. .. t.1êo, .. ••f...-Li-M •-t,-<w• r~ .. h .. , Hd- - _,_.. .-­
•• a.to, ..,,hcot1- .- .. c-1-1aa, rotl..:ft ..............,. • •u~• h 
.tr'--1..t • P1-•h• e. NMJ ..... cattUTO ll<QlLJl.alO •11.0 • )1 ;.. ...... o.,; 
l..0, • • bo,.lc...io •• ""ª' O,.-•• • ., .. ftuta~óu r•tt•-l•I•. r"!ttdc. .. • 
a c hol'C,u• h_,o ., .... J• ._U., de anw,f~ .t• .. "l•lploo-"' v•tabUi...., 1111!. 
"'-1• .cu~•-

M• ,._, )O<t• ..i-iu .. 1tt1 

41-TU•• 
,,..._,..._ 

11a; 1,e .. _.._. ,_. -..u•t• 
c-t.M .. - ,me;..,. l))J - •· ,ti 
ePP"OOOS921)4/0G 

Todoo oo go,,emadoreo DON!estinoo l!!"'!IIJ, 
on"'m pela manhi • 247• reunulo cio COlllelboll,[ 
berativo dá a~ne. em Recif•, foram WWúme," 
condonar • redu~ DO orçamento de 1981, da C..: 
Companhia Hu!ro Elétrica do Sio Fl,mâoai. "-ai. 
minado pelo preoiden~ Joio Bapti•ta de~ 

O primeiro I se pronunciaT a teepieito foi • ._ 
Virgilio Tivora.1 do C-earl:, que t0licitou a alOtllslt 
de no\"09 :rt1CW"'B01 para a emp.reN, intecradl ao• 
têma Telebrás. Sentenciou que u companb.i• 4a. 
.,.._uidora de energia elétrica .. tAo "à beira do;,. 
,oTvéncia, pelo tratamento que lbeo têm lido -­
':~~-~• dewai•m •ntr• pouibilidadeo • -

EMERG.F.:NCIA 

Relatóno d .. atividad<>s da Sudone, em ~ 
ap....,ntado pelo supenntendenU! do ÓrJio, Vollno\i 

aJm1to. anuncie qt1e no Sertio paraibano IIIU llt. 
vendo precipitaçõm plu"'iométricu COD1tantea, .. 
pcx!erao Je\·er ao inico do plantio, poil eetA Jia,.iii 

mcl~~;~:t~:o~:~~ ~~ro.n~ Cliàt 
"boM rhuvast'I. Qg mananciais sertane,;«>. ap,...._. 
bons vOlumes dé água, mai; que no Cariri, no C... 
mataú e no Agreste está havendo precipitaç&a 1fll. 
gularet1, que não jUBtific .. prog-nóeticm. 

A SESSÃO 

A 247• reunião do Conselho Deliberatfro ct. s.. 
.Iene começ.oo com 45 minutos de atraso, poil ..._ 

re~:~: ,:~oâd! ~g;d!St~ºJ:s~a:tdJa:\!~: 
zans, a,OÓ@ abertura dos trabalhos pelo eu))ffllltla. 
dente Valfrido Salmito. 

des ~e l~i::e:r!~~gu~~~1~::~~: 
doo Cr$ 49 bilhões e 400 milhões de cruzeiro,, IOtldo 

~~i•~~ bJ1eb;:.,°g~i:~6 t~~°;'âlx,am,:~ 
para programas e.peciais e Cri 13 bilhões para J)ll­
ticipaçilo do FINOR. 

A respeito da Coruimo Regional de Energia, 
anunciou que esta foi regulamentada e que uma de 
auas primeiras atividades é o levantamento dopo­
tencial energético do Nordeste, ma também apre­
tie.ntará propostas de mecanismos fioanc@il'OI e fil. 
cais para implementação de projeOOf! no setor. 

Cento e setenta e nove cartas .. con.sultas f<nm 

iff;~~~t~~Ía~~o0~o ª;~lcd~'!:!~~o~ 19~ 
a udene elevou 517('; o total de invcsti.ment01. q 
?ª""" para Cl$ 16 bilhões e 700 milhõea. 

M,\ ... 'ITFESTAÇOES DO CONSELHO 

Representando o govttnador Tarci.sio Buril)', 
esleve em Recife, presente à i:eunião, o secretario di 
Planejament.o e Coordenação Geral, sr. Geraldo Mt· 
deiros. Outros àoís governadorea . Antonio Caclt1 
Magalhães (BA) e JO<é Castelo (:14A) - foram 1'Pl'­
&entadoo pelos seus secretárioo de Plaoejamento, 

O primeiro a fazer uma e%})06lçào, dUJ'IIDR 1 

&1~~ ~ ~ui!~:di:s~~~~à ~!~~~!~! 
seu pronunciamento, os "gra\·e problema& eócio­
econômicos de tóda a região". 

Pediu é udene que acate ae ptOJ)®~XleS do l» 
.:umento apresentado pelos Secretâ.rioa de Planeja• 
mento. realizado com a presençft do ministro Delfim 
Netto, em Maceió. permitindo dessa forma uma d&­
finiçào de cstta~gias para melhor utilização dot rt· 
cursos. 

Após o•· \'irgilio Tah·ora pedir ao Governo 

~e::~'!t~ s:tª:~::~1~ d:C°::;n~ ~dro00;: 
~~Ía~ d:: {{i~~:c~~~~1=.8 cé1!1: c:~~f!f!! 
da especialmente p81'a a reunião de ontem. 

or 
1
"!n:e&~eh1!:ef Cda~~id:

1~~~ri! red
1ítt : 

re=o dos indicea inflacionérioe e que o ~\IB atri· 
buiu priorida.des aos sistemas feredores refonó. 

~ti~~u~ijh~;:r~~;çeadr:~~t~~~~~ua ~~p~~ 
roci?n:~·d?s~J:~tod!~~~~ ~=~i~e~NC: 

Seste". Após a leitura da nota. o presidente da Chem 
anunciou ao plenário que. ~)mente, agora u obrai 
entrarão num ritmo mais lento. 

Disse que essa redução de orçamento& não acon­
teceu 80men~ agora. Em funçio de contençõet de 
1.nos anteriores, a usina de Itaparica não põdeeerto­
cade num ritmo normal e prevê diminuiçao deste 
ritmo no periodo 1983/1985. 

O governaQor do Piaui, Dulcidio Portela, de­
"lundou o esvaziamento da"' cotas do Fundo Rodo• 

;~~~:,c~ona~alit:çd!ªJ: ~';;;!1! ~bj=~': 
,iâna,. Taml::m denunCJou a queda ne. arrecadação 
Jo lmpost.o Onico eobre lubrificantes e comb\1$tl· 
-.iei&. 

cie1, ~f::~a::ird:o,'=r:~~d::aru~oo ~~: 
mento diferenciado para o Nordeste. "E necesw:io­
continuou • pa..ra que possam05 contribuir para dimi· 
nu.ir o f0560 que noR .separa do u.1", 

Pediu ao Superintendente da udene ~ nio 

~~::~;:::ó~~5!11J~!~~anco 01"!: 
d,""' agricol ... endooundo ainda II d:J::çó,o do 
Governador do Ceará a re$pêito d11 dotaçõea da 
ChHf. 

O sr. Lavoisier Maia, governador do Rio G.randt 
do Norte, aesoI1darizou com 01colegftl do Cear4 ede 
Pemsmbuco a re.apeito do problema da Chesf e de­
nunciou que, em seu Es-tado, indice de de80mp.rego • 

~~r!:~~ ~~e:~i~~..,pa~~eo ''f.i!r3!~e~~iatir um 
Por Ultimo falaram o governador de &rgipe. 

Augu&to Franco, e o re.~m-nomeado governador do 
Território de Fernando de Noronha coronel Re.i• 
mundo de Sá Peia:oto. O C.oordenado;.Ge.,al do Mi• 
ni1tério da Agricultura tomou assento onum como 
conselheiro da Sudcnt', dizendo q~e uma da• primei· 
rns medida• do &r. Amaury Stábile, noe pró:r.imOI 
dia■• em fu-or do Nordute. ~ a produçlo de,.. 
mmta melhoradu e tuJeriu ã Sude.ne que revffl& 
uma pll.rcel• do aaldo de açud• • a fundo perdido• 
para 01 Eet.doa doe recun;os que •tava1;0. dettini· 
~°' para • ronatruç-..io de Po~ .Pf!ríll.Qlti\·01. Garen· 
tJ1.1 '°' conJteJbeuw que o mmt5tro A~ Stãbilt 
comunicou ao ■eu colega do ~terior, Mfflo AJJ· 
dreai.ia, ~ 1ua J?reMmÇe na próxuna reunião do Con· 
,elho Dehberau"" dá Sudene • a 248' - que oe -1i· 
iitré no dia 17 de fevereiro, 
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c~AD,&----------------------------------------------
Motoristas daniff,cam o escritório 
de Aécio e tentam linchar preso 
A6elo pode 
,. punido 
pela •Juttlça 

Por ter informado 4 
:i=pre~ que aprnen. 
t,JÍj , ontem ãs 9 hora, 
, polici•. José Noberto 
8rJemi. acuudo de IUI• 

4-C1iner o motornlta de 
!iJ1. Joaquim Ferreira, 
_.m no eotanto fazê-lo, 

ach"'ado Aécio Fa­
!\i$ pode ser enquadra­
;,, l'lO ani1to 14 da Lei de 
~t,urança Nacional. 
it',ft pune quem " di\1Jl • 
~ ~otkia falN ou ten­
der.c10M ". segundo ad, 
si1lu Arlindo Monteiro, 
sup!rintendente de Po­
J('la 

Ontem mesmo. en­
~111nto uma muhldào 
dt eiproximadamente 
500 motori6t&s de táxi, 
il'!duzidoi, pela noticia, 
apardava a apresenta• 
(to do preso, pelo advo­
pdo. com o propósito 
de ,inganç-a. o sr. Arlin­
-do Monteim determin~­
;-1 à /Jap.~ que fizesse 
uma representação à 
Policia Federa 1. • entre­
rue à tarde rontra o ad­
\·ogado, pela sua atitu­
de. que considerou ir­
responsâ,•el . 

Irritado, o superin­
ttndente de Policia , Ar­
lindo Monteiro diiia 
para A UNIÃ O, queoú­
. propósito do ad\'O• 

ô, em pro metei 
a.presentar o criminoso, 
ua 1 'se promover e 
qualquer custo, colo­
cando em perigo a vida 
dos próprios motoris­
tas'' que deseja_vam vin­
Jar a morte de " m com­
panheiro, lincha.bdo Jo. 
~ Xoberto. 

De.sele à& 9 horas 
que o superintendente 
imaginava que o advo­
r.ado Aecio Ferias terilii 
rrle ntido prometendc 
tntregar o cr iminoso, 
fundamentando.se em 
dois aspectos: porque 
tle não teve qualquer 
contato prê.v io com as 

toiidades, e tam bém 
lle. até àquela hora , 

não h8\'Í8 nem sjnal de 
ad\'ogado e assassino. 
na Central de Policia. 

Achna ele que, se 
◊ ad\'ogado tivesse real­
mente a intenção de 
apresentar o seu supotSto 
constituinte, deveria ter 
\lm entendimento pré­
''io com o 1,ecretério de 

gurança Pública, ou 
outta outoridade v,oli­
dal, para que pre,,ia­
mente fosse estabeleci­
do um loal reservado 
para apresentação, e,·i­
tando. portanto. a rebe­
hào dos motori"tas. 

A ess-a altura, o su­
perintendente de Poli­
t ia já demonstra,•a-se 
temeroso com a pers­
J)e(liva de uma• reação 
dns motoristas. dizendo 
que a pRrtír dali. ndo 
havia "condição nenhu­
rna de ga.rnntir seguran­
ca ao criminoso. &e ele 
rulmente fosse apre• 
~ntado. 

Portanto, imedia­
tamente responsahili• 
?Ou o advogfldo Aécio 
Pari&!, pela inte,rridade 
fisica de José Noberto 
Btzerra, caso o trouxefl• 
&e parn apresentá•lo t\ 
PoHcia, "porque nilo te• 
li)°' cond1çóes dt domi­
nar • euforia d08 moto­
flitas de táxi' ', nesse 
i>t0pós1to deles. de vin­
lat e morte do compa• 
nhéiro, com a, própnae 
mA01. 

Advertiu o 8uperin­
tendente que ~ oe poli• 
riais fn~m rea.-i r oon• 
1 ra 08 motorietae, n6o 
Põderiam atirar, pou1, 
!ltY1tU'f'lmmtf', 11tin!(i, 
rtl o povo e 01 própriOA 
moton .. rns. o que "nio 
Podtmoe fuer de ma• 
nem, nenhuma". 

O. _,,a,úta., lentaram úwodir o ucrltório d. Aécio Fari<M, 

HOSPITA~ 
NERAL EDSO·N RUALttO 

DOS 
CIVIS E. 

1 

Aluil.oa motori.ata. foram ao M8pit<1l para linchar J oão E/igé.nio 

Mãe de Noberto só quer 
liberdade de seu marido 

" Ha. meu Deus. atê quando tudo 
isso vai durar". last1mava-se. emprao­
tos. dona l\laria Ja.é Bezerra - mãe de 
,José Noberto, que no dia 21 matou um 
motorista de táxi. Abatida por \'àriai­
doençes, a mulher implorava pela )i ­
berdode do seu marido. Antonio Da• 
miào Bezerra. pte!,O na quinta-feire 
"para revelar A Policia. o destino do 
seu filho d~parecido". 

A única certeza que dona ~1Rria 
,José 1em, é que seu marido •·está deti• 
do injuSlamente'· . Afirma ronvicu,­
rnenta que não sabe o paradeiro do fi. 
lho criminoso, que suPQstamente et.té 
morto no Rio de Janeiro. como afirma 
uma ett,rta enviada por outros fomiJia. 
res, procedemo de Caxias. 

Tanto ela como toda a familia che­
,am a pensar que o filho está morto, 
realmente . No entanto, aguarda retõl• 
poota de uma e.arta. endereçada ontem 
por uma de suas filhas casadas • ~tuia 
dA Penha - • irmà Mari& Jo!.!, pedindo 
que mande urgentemente o Atestado 
de ôbito do irmão dado como morto 
para que tudo seja definitivamente t>!ói· 

cla recido 
REVOLTA 

Doente, e batida e constant~rnente 
chorando, dôna Maria Beuna estava 
'!<Oh o consolo de &eu., filhos, e na expec­
u1.tiva de que 5eu marido iaej8 ~Jto. A 
pridio do homem revoltou tanto a fa. 
milia como 08 moradores de Santa Ri, 
,ta, principalmente os da Ruo Profe,isor 
Severo Rodrigues. ondt a familia mora 
na residindo n• 170. 

Ou. Antônio Damião Bezerra, 8t"· 
f{Undo depoimento de váriu pe~s foi 
pre1m quando trabalhava no sen-·i.ço de 
esgoto. A Polícia o re<:"arnbiou Hm 
deid- lo, pelo n,en08, trocar 11 roupa 
saja de lama. 

Dona Maria ,J<Wi~ mora totinha 
com o marido. Tem Sfte filh0&: quatro 
mulheres caudas. dois homen1 casa~ 
dos • incluindo Joeé Xobeno, "1e, a,ti­
ver vi\'o", como ela mesma afi rma - e 
um ~ lteiro. 

A familio de .J~ê ~oberto nào co­
nhtte e nunca viu o advogado Aécio 
fRria!!- que !;C! e.pr('sents como defensor 
do crimi~o. ··:--:unca o ,·i na minha 
vida, nem minha familia também ja­
mai~ o viu", di1 dona ~vlarie Joflé, justi­
tic-nndo que a familia ·'não tem dinhei­
r,l patA ronst it-u ir advogado nenhu ro". 

Com a m~ma com;cçào ela disse 
que m\1) tem 1nfonnaçõesseguras sobre 
ondee:.1ejaoseu filho ... a nàoS-trnoce­
mitério. como diz a carta em.•iada'" pe­
l('ls seu~ familiares que moram em Ca• 
xie~. Rio de ,Janeiro. 

A familia de ,José Noberto o detes­
ta . F:11! sl"mpre foi travesso. desde me­
nino; preso \'(irias \'(!,:ti e trouxe mui­
to-; problemas para todos; quase não ia 
t:oin css.o. vivia mais no Rio de Janeiro e 
nunra e~trí'via para os pais, qunndo 
di!<.tantt. 

~foredort"I vii:inbo!õ da famUift 
afirmftm que ele certa vez. passou um 
ann inteiro vivendo acorrentado num 
can10 dl" parede. porque o seu pe.i n•o 
podi:1 dominá-lo solw e evitar que ele 
pr111icft!---t" ·•coisa~ erradas·•. 

A impre-nsa. questionou junto 8l!i 

autoridades potic-iais a competênda de. 
PoliciR para prender o sr. Antonio Da­
miiin, ml tentali,·n de fué-lo ft' \'elar 
tinde ~l' e!l>C'andio. o seu filho, sem que 
r-le nsda tivesse a ver com o caso, já 
que o filho é de maior. 

O ttuprrincendenle de Policia, Ar-­
lindo Montelm. conft$.80u que ele foi 
P"-'"'º realm,nte '"para a veriguações" e 

J/&~~ç~ 1~iJkS: 1~=:rre~~ 
lei.. OA. ausência do secreu\rio Geraldo 
~a~atro. re-conhct."eU a competência da 
Polklfl para tfetuar uma pri.d.o ntua 
cin-,mi.tênda 

Ont<!m, em convere.a por telefone 
rom A l "1\'JÂO, ou. Arlindo Mont~itO 
d1, ~e que o homem teriaaido1oltoàs 11 
horas. Silo o havia coloc.ado em libtr­
dade mai~ cedo. com receio de que ele 
l.oll.Íre11Sf qualquer ruçjodog motoristas 
dt tti.1i. 

N& exp«tativa de que o 
ad\'Ogado .Aécio Fati~ aprt­
sentuse ontem ali PoUc1a, Jo-­
l!é Noberto Bezerra, acuaedo 
de aaa. inar o motari~ta ,foa­
quim Ferreira. dia 21, apro:si~ 
madamente 200 motorut&B 
de tA1i, numa ação que: durou 
qua!ro hora .. arrombar.em e 
damfica.ram o t';i,CTÍtór10 do 
ad,·o~ado, em Sant« Rito, 
enquanto ootro. tthtavam 
lm<hor o preoo ,Joào Eli~!-

~::•d~ ~ t~íf.d~i;:~d:~: 
lho, mP foram imp,edid~ par ~:~a1~'à~::. annadc>!I etttn 

~ o f'SCritório do ad\·og:e 
d.l. cerca de 200 motorif.ta, de 
táxi da Grande .João PeSM)I. 

~m;;.~:: =~:!~~ 
~~~ ~:~rª in~:i 
nUmero 34 da Praça Getúlio 
Verga.e;. Cinco minut0=, de­
pois. em meio a •tão d~ mo• 
toNt..a~ foi que cbt:garam um 
cabo e dc,i~ MJ1dado~. a pedido 
da l!ecrelárie Mariltme de An­
drade, que oediu ~A.Dça. 

Aecio Fariu nio com­
pareceu ao escritório, pelo 
menos pela manh.i. qutbran­
do um costume diário. Mes­
mo &pl'uada. a secretária ape­
""1ternffite de 21 ano,, tentw 
,mpedir • aci<> dos """'""'85. 
portm ~m b110: el" arrom­
baram. B ponta-pb, a porta 
de ferro. que dá ac~ ao pri­
meiro andar. vai-culhGram 
tudo e quebraram nlti<."e.ÍS. 

A mie da moça des• 
maíou e foi atendida por a.mi• 
gos, enquanto a filha pôs-se a 
chorar. desesperada . O cabo 
Nelito quis deter um d01 mo­
toristas sendo impedido pelos 
demais. Frustrados com o de­
&a.pareci mento do advogado, 
os motorista.s iniciaram o 
apedrejamento. mesmo eob a 
ameaça do ca.bo que lht-J 
apontou um revóh·er calibre 
38, enquanto um soldado ten­
tava acalmá-lo. 

O clima de hostilidade 
quebrou a rotina da cidade; 
,ob apl1uB01 da popul■çJo. oo 
motoristas dei.1aram Santa 
Rita, em passeata de aproxi­
madamente ,50 t.áxizo t c:arl"O€ 
particulares. rumo ao Hospi­
tal Edson Ramalho, onde, na 
tentativa de vingar com as 
próprias mãos, a morte do 

~~tfa~n!~f~pi~ d~~~:~ 
A rebelião começou As 8 

horas. Informado de que José 
Nobeno Bezerra sería apre­
,en1odo â Pl,llcia, ás 9 horas. 
como a imprense haVta notl• 
ciado, os motonstas s.e con­
centraram no largo em frente 
a Central de Polkia. manifes­
tando, sem qualquer receio. o 
propóaito de linchar qual• 
quer um dos criminCl5CMI.. 

quinhentas P!Hoas. 
apn:mme.damente . .sa1ram às 
ruas para ver e ocorrfncia. 

:t:mer: ;r:!i~f3! ~: 
trai de Policia. enquanto o 

kli:à~1ei1~~:~.ª dei~~~~~ 
cleramente transparecer o 
medo de ~h-eis conflitos 

entr: ~~~od: :3~j=~· 
te policia.! da Paraiba con11e­
guiria oonter ess@I motori11• 

w, numa tlntauva dti inv,. 
du a ~entraJ de PoUcia. cao = ª!"'~ i~~~p':-:S~ 
~f:ri!:,·~ia:~. t 1=. 
o edvopdo Aécio f arias de 
"1rresl)<lNáv•l'", pelo 8JlÚDCIO 
que rez aem antes comunicar 
a.11 autoricladet, para que (01-
otm tom«du • p=auç,leo. 

L"m• "iatu:r• com Mid.a­
dOI ( camburão/, da PoUcia 
~Wit.ar e un• dez agentet d, 
PoUci,. Cívil, era codo o oon-

=~~l:~~ en~~n~d~~ 
na ocuiJo. Sio hou\'e holü­
lidade entre as part.eJ. e QC. 

motoriatAl!i chegaram a con­
, .• .._.r com o superintenden­
e. 1 Qvtm um~ m1nifet.• 

taram repudio ao ad\"opdo 
Aén,,o Fali ... 

- \"a.m01 ao eec:ritório do 
ad,-ogado para lcertarmO!õó ,, 
contai com ele, e uber por· 
que- ele c.au.sou esR tumú.lto; 
para. 1e p~ove-. o advoga• 
do d1!i.Se 4 imprensa que apre­
&eHtaria o crimm010. Ele ~ 
quizn..~ p.romoç!o. deveria 
defeoder um de.S"SeS ritôt;.. da 
alta sociedade. e não um cri­
minolo. diae João Per-ei.ra, 
motorista de taxi. em nome 
(1.,., oompanheirco. 

);a 1,.-olta de anta Rita. 
em paiRlta. 0$ moto~t.u 
com os automó-.,·eis buzinan­
do, faróis ligados e fiOrt4ndo 
outr01 companheiros X1e en-

:dfri~~ ~!r~~so!·t: 
malho. t:ma equipe d.E' cinco 
pohcia.i.s ja es.tava no hotspi­
tal. Mesmo as.sim. e1es inv•• 
diram: peroorreram lrês. cor­
redores grandes e. no último, 
onde fiCB\·a o apartamento do 
preso, foram impedidoe por 
três policiai$ armados de me­
tralhadora. 

A principio., eles q-ita­
ram a hipótese de enfrentar 
os pohcieLS e bºnchar o preso, 
em qualquer circunn!nc1u. 
•·Ora. em São Paulo, 06 mo­
toristas in1,.•adiram e mcen­
diáram WD8 delegacia, por 
que nós. aqui. mlo enfrenta• 
mos isso:'... disse um deles. 
Toda."'-ia. s tentativa d08 poli­
ciais. de acalm~-!os. e o ape• 
lo patético do médico de 

~n~~~':d~~:~ 
motoristas. 

'Todoe caladoe, e vamos 
ent rar", exortou um deles que 
comandava a inndo ao hos­
pital. No p0$to de enferma­
gem âo Edson Ramalho. 
primeiro cômodo do corredor 
onde os motoristu foram im• 
pedjd()fj de entrar. uma se­
nhora que ê$l.8Va. grâvida. 
identificad1:1 por Angela, pas­
JOU mal. 

O ml:d1co que 

~~=u~: loào lfi~~?~ 
realmente encontrava-se m­
temado no Hospital General 
Edson Ramalho. X.lo infor. 
mou, toda,·it1., o numero do 
apartamento, e. nem ta.m­
pouoo. o dia em que ele rece­
berá alta. 

Jâ no final da im·asão 
ao Hospitel, o sarti:ento Jo.W 
Rafael. pediu um refor~ e 
aguardava duas guarnições 
lot.das ,om ,old•dno 

abertura 
HORA DE APOIO 

Vário• Jonwi.,tu oo-la •am 
ontem, om l1lll& du Mlu da A.. 
.,mblila, a PNHDça ~ MCntárlo 
da Saúde, Aloyalo Pettln, no Palá­
cio da Redenç,lo ...... ultimo,, <rfo 
diaa, qu.a11:do prettava •ua 10Uda• 
r!odado ao ,.,.onw1o, Tardalo Bu­
rity diute do lmp&Ne cri.ado mm a 
M ... da At..mbltla Le;illatiwa, 

E ARNEY? 
A vwita do ,.nador Jo,; Sarney 

prttldentt nacional do PD , n.lo t...'f 
ontem nenhuma ttpe::cu!ÚO no meio 
poiitico !O<al. Todol "" deputadol • 
ta\·am •?!~ J)i~pa~ em anaJi. 
oer a queotjo da M ... da Aaombltia. 
A dedução que a.t tira i que 5al"M)· 
veio numa hora imp. pn.__ 

VOTO CERTO 

Secundo o '\'ice-,pnsídeut.e do 
PMDB, ad•roeado Jamon Gaed.•. 
a banc:ada da opotlçjo u A•· 
aembl~ a '\-&I votar no candldato 
que o crupo de ~uez iocUcu. O 
probJem:a • uh« te daqui para • 
hore da eleição (1 4,30 de alJWIM) 
1 - eue candidato, 

CO. "flR.\.IOU 

O deputado Antonio Quiriao 
conúrmou c..ntem, em com-ena com 
um rtpórte:. que o u votose.mptt foi 
de A i~ Camelo, mesmo porque bii 
vário«. m~. antea de Asru se lançar 
oficialmente candidato, o .eeu \-oto j6 
f'.SUva comprometido. Disse que nada 
unha contra Mil.a.nu. ''mu comprcr 
misao. i oompromiMo··. 

NÃO t PIVOT 

• Nlo $OU pi'\•ot da c:ri.H da Me-­
H! - A afinnação t do deputado EiJ. 
u. ~ atoa, que ettrao.ha a f'M.çio de 
~Ola.nu, uma vez que e1,ta atitude 
de1,-eria eu adotada no momento da 
reunl.io do dia 21 em Palácio. 

EU SOZI!\"HO 

Wald1r Lima dú&e que E\-.Jdo 
G<,nçalv .. fu parte do grupo do "Eu 
soiinbo". abf!d.Ot, Ev&ldo respon­
deu: ·•:-.:esse caso W aldir f.u parte 
do grupo do "Flli eu eotinho". 

COMPROMISSO 

Um repõner perrunt.ou ao de,, 
putado Gilberto Sarmento ~ ele la 
"-ota.r me1mo no deputado Fen,udo 
.Milanez, se havia algum compf'O• 
miuo firmado, Gilberto logo reo­
pondt.u: "Meu comproml.110 i com 
• hl1tória,.. - Que hiltória? iD.da• 
cou um deputado que a u it-tl.a a rft• 

potta. Gilbeno nAo retpondeu e 
deixou a 1al1, 

DIA D 

Amanh•. quando da •leição da 
~1h& da AMembléia. muita coisa vai 
aoont.e(:tr. ,Jâ tem gente dizendo que 
será o DL~ D da politk<1 para.ibana. 
oHte Governo. 

CONSTITUINTE 
Enquanto o d@putado Ernaoi 

Sát.)'l'O diz que: a Coostit.uiD.te ué 
um.a bobagem", o deputado Paulo 
Gadelha coMidera a Cow,títuin~ 
"uma CC>ioa mia". Na polltlca • 
utim. cada um dia aquilo que lhe e 
con\'eni n1e, e a \."tt'\Ucle ftca para 
depoi1. 

FE TIVAL 
As in>«i,ões para o \1Il F .. t.,·al 

de- M\Wca Carnavalesca.. foram en• 
ctrrac!as ontem, As 17:00 horas, na 
Se-c:rttaria de Turismo do Mwudpio, 
dentro da programacão estabelecida. 
pela Prefeitura MunicipaJ, para o 
ca.mnal 1, com uma mid1a de 60 
com~(Õt!. in~cri,.u. Franklin Pe­
reira • campeoni · mo de carna,•aia 
pas.oados - ledo Ftrrtira, voncedor do 
festival ae 1912. h•an Rlg11. Artur 
DionLIO, Damião Bati~. 1-nmciKo 
Gadelha • Fl'anctll<O Cabnnha, do 
noroH ronheci~ nos fe,tiva.i1 dt 
música cama,-atesca. oom iuu com• 
pooiç,lo• ,.mp,e da,eüiead... E.te 
tno. no,·01 no.rnet surgiram para par. 
ticipattm do ~ Ü'\'I.I, Mo eles. fnn. 
c,seo Ftmand~ Zf \'ieua. dos ntot: 
• L,o,wdo Femirt Barbooa, 
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Mamanguape comemora, com festas, 
o quarto aniversário do seu prefeito 

:i 

,, 

-

M:amanguape vive.1', bo.)e. um dja 
de festa e confratemizaçlo, onde o 
povo homenageir, o prefeito Miguel 
TomH Sou. que paaará mais doí, 
an011 dirigindo o mW)icipio e, con&e• 

quentemente. il'{lplantando mais obrH 
e fa.z.endo a cidade alcançar um grau de 
desenvolvimeiito • altura de sua im­
po.rtAncia histórica. 

TalvH Mamanguape seja a única 
cidade paraibana que featejué a per 
man~cia do seu pre.{tito. O povo. 
aC01t-umado ao deaca10 de ■droinietra• 
~ que visa\-·am. antes de msis nada, 
o bem pe15011.I do prefeito, 
su:rpreendeu...se com a dinAmica do ar. 
Miguel Tomu. uma vez que, em ape. 

na• quatro anos, nalizou centena• de 
ob.raa, tanto no campo da sdminíatra­
çêo diret.a, como no cultural e recreati-

vo. 

Para se te:r uma idéia do trabalho 

eucutado pelo atual prefeito, basta ci­
tar a ímplantaç!o de calçamento e 
meio fio em mAia de 20 ruaa. ttrraple­

oou e recuperou todas as estradas do 
municipio. criou a Secretaria de Pre­

aervtt\:Ao aos Monumentos ~006 e 

dinamitou o turismo, fazendo a cidade 
ser conhecida, boje, nAo eó no Ambito 

regional ma, em divenos EstadOfl bra• 

aileiro!!. 

.& certo que o prefeito não trabalha 
86. Conta com uma equipe das ma.ia 
competentes. a começar p&o vice, Aé­
cio Fernandes e recebendo o apoio ir­
restrito dos vere,adores Meraldo Soares 
de Oliveira, José Cordeiro da Silva, 

Francieco Bartolomeu de Souza, 1 e­
métio Augusto Meireles, Manuel Lou­
renço Ferna:ndes. Sebaatião Antonio da 

Silva. Luis Gabriel Beco, Milton AI• 
meida e SiJva e João Ptreira da ilva. 

O deputado José Fernan9es de Li­
ma, na condição de filho de Maman­
guape e correligionário do atual prefei­

to, também tem sido um defensor fer­
renho dM interesses do municipio, 
transformando a tribuna da As­
sembl~ia l..egit1lativa num instrumento 

de traba.lho voltado para as causas 

mais nobres e mais importantes do 
povo mamanguapense. 

MAIS DOIS ANOS 

Se. em quatro anoe o prefeito 
Manoel Tomat coI11eguiu dinamizar 
todo1; os setores de Mamanguape, nes­
ses dois que terá de cumprir, poderá 
concluir todu BA obraa que iniciou mt.e 
ano, e, em conaequéncia, entregará 
uma Mamsnguape diferente ao seu su­
ce550r, .em buracoe, com ruM pavi • 
me.nt.adas, com escolu em toda zona 
rural, com uma vida cultura) dinâmi• 
ca, e, o que é maia importà.nte, com a 
m:eita do Município em dia, aem que 

se poua ouvir de qualquer aervidor, 
desde o mait humilde ao maia gradua· 
do, uma reclam•ç•o por •trato <lfsa"• 
rio. 

Todavia, uma obra marcará , defi­

nitivament~. a pueagem do atual pN!!­

feito na administraçtlo de Mama.ngua­

pe: o aproveitamento do potencial tu• 

rietico da cidade, atravée da criação de 
uma tlrea de lazer com clube, piscin a, 

aparuunentoe para hospedar os vi.ei­
tantes, que terá, inclu,si,•e, uma abran• 

géncia regionAI. Nesae empreendimen­
to, o sr. Miguel Torou contará com o 

apoio da iniciativa privada. ' 
Por outro lado, não se deve esque­

cer o quê o prefeito Miguel Tomaz fez 
nesses quatro. anos. a fim de que o re­

gistro fique para a história, num ates­

tado do seu esforço e dinamismo. Por 
exemplo, o pN!'feito dedicou atenção es­

pecial aos setores de educação e saúde. 
os qua.ia considerou prioritário& em 
sua administração. Para atestar esse 

cuidado nesse:s dois campos, basta di­

zer que o administrador construiu gru­

pos escolares beneficiando as localida­
de, de Alagoas, Açude, Ma!<:08 do 
Meio. Zumbi, Torrões, além de ter fei­

to melhoramentos nas outras unidades 

já existentes. 

Também, mantém cerca de 200 
professores na rede de ensino munici­
pal. ao mesmo tempo em que fornece 
transporte gratuito pare os estudantes 
de Pitanga, Capim, Camaratube, Lei­
tão. Cuité, Olho D'águe do Sertão, Iia­
pes.s.irica e outros para colégios da cida­
de. 

Por out.rQ lado, pa,:a com ?eCU1'90$ 

da Prefeitura os educandários D. Boe­
co. Rui Carneiro e Sociedade Benefi­
ciente. atem de ter firmado convfnio 

com órgãos ligados a educação do Mu­
nicipio. 

Na Saúde, o prefeito Miguel To­
ma:i construiu mini-postos nas locali­
dades de Capim e Curral de Cima, re­
construiu o posto de lnhauá. bem como 
colaborou com a população de Maman­

guape carente de recursos. com médi­
cos, medicamentos, transportes de 
doentes e outras participações. 

Mas foi o atual prefeito quem im­
plantou calçamento em diversas ruas 
da cidade, recuperou as pavimentações 
danificado, abriu novaa avenidas e 
executou serviçoe de galerias pluviais, 
deixando o solo ma.manguapense fa­
zendo inveja até mesmo aos grandes 
centros da Paraíba, O prefeito, ainda , 
fez. mtlhoramentos na garagem e almo­
xarifado da Prefeitura, no parque turís­
tico de Sertão:únho e está concluindo a 
reforma total no mercado de Curral de 
Cima. 

Difkil $e torna enumerar todae as 

obru do prefeito Miguel TomaL e 
uma tarefa difícil por caUN du mulu. 
pla, realizações. vez. que ele n•o eedt&­
cuidou de nenhum oetor, dedican<»t, 
aoo centros baojtadoe peloe mais Plili, 
legiadoe financeiramente, com o mes,. 
mo deo~o com que olhou paraª""' 
pobreo, afutad .. e habitadu pela po. 
pulaç4o pobre. t bom lembro,, laz,. 
bém, que ele adquiriu uma camioDl'tl 
para 08 aerviçoe da, municipalidade, 
como tambrun comprou wna Cam... 
carrinboa de li :to, ra,quiou e ?nÓ'l-eil 
tanto par a a Prefeitura como PAfl aa 
escolas, pogt08 de saUde e outru rt J)lt. 
tiçõea mantidl pela edilidade. 

MAMANGUAPE 

Mamanguape é uma cidade pri\i• 
legiada até na sua localização geogri,fi. 
ca. Situada no litoral paraibano, bem 
próximo de João Pe1toa , poe:1u1 41.783 
habitantes, para uma área de 480 qui. 
lômetro& quadradOfl. Conta com 9.880 
domicilio& e tem um eleitorado dt 
12.235. A cidade é se,vidá por eáucm,di. 
rio!i de 19 e 2.., graus, rom apoio de Pre­
feitura., conta com uma maternidadt 
mentida pela F,dilidade, FunruraJ t 

Prefeitura e tem na lavoure o seu 1>rin- l 
cipal sustentáculo, destacando-at, .ce&-

1 
se campo, a cultura e industrialização 
da cana-de~açúcar. 

E é este municipio, um doe pou 
que não sente falta do mar, da brisa 
amena do oceano e do sol, que festeja, 

hoje, a permanência do seu adminil• 1 

trador. A Mamanguape altiva ecorajo, 

sa, que se desenvolve sem mendigar OI 

favores oficiais. que tem no seu povo o 

exemplo maior de dignidade e cora­
gem cívica, recebe no dia de hoje, de 

braços abertos, o seu administrador 

pare uma convivência de mais dois 

~~- 1 
Senio 24 me,.. de trabalho, de 

esforço, de lutas, de dinamismo e, aci- 1 

ma de tudo, de união pelo progreuo e 

pelo desenvolvimento. Enquanto ou 
tros municípios enfrentam o constran­
gimento de verem seus prefeito& aban­

donarem a terra e o povo que nele con­
fiou. fugindo das garras do Tribunal de 

Contas. por roubarem os cofres públi• 

cos. Mamanguape nem sequer toma 

conhecimento desses acontecimentol, 
pois conta com um administrador inte­

ressado em se mant: r pobre, ma, n!o 
esquecendo, em momento algum, de 

derramar seu suor com o objetivo úni­
co de corresponder a confiança nele de· 
posit.ada pelos eleitores, aqueles mee­
mos que nwn distante •15 de novembro 

sufraga.raro seu nome e lhe entregaram 
a grande responsabilidade de fazer o 
municlpio crescer e se tomar uma J)O• 

tê.ncia dentro da Parafba. 
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Brasil e França assinam acordos 

f.c1 m ooo\'1dadot ot aciooj.u., a• JfunlN'm tm M­
•,,t,Wia Cnal E:itnotdtniria, no pró!jn:,o di.l 05 de fe,-.. 

~"~.::=':. ~ !: à~~t.~~~'!tt~ 4 
nittm tldibn! • -,:\1.inte crd,m do d.•· 
11 Altenclio t Rautica_ç6o de Cnl.tnal ~• Daatnbui­'"°do. Lwrr. no1 e.ufflt1oa dt 1976. 1m. 197h im. na 

cc1111ofu:u._ d■ nl,lfflna do PI~ OR: 
bl Ahn~Ao 1:1<11 •tatl1t01 Nleiait (Art,.P 10, t :?81): 
d ~lel\·ilo da Di.l't'toril 

<'•~lo. 29 de jai,tiro de lllal 

Diretor fte,jdPn1t 

Equivoco 
ablolve 
lberê 
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Rio - pmt.or lberl C.~ 
•t4 hvte do ProcetlO por crime 
de hoaucld'I) • ql.W! NU.VI ,_. 

pondendo. Um frqW,-oco do Pto­
moi.or Pilbl.ito Rodolfo Ceclia 
permitiu ao JUit em t:tttdcio or. 
QuutolnbunaldoJcriat.,1,-e,, 
liminarmtnw, o arou.do. 

A Comiaalo PerauttlfflU W'- Ücitaçlo do Gabinetli Ci­
,íl. to01tituJda pela porte.na n• SCGC.029. dt 09 tH te­
w=bro de t9tl0. COMlJNJCA _,. in~ que 
tot'Mtn ... iafiudo no Quadro de A\IWOI do Ptlkio dm 
Oaptcho.. shuado ao Centro Adminiwlth'O. o F.ciit&l de 
'TOMADA DE PREÇOS N• OOIAII, pon ,,.Ji, .... da 
De,cmaç•o Ctm1.valNU d. cidadt de JoAo ~ -

o n'prftftltante do !1-finid• 
rio Público. dacumprindo o qut 
d~ina o~.OOdoOSdip 
do Proca., P,aal. nAo •pcwec• 
tou no PJ11:ZO de cinco dtu aa r11-

l6- fi.n•" o com b1M nutt,fa. 
lba, o J W'l S,rJio Vc-re.ny .. ,'J'Ou 
uma ttnlença de 13 laudN, ■b­
totve.ndo o pintor lbt-ri C.mu&"O, 
que já t1oha tido beot:Rciado com 
um .. habeu((WJtua" s-n.rapcm­
der o protaa0 ~ libttd.adL 

M firm .. intu.iaclu dtvwio t.pAMllt&t PROPOS• 
TA. 1t6it l6:00l'idodiaQ6..02.81, nolocal acimafflttido, 
andt podu'llo obter outrN intonna~ atn.VN da Comia, ... 

JOllio Ptteoia. 28 de jf.ofuo de 1981 

CO~IISSÃO PERMANENTE DE UCITAÇÃO 

PAULO CHAVES DE SOUSA 
PrNidPnte-

O pintor foi lllc:m ninado par 
W m atado a hro5, 00 dit 5 de de­
umbto, em plma Rua So:oc..ba. 
eto Bowforo. o arqWteto Strgio 
Altt11.ndre Estes A~ at 

Cocepa transfere usina 
para Campal em Patos 

,!i,. partir dt- 1975, romec'.a • surgir, na P.­
:aiba. um no,-o C.ooper_atwitmo, umCoopc,raL1• 
YISIOO emp,..rial calcado em idl1as modf'r• 

:SC:~!1~:i~': ~::~d;ooro'êt 
PA 

f\mdade em 197-', já t-m 1975 a COCEPA 

~;c!~': ê:~~o':'~t: :'~~':o. ~ 
...-. un1co produto rom que tem tr11balh.do, 
tmbort1 ttJnJlle do seu plano, 1·, em inlciodl! im-

'

:emtntaçlo.1 dh-eraificar a loba de prest.açio 
etrvi('Ol l.!1 suas filiadu abranpndo mttani­
~ N!\-enda de m•tenais e buumo5 agrope. 

C'Uariot, assiatfflc:1a,·cterinâri._1:te. 
A prindp,o. eomo f oaturaL a COCEPA 

tnttmtrou muitas difiruldades, ~ja quanto i 
conuicuç•o de um■ estrutura tMnica­
adttnni11trar.n·a capai de ,:erir eíiett,ntemtnte- Ol!I 
wus. n~10i!I, ~}I; quanto • obtenfio ~ rtieur• 
q ju,lto j ttdt ba.nctna para reala.ar Ol!I ID\U• 
lnl!l'nW. n~nos, 

HoJe, a C'O('EPA pouui utot ffde de usi-
11u strateg1camente t«-ali-iadaa em ~u de 
tonc:e:nuaçio e/ou connl'pnda da produ('io 

~i;,11i~ ~!~ ~fn~~~!"T:tir1f.:n~ 
!a~e .~CJ~.J~rot· em t~:n::":3:~irit 
PtlaCOCEPA. 

Todc.'t5 eue11 tn\·t11timenloe to■ lffllltadoa 
nperaciol)ai1 dele. decorrtntn gnam ronunu1. 
a:iente nuxoade Renda qut vlofortaltter. cada 
l'tt tUll. u at1V1dad~ a,rlcolu doa produto-

:r~:~~ t~~ª~~~:&/!1~\~.~~~ 
rultal'f:!I 

A COCEPA, por+m. niO\C'ln limitadu~­
r.be.r. bmeficiar e romercialiaar • produç-lOde 
wu flJiadu. € uma de 1ua1 preoouptçõet bbi• 
«.. pmtar ia to0pe-rath•q &ll'l&Uluts vincula. 
d,.. .o 1lltema todo o apoio neCff.14.rio ao teu 
f11ncionamtnto. 1111~0 este que ,•ai dffde a 
orienta~ técnica at.e a alOÇaçio de rK'\I~ o 
fimdo pvduJo p&111 paJamento de- cacnpromt.. 
ICllbain~riOleCiac.aia.. 

foi N11m que prottdeu • C'OCEP..\ e,rn"'" ~ç~:. 'ü!li~rA~i:~vt~P'Ã1i.. = 
i:.bt·~ .. M;=~~1~: :r:i·~--!~1'tF 
IAutonaaçlio -.,._,.. Funciot1• meatoj canrel•da 
~~~~rM~du.l de rontrole do 

Vreç .. ~ •po10 d• COCEPA, at7,,,. do 
.ttu ('Of\~C IC-Qntfllbo Tkfli('C) Corw1lt1 YO}, 
íormado pela partin~ de um repl"Hltntante 
dt e.de õ,rgkl do eovwno atl.Wlt.e no Coopt:rati­
'1'mo, ro, f1:1to um u-abalbo dttta1~açio da 
CAM PAL, com preendendo de.de arevalidf,çio 
da tua AF att e c■11do d■ u.ain• dt 8e,netiaa-
11Mnto de 1l,rod60 e utraçto d41 6.leo, adquirida 
t0 empr84rio Sew.nno Lut toea. 

A COCEPA adquiriu a u,ina em novambro 
dt 1976 1,or CrS 7.000.0()0,00 (Mt• milhôel de 
nuzeiN.lt), oorn f1 na.nc1amento do BNCC, ct· 
dendo o Miu U8ó li CAMPAL.. gutulta.ment,e., 
C'Olf!prometendo-N nt.a 1t pq1t 01 1uro.. • u 
Plrt-elH, um• vea qut, tat.Ando aalndo dt uma 
111.\Jaçlo de lotai pel'ÜMQlo de tuN ativida­
dfl, e•taYa tem conCllÇÕfa cad .. trai, u,.n con• 
ttuar Nnto IM> Ba.nco o finandamtnto . Al6m 
.... fi~lílC:At1va *.Juda., a COC€PA fomK-eu 
tmd1. li CAMPA[. l'N:Ul'IOI Ili imponAnda dt 
Cri 23.(I0).000.00 (vinte e tffe 111ilh6tia de m:1 . 

'lt!roal, 111>roai1M~ment.e, • fim da que a Coo­
Pfflllva rocet..e 1. produc:Ao dt al,odAo ct. 
""' Ulll>d.-dot, 

Atualmente, • C.oopert U,·1, ,¼rlcola Ml,i. 
dt P1taa mteni. um. aituaçlo K'OnóD:1 ico­
fift&n eei rt1 dt muito tquilíbrio, preetando ~ 

M"n·içoa aos seus 8591)("iados e. o que I mais im• 
portante. dívfflilicando cada ,-u ma1• ean 
aniçoa O llPU p,1trim6n10 ttualmente, réptt­
Hntado basicamente pela 1am• tsti a,'111.iado 
em -50 tnitbõts de cru1fflC6. undo • C'OCEPA 
u.Mlerido pelo mee;mo \"alo, df aqUW('.lo de 4 
*l'IOfi •triis. Graç-u aoa resultado& ettioõmieoe 
r.,<or!,-tis ak:an~do& mett'f do apolo que a 
COCF.PA_ lhe deu m1aalmutee da capacidade 
emprf!Nnal de wus diretoru nu Pes90fl5 de 
Oto Quinho e Ednubon LúriodeSou:i:a. põde • 
Coopeni;ti,,.._ liquidar Junto ao BXCC. me.roo 
ante d() prata, o empristimo tt1n«dido pare 
C'Offl l>rsr a usina 

E:rn d~l'J'ência diuo. rHliZO\Mlt Dodi• 28 
do c».rrente nik. na cidade de Patoa. na p~-

~.:it~·~da ~~\·:~~~ci~'t': 
nit1\a da U3m& da COCEPA i CAMPAL 

Pela COC'BPA. as.smou odoNmeDtooOr. 
Marcos Lemoe Baracuhy, aeu PrMide-me. e 
pela C AMPA.L.. o Dr Edm1laon Lúcic de Sou­
u, na (lualidade tambêm de Pt.idtnte da 
cooperat1,·a adquirente-. 

Ap6s a MSmatura da e:srr:itura de tra.naft­
rêru'ia. o Pre:s.idente M1troo& Lemoa Baraeuby 
afertteu, tm nome da COCEPA. um almoço 
ao. ron,;d.ado,i e e.utorid.tdt» presentes,. no rflf· 
t.eurante o 11GRÃO 

Falando na oponunidade-, o Or Edmi:ts:m 
LuciodeSou.r.a. presidente da CAMPAL.. te-ceu 

=:-~:1~ru~::~:1rn:.:;~~ 
pel'l\ltn. Miae da "3lUIÇio de iMOl,fflcia e-m 
que ft tticontra,·a e {t:111;# a t:mpraa Q\M I 
a1ualmente 

f alando em M"JUld&. o Dr :\111J"CW Lem01 
Raracuhy oonfnaou-1e ah.amtote ~,mi.biliaado 
('1)m a1 pai.18\T&B do Dr. F.dmillon Wdo de Sou,. 
ia que H1.slt~1 o trabalho de, apoio da COCE-

~j.~!\ld! r~:iii!:ef~z\l~d:~~~~C::-~ 
p.rlfl'leiroe. puaoa ate a 11tW1Ç'ào amai, dando 
fnfaae i luta. e h dificuldadH f'ntonuadu ini-

~1!°dJ~o~ !:::": ê.ü\nPAlue1:~MU: 
t'~•ºnX:dee:ii:~m-~;.~Joceo~~~ 
~ ct:=:,0::ft:;!t!, lmtituiçjoquedi, 

Condawindo todca OI ('Otl:lpanbelros pera 
11e ~uni.rem tm defna de ull'I toopmnwiamo 
forte. etuante e sem frontenu de qualqutt 11•• 
tuma.. \'Oltaôo unkamenu para o produtor n,. 
rtl. tq!ou II atuaç-to da 01.ffttiria da CA.M ­
PAl.pt.la tfieifnaa e honeacidadtcom qu,e ,~m 
dlfiltlfldoOl!aN&ntr6ar» 

Participanm da .aokn1cbdof, altm. doe: P,e. 
11.d,ni. da C"OC&PA e da CAMPAL. os Sf"l 
0to Qwnho. Dt,etor- da CAMPAL: NfflOQ A]. 

muda. Oirt10C"-l~mnaal da COCEPA. Adet• 
bal Martin.. H-Prtfoto dt Patos, Joal ltiba­
mu. Cmnte do Baitt0 do Brui! lot-al; Gtnldo 
Mon:in de Medeiroa.. lnepe1or do Banco do 
Braa,l. Raimundo Ba1t(II, Gere,nte do BNB: 
MfU'\'Oa.1Jot'.Geren1-do8ffiort.e;Dr,Sertfico 
da Ndhtt1.a, Jl,JU de DirelO de- Pltoa; Dll.rcilo e 
ftt.d i Wanderley, IP"lnd• PffldutoreadaNCilo; 
Ad•ull\'Q 8rtnd~. NIPl'Mtnt.anta do S,. ~ 
nno LU111:oea, u.~proprit1':rio da -.na da 
CAMPAL,; Htfdman C•valcanQ, •m~no; 
JOlf WIII. Brunet Ramal ho Cnaanto, JOle Ro. 
lim. F'ranciir.co F'em■ndta Neto • Jo,,; P.reirt 

dt! Queinx, ,ere.ntee e 1n•l)ll!(O,tt!e da COCtPA: 
M111811I Auiutlo dt Oliveira. Pree1d•ntc d11 Coo. 
perauva Ri,irt;J Mítt.a d,i Slio M•mfd.t; ManoeJ 
Thmtt., Pff•ldtnte d1t Co<i,pt-.rt tiv• do Vai• do 
P'.ianro; JoAo Ablllo Neto, Prffidl'nte dt Caope~ 
111,uva Mle,ta do 01aroana e o Or. Garibe.kio 
SoaJtra de Olivtir1, rrpreetni.ntt do U-:CRA, 
f'nt.tt OUtfQI 
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Preaidnite 

AMAZONAS ~ 
~ · ..• , .. _:,•• ~-"ordes!e ;(. 

ATA DA ASSEMBL&IA GERAL 
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Parlo - Oito acordoo foram u-
1inadoa onltm • tarde, no PaMcio 
do Eliteu. mtro 1utoridadea brui­
leiru. 1no ...... 

Para prNidir a c.rimõnia de 
.. inatun doo •too. o ~ente 
J .. o Figueiredo che,ou ao PIIKio 
preaid,ncial fran ... b quatro e 
vinlt, .. ndo recebido ~lo prtoi­
donlt \'alery Giscard D'&taing, 
Indo aguarda republicua preota­
do li honru de Ntilo. 

01 doía chefn do rcwemo 
ttuniram-ee com ce mfoi.ltroiJ da á, 
ru ecooõmica, da Educarto eCul­
tun • do Extarior de amboo 01 pol, 
.._, quando Ulinaram e d.J.&c:uti­
ram 01 aoordoa por cerca de qua, 
renta minutol. Loro aJ)6a. pe.11&· 
ram para uma outra ..ia do Palil ­
cio do Elittu, onde OI atol Coram 
auinadoa peloo "ini1troe do Este, 
rior do Bruil. arai,, Gue,mro. 

AL\!OÇO 
Ao a,redecer a homenagem 

qu• lhe foi ll'""tad&. <0m um almo• 
I'), polo pnm•iro-minutro ~ 
Raymond 8am, o pm,dtnlt Joio 
Figumedo reafirmou oo prop6oiu,o ::.:~~d~~=!:.-:=-
tando o d...tio lo quadro econômi­
co intttnacional ad\·tt10. DiNe o 
pmidento Firueíredo que "o Bra-
1il, profundamt nte empenhado em 
deeenvoh"tt-H, procura enfrentar, 
com dtterm1naçto e cnati\.'ldade. o 
d....rio do um qua:tro ooonómi<0 

Sociedade Andnlma 

SA B LPA 

Jl>'TERRUPÇÃO OE E.'(EIIGIA 

Dc,,,unp,@-0102.81 •Qil'()Oci,Jl:(IJN.11'U-lo-

~~~Q~~~BGt~~'. 
t'~ ~m'.tl~llt-0') .. ,., .......... =--~~•~r:e\'•llâ LAlNM Coa. 
Jlotic,o.,\("'~~'Oltlk 

GOVERNO DO ESTADO DA PARA1BA 

SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

DIRETORIA ADJU i'I'A DE VElCULOS 

AVISO DE EDITAL 

CONCORll&NCIA Nt 001/81 

JolloP!woa.., dt,Ja,n,a:Odtl 

~lº &!~ .elli~ .. 

Prefeito de 
Paris recebe 
Figueiredo 

Pana · -0. ~ • 
(Mi COIIIIIOfJ);tN da uaportb, 
m--..dt ~

0

açAo-pa11 0 ,~.,~~-­
muado!iT:ePara ~ 
pma■•• o h:IIO do aodllo bn-
mtl!O mtad • WG~-■ -
btL.,.. e a..fir-sn.ri • ~ bili 
dad .. de ªª mo■d.ada "9-­
~ ÔM 4'btrdada lauma­
Mt l~ Apau da 
a111.JW1tura~T1L wta 
aca ~ de que wcll 
o~".d,.-,o pnói­
tlOdthnt..J-,..O:iatac • 
iw-,.c!aiaklo F~ 
1:11.UIIII ~ -- a:i.,DM m 
pNlfflftJft~ 

A dffla& de ~ \" alonf 

Uturart:a~~• 
pree,cn"t,Çlo dt ocwt pr6p,.e 
panac.,Jjd.adtedtncae.and9-
ptodletia :Silo obat..1.nte D~---- • tdk• 
qQt ~m.. -= 11tbaomi­
.... er:.,qu,e(W __, pt,t.."1-::a6-
mo ap1nta1•. d.. o Flli· 
dai. htuilauo. 

o .nfl'i~ d. Peru rec.­
i,,. .,_..... ~ ... 
doa:id.arttr:reo9dcn,.adoõl)a 
ç,nd• 1-ptcet do llkulo 
X\1. C'birac- Gfm,cw .O \W• 

taftU ~ pramtM,, IDtff 
ele@c.matópu.dott;a,pe~ 

a;ob,odlPC"ia.ía.wemlSZl 
~ com WD lnTO q,Je COD• 

timabftón.dacapital.,ob­
,.._,,.rtilbcol~cr-.lav.m - -nr-...i.-0 h~ de ouro da pl'l!fe,tura.. 

Em -.:,.i,d,a, IIU'birui 1 
p-.nct.f!ICad.u:j.a., da 
q_od •• ,ncontravam 
l:IM-mbroadai-.llltda~ 
•~deplaeàlap­
~•~ull.deCll(ld­
Q.lM..c:adc~t.al"UOoebi..11 ~---paa. 

Ü~~CpnÍfl· 
1oaiu.('dtdarvu.-,._ ... 
colha de :tt, C'(l"fflO • FHnç.a.. 
u=a md6-u~ nuclMt qut ,-. 
tanta \'QMI. *•paoclfacia 
~ t nwladon cl,e 

\"Oal~.0.aad­
~t'O!l':.Íe...10doBrMilbi: 
!Om»•qut-1can.,,~al.Dd,a 
OClt'C'lffitOt:"l9l-C. e!~-.~ 
IIMllt~d. qo,l)Ç'i,ona)dmtm,1-
ca, de oa p.i..que b.WW 
r,uudcdet'Janqu,ttUU..'U­

NI.I C,01!).:1 da &~d- dt 
lq popw~ das cuh\iZN. 
dt-N111tnd:itõtaeprac:rvar 
~dt~~L-
~ da vttalidadt: • Ju\'ftltude 
~ \l.tn poYO'" 

...... çídadt Oe P.a.n.t.." 

~ "'\eatt da: wua 
aoritnbwÇM pera. 1.prol\udat 

cala(old.e~qutuai,am 

a~ ao.&r..l .. 

Par -w VW. o ix-tdtau 
bruiJeiro ~ O 1N li18-

C\lft0 du_..do; •·V.-ih,c, dt 

8rut1ia. adadfo ~da 
oar-.aim~of.rtQ.rOq,nt' 

lOjt~O.~­

"Oe". Co,.cçuudo S.-uilla 

oaa a e ~ Par» dedarou: 
~ob..wl.i.•dl&al('Ç'itaia 
t0-,.nillla..m 1:11:118 . . ... 

Wlc:11,c'Ao de ir Hl di~ -
~ Cone-luto afinQ.udo,: 

·'fllçlo,~de.que ~ 

da am.aadeprouipda ~(UU 

___ ... _ 
t(UQo ~-·· 



A UNIÃO•---... _...,., C'A\IPl:ºA GRA:-;o.._ ____________________________________________ _ 

Mesa Diretora da Câmara é escolhida hoj 
Dentro de um panorama gera.l nlo definido e 

ple.,o d• ...,;)ações. r,ali ........ ,. manhã.•• 10 ho­
r a elei('tlo da n,wa )ife a Oitttora da C!mara Mu­
nicipal. pie,to para o qual a bancada do PD ·, majo­
rllaria. m~tra profundamenue dfridida. com o 
P'.'.IOB t.mbém n!o.., mosuando mu,to unificado. 

Quat c,1_nd1daU>O. dentro da represent;iç!o Pf· 
d 11a. a!pinm suttder o edil J .. brttra Targ1• 
I\Q na Ptt'-.idfnC'ia. sendo el llS ,·ereadoree AJt-air 
Pertira. Hélio Cavakanti. Álvaro Gaud~ncio ~eto e 
Crtn o • tts 

Desde o inicio da mana. q_ue ciemarchee sAo 
p~adas e ttuniões slo realizada&. tanto pelo 
PDS como ptlo P\lDB. tudo em buliC• de uma fór­
mula que possa levar us re pectav Hquema ao 
oomando do Poder ~gi. lauvo \iunlcip.RI. rom todo 
o POS con ·ente de que, dificihntnte eleiç•o, 
dadt.5 A! di,; intema.s de . ua própria bancada. 
PQ(ier;. ~er feita sem compos1çio oom o partido opo. 
$JOOD.1.!;t8 

Para o P~IDB. minontario, - cinco \.'tttadflret 
contra onu dn PDS - h, o conaemo de que. ante as 
dl,.. rgrfna.a na iituaçâo. ter! eJe. coodições de nio 
fattt a PreitdeDc-11, ma de compor•• t0m o PD ... ou 
~ d . t.t. con~mdo. A! im. C"OIOC'&.r represen• 
tar,t tm C'IU'J'Oi de d uque na nova ~1esa. 
pnncipaJmente a \"ice-Presid~ncia ta t• ~N'tttana, 
ou o pnmeuo. 

Afora flncnntros du bancadu na própria c,ma­
ra. f"f'\lru6e5 ,. hn. sucedendo n8.li rt$.id ncia do 
Pttttlto Enivaldo Riheiro, com tdi!! pedessistu. 
Ca~ns nio têm. compateC1doJ. e do aenador J,..andrn 
Cunna Lama. com 011 ,..ettadorho neemedebi tAf 

Ontem m o. enquanrn o PC.S M> reuni~ mai1 
uma v~z. na Tffidénda do Pr-6 110, o P:\1D8 ,'flltava 
a ntrar na C' do rtptt'"lentante npo.;,icioni~­
ta ca.mP:nense no Senado da Repúbhca. 

Oes con, eruçô,ts ronduzida, pelo prefeito Eni­
\aldo Ribf.iro . rHuhou, da pane dos vereadorM que 
rom e1e esti,..eram. uma maior indinaçlo pua dois 
nome!. os d~ edia Hélio Ca,..aJcanti e Altair Pereira 
Também. pleiteando a Prt6idincia, me:,mo não t.en ­
do panicipado das reuniões com o prefeito Eni,•e..ldo 
Ribeiro e nem tendo seu, nome votados nas eleições 
preliminares feitas ntssa.s tt-umôt-s. acham-te fazen­
do artic-ulaçõe.s mdu.s.ivt com gestões Junto ao 
P~fDB. os veread0l"e.5A1\aro :\Jtto e ~éti.10 Soar~ 
~tb dois. idtnlifica,~ uma maior inchnaçio do 
P:IIDB paraol!t'brinho do d•puudo Ah aro aaudin­
cio Filhv 

, . ale esclartcer, por igual. que d candidatos 
sl1f'1.dos nl'III conta\.Oi. do prefeito Eni,..aldo Ribeiro, 
e:ii.&.u I preocupaçlio em conqui tar, também. res­
paldo na bancada do PMDB. Para tanto, informa-te 
que dm cinco reprt"!entant ~ peemedebi t • do1a. et• 
i.a.n.m m&J J11Cl&n1dos para orunpor com cauaJ. 
qun um dos doia candi_datoe deline_ados nas conta.e• 
tações do Prefeito \ha:uc1paJ. (Alwr Perel.18 ou Hé· 
ho ravakanti l. an pM90 que os trf:e outros estariam 
mais propen.."°"' para ~nbio Soa. ou AJvaro Xtto. 
mais preferencialmente te Ultimo 

RECEIO 

Qu.anto ao veJ?ador Altair Perfira, .a sua candi 
datu:ra atana dt$J>ertan00 certo receio, tanto em te. 
tOrff (k, PD'"" ('orno em a.rea do P~IDB. Campinen&e 
de n i.mcnto maa filho de tradicionais familia do 
\'ale do Ptancó. o u nome estaria &ob o enfoque de 
que t ei .1 Pr 1dente da C6mua e nndo assumir a 
Prefeitura na hipô de Enivaldo rubeir<> se afu. 
tar para dllput.ar um outro cargo eletl,..o; e o Vice• 
'Prefeno Raimundo .W ra. por id~ntlcaa razõea njo 

um.ir - podma ele ,..ir a ,e transformar num ponto 
de suportf" em Campina Grende, com o seu Governo 
)1wllC'1pal em rnàol. para a candidetura do deputa­
do \\il"IIOl1 Braga. quando taabido que, em Campina 
Craode. ha t.rê nome. fortemente ,..entiladoe cem­
Mm para o gv,·emo do F..tado. como é o cuo do &e· 

nadur h·andm Cunha Lima e &eu um.lo. e.z.prefe.ito 
RPnaJdo Cunha Lima~ pelo P~1OB; e o prefeito Eni• 
"•Ido Ribeiro. pelo PO ·. 

F..m condUMo. no pleito de boje na Clmua 
-.1umopal , nA,, há du\lda de que o J<?Ud• fiel da 
b11tanca i o P. lDB. • conteuo se 10mando. tam• 
bém. o ,.e,-eador JOlf Lwz Junior. ex-ARl-:\A t 
atualmente úntro ttprewnunte do PTB no Legiala­
ti"o (ampm~. e nt.ido. a bancada pe.eme­
dflb. ta f•á ndo uwdi■da. no todo ou em partea. 
por '4,UAn , dentru do POS, asp.ire.m chepr • PrHiM 
cU:ocia da •·C'aN de Filix AraúJo·• 

o ent.nto, ff no PD ' nAo foi ainda - e dtficil­
mentf' •t"rf: - e?'ICOlltrado um con.sen90. o P~IDB 
ta:nbem corre o riaco de ter MJ.a b..ncada d.i"idida 
entre ;JS .oc,mea que ,·en.ham a ditputar o cargo de 
Prnidente· 

. O PDS 

M l'a..-udo ,;o,emista. ente HIMll di\l..oes, o 
ptt'!~to F.ru1.:aldo Ribeiro pod~.eraurpreend1do com 
a • l!1.Çlo de uma \1ua D1rfl<Wa da Ctmara. cuJa 
cnm.J:)Or.çào nio kJ• a da aua expecUU,..1 , e i&to pa 
rece Ht o obJf'lJ""O de e!l'Uns ,..erMdoreA do prôpno 
PO!-i. para o que precsaem do apoio, parcial ou total. 
(k, P\flJB que. w~ndo alcuna doe ,ieu. memb~. 
embora nio íaundo a Prtt1d~ncia. ma. bem te posj• 
aoaando na nr.,va ~1eu D1nton. OONe:guina oom 

j mmCAT 1,;.m feito de ttperCUINo po1itice. por 
qtJe eO'lhora ~rt,do minoritário. fe,.•ari• o PD , ma• 
,onUtno, a .e, ch'lldir, e a derrotM o prefeito F.nwaJdc 
Ilibe • 

Em conciu.,o. nio K podendo preciur. com 
t1dAio, qu.e:ll ""''°· afanai, a comp011ções du 

cfl.lpet que ,e defronta~ao eeta manha, pode•M con­
tudo, p~tic.et qu, o futuro pru1dente do Legia 
iauvo cem ptMmit eerã um d__. quatro nom•. -
Ali.r Pereira. H'-lio Cavalcant1. Geoie10 Soe.rt6 ou 
Ah aro • • to. corno N pode também. ali apc)lrtar~ 
~u.- tejl qual f(,t o duftcho, o PMDB urj repretre:n• 
iea,.._ M1J.a(-0ndund(ll a cargoe 1mporunta na nova 
\1~ D1rfl.,;,e o mamo ae dando com o edil JOM 
1..auJlllUOI', d,, f>rB. em tudo,• Pmuifnci, ficando 

... «> u-, J)f'dHaist,, 

Curso de Especialização 
começa 2çi no Campus II 

SAB empoua 
a Diretoria 
eleita dia 4 

.~ J.nuladf • ttt h1pr ffll 

_,. Md,e pn'>pnl, a «111<W 
do,AmÍl(llldoS.um•df \Wn 
,,. C•telo tmp.-.a àr. ~ hora 
de ho,e • wa no, .. d1N'tnna. 
el,e1ta no ulbmo <li.a (M, para 
m•1• um ~,do adnunit.lra 

'-'"'? 

Terà inicio na próxima segunda• 
feira. dia 02 dt Fcvtttiro, no Campus 
ll. Campina Grande, da L'ni,.·enidade 
federal da Paraíba, O ID (u,.., de f:,,. 
pedaliuçào em Educaçio. que a 
lºFPh atTa\' do Deparument.0 de 
Educ-açAo e Humanidades estar, pro­
movendo. 

O refendo cureo de &peciahuiçio 
tem por objetfro bâsiro. desem'Olver 
uma pnu:i no ntido de que uma refle­
xao bre a reahdade educacional da 

colft de t Grau cll· Fasf'I se Lntegre a 
uma ação efetiva com ,·1stas a uma 
trftn!formaçAo da prática educativa de 
e-ada uartic1pante. 

rá a3uom:;,i5 °d~un~~!b~'/esn:!º~~:: 
participario 30 educadoreA e. serdo 

n~~•~: :~:~e:ç,-:'l!r:le~; 
Prax1s do Conhecimento; Psicologia da 

~,~/t~~ê!tl~.~ip';:~:~ 
~::;,c~~:t":ud~ ~l:i:~; /:o~ 
la de l" grau (11• Fasel ou Língua Por• 
tuguesa na Escola do 1• grau (ll Fase) 
ou ameia ~latemética na Escola do J• 
Jrau: Orientação Metodológica da Prá• 
tic-a E&colar. Serio realiz.ad0& ainda 

!ei~~~!~ ';r:~oe :~~i&f!gà~: 
nal. 

As aulas do TIJ• Cuno de Especia­
lização em Edur-açào serão ministra• 
das peloe seguintes educadores: Alba­
nita Guerra Araújo. Lenilda Melo. OH· 
,·ia Aze"edo, Samuel Duarte de Carva­
lho e Zélia l\Iaria Jêffili. 

A no-.a d1rt'lori& d,I ::.A6 
de ~f('C'ltf' C"Allttki tt-m n• ptt• 

Adfflcia . ou t:laae \t ■rqUN, 
rttle1ta c-on:i uma rn•Km• de 
vintt,. um ,·ot01 tobrt o NU 
~1lur. sr. Joaquim Flh,:, (j. 
,:Urt.ndo no qu11dto d1~1unal 
• _., empust1ad<1 hoJe li nnitt. 
como unu:o t'fPL'ffC'nlAntt' d• 

<'h11pe opogie1on1su1.. u ir,_ ~1•· 

nuel M11na. na quahdadt d~ 
t StcretAnn 

Biblioteca Universitária foi 
tema de conclave em Brasllia 

Com o ato de pcme .tndo 
1ltfftip11do ~las lidertnçu 
comumtllna, campinen,sa e o 
prtíeuo Eni\·aldu Ribt-1n, df' 
,-endo en,·iar um r.presentan • 
tt- i a..1lenidade-. • oo~·• d1t'ffO­
ria dA SAA de Mont• (',1 t,•ln 
• .er tmpoN&da na no1tt' de 
ho,e. e.tâ a11S1m roniitituida 

Tendo participado. em Brasília. 
do :?-- minârio :--;ac,onal de Bibliote• 
cds l 'niversitária!'õ, conclave em:errado 
no dia de ontem. na próxima semana. 
e;.tará ret-001ando a Camtna Grande, 

aperfeiçoamento de sen'lços e informa• 
ções â comunidade universitária . 

Durante o concJa,.,e, registrou-se 
ainda a realização de impartantes sim-

Prttidente · Elias ~lar 
Qu , Viu i>rff1df'nte - \li. 
nuel de Bnlo; 1• $ecN"ún<1 

Manuel Maria; 2"' Secretáno • 
n,.l"tl!IIUI Mene1M: l lb,u 
reiro JOR Renatt>; '2" T~­
R,1to • Gentldo f'rancieco: 

d:1d! ,~rra1d;'P~~b!. da J;nh·ersi-
~i~~=: de P')~~i:;!::~od~~Sf!: 
temas de Bibliotecas Unh•ersitárias. e 
Arquitetura das 81bliotecas. 0 2 Seminério Xacional de 

Bibhotecü t"n;Hn.it•ria.., teve como 

~~Íipda~ ~b{i~;~:et~~~e~:!~:ç~~ 

~O:"!n~~d~ ~-:~~d~~~~ª!1f:JJ; 

Do Campus II de Campina Gr1n-

~~n~1d~1BílJfl~~~a0s0 J:U~~:~ 
propiciar a difudo de no,..as técnicas e 
formular recomendações tendentes ao 

bibliotecários Sebastião de Souza, Ma• 
ria \'anda Marques. Judith Guiman!Es 
dos antos. Maria Débora Chaves Go­
mes e >,:erise da Cruz Santa Rosa. 

C'ONSELHO nsCAJ.: Ew• 
raldo M11<"h•do. Dio'lffnf'C. \la 
nnho <' Am11m d<' \tf'neq,ç 

o melhor.PJJm 
seu escritório 

VENTILADORES DE TETO 

ASPIRADORES DE PÓ ESTANTES OE AÇO 

::::~•es DE K AR LBEi ~u:i: 
A:::u~:os ARMÁRIOS 
CAOEt RAS EM DUPLICADORES 
PALl,.HA MÁQUINAS DE ESCREV ER 

CALCULADORAS ELETRÔNICAS 

VENTILADORES 

1'EKL A Ruo..,.. .. T,nmlo,438 
,. Fo,w 271 ·1397 ~~.f>.• 

o COMPANHIA DE OIEOS 

PARAIBANOS 

COPA 

e.a.e. (MF) N• 09.,60.767/0001 • 78 

Caplt.1 Autorir.ado ••.. Cri 294.379.996,92 
Capital uboc:rito •••• Cri 187.283.105,58 
Capital U>tecnliudo . Czl 187,283.1 05,58 

D>ffAL Of! CO~VOCAÇÃO 

.~.e.11111 Cflll-tadc»at •nhor. K10lllÃM da Coms­
nh,e de Oltooe p.,..bl.nc» . COPA, JMU'• • ~m em 
~mbU.1A1 c..J E.nraordm6nt • ré&J,iu,.. u 10 boru 

~ºP'::11 :"wu~-"7:~ ~•: p~~ d: 
limdtd~htHltd.~~e •J•J~dof2" 
doArt.:,0 Art.8•.f&doAn 11•uupn1n:11 o f J,do Att w,. bJ outro. ... uni.o. Ol)tTtl.etQI t J)fftineni.t 

Sept. r. d. Ja,Miro de 1'11!!11 

CO.\iPA~HJA DE 01.&0S PAIIAIBA.'<QS • COPA 

l1J~Eli C~R DE C\STRO 

°"""' AROU)() ,OSSEC~ UMA ~O 

o.mo, 

BANCO DO ESTADO DA PARAISAS/A 

e.a.e. 09 093 352 

A SEMBl.SIA GERAL 

EXTRAORDINÁRJA 

I• Convocação 

Ficam convidados os rs. acionistas do 
BASCO DO ESTADO DA PARAfBA S/A a 
'bomparecerem à Assembléia Geral Extraordi­
nária, que se realizará, em t• Convocação. no 
dia 9 {no\•e) de fe,.,ereiro de 1981. às 16 (dezes­
seis) borM, na M!de social. à rua ).laciel Pinhei• 
ro. 225. nesta Capitel, com a seguinte Ordem 
do Dia· 

P~t'Je~~i~~o &~~lhod~hid:ilii:l~::•~~ de 
b) A&8untoa correlatos. 

Jollo PeS80a. 29 de ,anearo de 1981 

MALAQUIAS TIMOTHEO DE SOUZA 
Presidente 

POLY OR S.A. INDUSTRIA E 
COMERCIO DE FIBRAS 

SIN'I1:TfCAS DA P ARA1BA 
COMPANHIA ABERTA - CGCMF 

·N• 09.126.970/0001-02 
AS EMBLEIA GERAL 

EXTRAORDfNÁRIA 

CONVOCAÇÃO 

Ficam convocadol 01 Sra. Acionuu.u para, 
em Auemblii.- Geral Extraordinâna, U 9,00 
honu1 do dia 6 de fevtreiro próximo, na sede ao­
c1al, nesta Capital. no Km 4 da Rodovia BR­
IOi, Dàtrito Industrial d• Joao PeMOa, dclib, -

r:~e:en~ d<ic~ptaf~~!i :: i~;,~~dr:~: 
Cr$ 12.000.000.00. mediante eubtcriçjo, ao 
par, de açÕff preferenciaia "D" para integrali­
z.açAo no ato em dinheiro (Recunoe Finor) e 
c:on~quente alteraçào cet.atutária. 

João PeMOO. 27 de jan•iro d• 1981 

(A,) Mana Pia Mataram, 
Diretor Prtaidente 

SIIDIOCULTURA SÃO PAULO &'A 
SUPASA 

(Em Or çio) 

ti ~!°.~~·~rt..tuto Soci-1 .... 

P~\ FJtiç-Jo do C"~lho de Adm.in.i•ttaC-IO eda Oi,.,_ 
n•. 
tuiç;::d:c~~!Í!. =::e: ~~~~:,a::: 
dea lep.c• 

JOllo P,-)a, 28 dt JantirO de 1981. 

N1 .,t:~:J~t GJ t:;~ 81t":: ~ti:~ 
,·tira Ra.rboal. Amtlia Sil~ira Barbou• Ciâtt 
M1ma8&rbuea 

Quem faz o melhor, esú sempre na frentl 

mesmo tendo chegado depois 

NOVEM8RO DE 1980 

,o ANIVERSA.FUO DA RÁOIO CUL TV RA OE 

GUARABIRA \.TOA 

ONOA t.•~OIA - ZYI f<,CJ - 790 KHZ. 

1 KW 

INVt$TtR EM GUA.RABIRA, E SUCESSO GARANTIDO. 

~UHCIE NA RADIOa>LnJRA. 

TERRENO PABA VENDER 

exame de beópsies e peças c.rú,v.ces 
~ do câncer ganecol69ico 

diagnóstico ,med,110 do câncer (c:on,elaçlo) 
crtologao das ca,,rdades 

sediment,çlo e,pond­
c,tocentrífuga 

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGI.A 
Dr. ELYCHAVES 

A-,rdaO. Padro 11,780 
Fone: 221-3358 



• 11 ... ....,.. __ 
,-,.,-eo,o1a. ,----· •INl•pelG.-al_. ,.._,.,._.rc-.. 
aM) lloa•ialio. Ne ~•a.u,,io­
i-,.,....a.sdo1ar-
4• .. ••ró c•l•b,..cl., 

1:::.:1: • .!1:;..: .,,..., _____ 
• &;,, ,_ • c.r,,.. 
""4 • .Jooi Alouútlto: 
llorio ,1,,.. J/o..,iltlto 
Folconi. Boi- AI•· 
ria , G!óri,a .lloaeinlw 
llol"", Lúcia J/o,... 
""" .11.;..;,,, Rol>erlo 
.11...tMa • Carloe A.1-
INrlo Jloruinlu,. 

• ,V.too, l>icMtoe • 

=~~ ... 
• 

Marieta e 
Hamuraby 

• Ano Marie<a. filha d• Eli­
aetb e Antónío Padilba ~­
re. casa« na n<nu (20h) de 
boje, no altar da Igreja da Mi­
aericól"Clia. 
• O noivo Hiamurab~, filho 
de Maria Jooé e Otávio Luiz 
Henriqu .. da Coeta. No oailo 
de feeta da própria l,çttJO. e» 
noi,'OI ee:rio cumpnmenta-

doo . ••• 

NalCimento 
de Pedro 

• Creuaa e Adriio Pira, e 
Jarouy e Adalberto Barr-e­
to. Superintendente do Cor-, 
reio da Paraíba, eão nova­
mente avóe, com o natci 
me.nto, dia 26 último, de Pe­
dro. 
• O menip_o é filho de ~1 ....... 
COfi e Nereida, que já têm a 
pequena Carolina. 

( __ C_L_JID_IA_E_C_ARL_O_S __ ) 

:,n~d~~:Sn~~Fã~d~arJa°i: 
l• do Pio X, t.ào logo termine 
o rjtual religio~ de casamen-
1<> de Clédia e Carloa Henri-

te~it!~~~~= :t~ur:o: 
doa casais J08é Diu (Cléri1 
Oliveira) Filho - foto • e Jost 
Alves (HeJoisa Mousinbo) 
Caldas. 

• Entre os padrinhog de Clé­
dia e Carl06 destacamOEI os 
casais. Adalberto Delgado. 
Ade.ra ldo Ferreira, António 
Pinto da Costa. Edis10 Souto, 
Camilo Cruz, Francisco Sou-

~~u~~áhuo~iFe~~
0
do t~~t: 

Gabriel Medeiros, Getúlio 
'oares de Oliveira. Gumer 

cindo Cabral, João Lima, Hi­
rsn Oii,-eira. 
• E também: Jorge Luiz Cal­
da . Humberto Soares de 
Oli,·eire , José CeJdas. Josélio 
Paulo . et.o, Joeé Ru1ter de 
Olive1rs, Jooé Mousinho, .Ju­
dh·an Cabr,-J, Wilson Braga, ~~:1::: F~~-~i;e~irfi~~~ 
t~~~lo~~::d~uôf: L~Q!t 
de<'y dos Santos Llme, entre 
outros. 

ENTREVISTA-DEBATE 

AUNIAO • _..___, .... _ .. , 

••• 

C-A...'ÃL tNDl'STRL\L GIJMERCll\'00 (IEREZL'"HAJ CABRAL 

• •• 

J•RO~tol\JK B SRA. JLl.JO t8&RE.'l'l('E) PAULO XEITO 

l\10\'EURIA 

Unito de 
jovem 

10 anos de 
casamento 

.. Q• .... . 
...... PJ. .... _Q. 
.......... ft ... .... 
... ......o.. 
U'IL•dla.,._.,.,..opn. 
IM'•f'l'ldloak\ .. a..,.,.l'g,, 
lft,Jl'Q 

• Or~~B&,w 
IO • l:lu.. _,. n,_..,.orado 
--~1o...-ie»--.uada 
tm• ....... 

••• 
Jantar em 
Tambaú 

. .. 
Primeira 
netinha 

. ~ ~--~= 
Ant,.,. Jt,nuldg df' Arau 

Con1trução 
no Iate 

• Bou,--e Pl'NSll em noua 
lnformaçi.o aob.re a cott1tna• 
ç,lo da rangem de be...,.,. 
na tecle nautica do late au. 
b<, em Jacaré. Aa obru 
a.inda não foram iniciado e 
tudo irá depender da parti­
cipação do -1 !irado 
■01 esportee de ,-ela e mo-­
tor. 
• O projeto rstt'\ .. 42 ,-.. 
,... para • fU-ud• de ea:D· 
bercaçóel. ;, bnatdo 31 
prome •• de ~upaçào. 
Cada ,·aga """'"" ;o mil 
cruxeirot. pa.so■ em parcela 
e f'fthrc:ido■ da taxa de 
aluguel. A idéia 6 excelente 
e todo■ del"'em pardcipar. 
• Barcos bem ruardacloo , 
um.a def'ee.a de patrimônio 
-oal. 

farmácia 

P/4Dlt 
FAÇA SEU 
VARILUX 7 PfRNAMBUCANA 

Uma Loja Com Penonalldade 
E l,'L TRA VUE 

COM QUEM ENTENDE 1 
:,;1AllllZ PraÇJi Pw-d~ Amcnro. i'l - .Fa~f. 

.?'lt--1;;7.) t 10..'\l 

Fll.lA.; 
Rua CudÔ \'ieira.J2:l ~ Font 221 , 
-M 
Rua Duqut df, Caua Font 

• O c-ro■hca e ,rofN1or 
'li' Aplu--· .. _....,,,... .. .,..,a..a.,u.. 
l,oa. "V• lldlcal e..~ 
Ooaua H Ollprqwee'' ., a lia a.---·~­.. Academia Parúlo&aa c1e Lo-
Iru ..... _, ae.adado -­
- J...,... .. e.. &t'-. 
• ~oaiadade...,_. --·º---­~~--- .. 

••• Quinze anos e 
festa no CB 

• • fm ca:1"·1dad, torreda• 
d .. do Joio P- • do C'•mpu,a 
Gnmdt. comp&N!Cem à buote do 
Eaportt Clube C'abo Bt-, hoje. 

C:""~=.:t~ '!.'!"':: 
::°~P~~:.:~~ 
,mfi,mla 

• Tod01 o■ parlament.a.ne com u­
N:Dto na A.utmbléla Leeitlati,·a 
cmfirm- -ça "" """""°. 
mmto dt!"!rul Mite • 

••• 
Modelo muito 

comentado 
• Abula bul&D.U coam.tade .. 
- - ela cidade, o bo,aito modelo .....io no ..- do 
oua lllha, - mAo em Joio J>.e. 
ooa. pela -i>ora Arlindo (llmal 
Carolino Delgado. 

• ,•·•verdade, Poh1e diaer' ., .... 
• modrlo .,.,.,..,. -teclo -11ma..,,._..,__to __ 
do fflffld• acontledJaat.e 90CiaL 
O que aio era para .meaoa: o ve. 
tido de nm. foi co~ 1U1> 
pleom- polo flcur'o" ,ta G.ral 
do Ml,(o, ~-te .... 
__ .._ 

lC 
l ~IA ORGA UAÇÃO 

JOstLIO PAULO NETO 

óti"ca 

íl~Míl 
1,,,. li 

1,lla UI 

L<•1• I\ 

~li \" 

!21-S:lll5 
Rue l)uqut de Ca111 2'75 - fonN 
22H,O • 4l 
A\ EJ)ltano P.MO&, :li: l fon, 224 
S ,1 t bTII 
H, Joio Lu..1 ftJ •1ro d, ~1ora1. ... 
fnt-t,,'\40 

ELITE 1 

LANC ES 
Alverga, 23 - ~one: 226-1138 

Rua Duque d Cax1ft • 295-A 
Fone : 221-2259 e 221-8729 

m:ro,;rro 
Parqut s, ,n di- l. «na. 26.l Foiv 
-1·2 •I 

Av. João ~1auric1 , 33 
Fone: 2:26-:.1000 - Tambau 
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TOURO 

11•..u·•·---.. ,,...U(~,'4 
...,,,.ffllf ~ COnt po.,i!>N lllfo..a,. -~-tw~ ... INI~ 
..... &1111!1 ~ ~ .. l'NÀID(dn 

._. .,..._ tH "'lfnl t'CRlll.l~to. Prol~ comi• 
4itc-ie.-.l1"fOMflN•~ Rtln!lt.a~a/•tl.l}Od,,-r,,,11• ___ ..._..,,_. ....... .-d,,,.,.., 
~ SeúN"" ,._ Mto-tra CowflG f&6UO. No ..... 

Gf:MEO 
li 4• .... a ••Jau• ~lho d•pnpo,tth,. 
Ntlllt ~4"'111) ""tfWIUO C'OM Q rq#.'l<tO 

~ M li~ Pr«w:. "'°"',,..... 
•• Niftm "'., prdnMO n,.,. a ~ ft/1• ........... ,,_.-~ ..... ,,.. .... " ... 

• •~ - ~fl dfW!'lu:lldu,,if'Uo,, ~ ~ o -..--~ Evs,.,,,.,,..°" .,..,""7'0~. Bu,,qw,... 
tOlur,.cnto, WIMI (Ofll.''4.•incao cnmqwila Scwd.,.,.. 

t'ÁNCER 

11 •-•t••,...-o..,_,..,, 
tf'IIM'N. IIICIIW'OJ"« ,-..ut&~t ~ t 
un.cCMlf(.t.A-"lf'!, /ot>•dr,_....,IM~ 
~~,... ~o,fttwo,,trtttc. du· 

• fànu.. CM-lcru• • NW "'°"''"""' dt moDummto t "-· 
~Pb.o,,..,_Jt'HCIINfll'l/o.•cam~c-ontalw 

Lt. U 

n•JüM• D• .. • w-C.onuow .. 11••· 
~l..dodr, pn.,,,c-ipa,,,..~ '"' d.uc~ 
~ r,woll;c,1'1 owmt.o, dt MfflOl tr1portln<so. 
Sru tttlYM-Odo ~•f'lllo. por run Ih,. 

~ ..-- • atv/ra•Mlol ~ podtl,n.,d..'°o ~ 
-----~•àiorwal"lf"lh:lt ~d,ct.ranqu.&,&o~ 
._mi.~ Ewtqwuqucrnttu:M. Rwodt 
~/üt,nttk~•~uw 

VIRGEM 
u ........ u .. .......,...o~ 
1tOU ..,_._d•~~- th ,._.. totoJ a 
~ ..,.._.w,oo.lcu~•• .. .,,.. 
~ C'Cl'kH-~ dorlátuo #' lr ~ O 

-~ ~d,dod,Gltn>ld ~ eo,,t "ff!lltU.oOpoü· 
a,o,aa:Mnuo de M~ o troto rú qi.Ht6a uun,u:oôa., °" 
dt~• tm rfl«'lacrntf«io,, mwdonra, ou t 

LIBRA 

:ti ... -"-.... a 22 tle ., ... - \.'od UW 
pt'O(!WW - d«JK"Gr". forma pamcr;,eAl~ • 
--~ 6t ~oc4:it-a t.-oc..:wo. ni: 

~--~ t «'eMpo"""- Ou..fon,t,,. 
..... ~ llfttt.bodo. .,,._ .. ,.,. .. ~ 
,,.,.,_~at .... ~.,_;w.-,,,co­
,...., Prot:u,w~~ .... -~,.~ 

E CORPlAO 

W u•-•"•-·-* 
____ ,_ 
par■ "Jftlat&oe,fk~lfl"'knl.&.-'" 
.,.,,_ ~d-doMliltw•,.,,..__ 

A~_,_*""' MllllitJr- llll.,._.da'f'l"llo•OGM·ltdt 
,__. ~ poahN o•-, UUC11VO..., d• G~ 
.,...,.,.,,1orttn01 ~,_ -.ti.ldapo,oouuto 

ofmN °" fu,iibo , no .,..o, Swdt """''º boca. 

• CAPRICÚR!'.10 
n .. ......,. ........ _Cnow•ú­
~ ~ up,c-t• IJ'llpc,ru,,t.ln d, ,... 
~sw-llln"W"'ltedlt,.,..,__,,.bJ.d.t 
.,,.,.. ,,.._.Mfl,l,t.US. ,..,_,.,. ~lo 

t~ ..... --- ~~fftlO~ ~/IIMJJGO 
feJát~ou V~ &-i .. p,.t"t.-... quGAtoece>...,.,_.tk 

H}«l:# 4t"'"' ou MMC6t 

AQUÁRIO 

fl .. )aMiN • li .. ,..,...,,. • .'il# dnuta 
~ ~, .. ~ tw•~ 
d~tk--obJd""'°'fU>~up,n 
tiOOl. Â pww.,tlltc.,o,,dn,, ., ~ .... 

-~fl#tta1101pr6n~..,. Pron,,n~d,­
,_,_ .,,,.,.9""f'p,,.,,,k~d,,,,,,...,,.,._.,w,mi1-

~*• ~Pla,w,.,,.,,.UO.~•·-­--~c.. .... ,.~ •• 1IIClf"OtO.~ - PEIXES 

.......... ....,. .... u,/1,Jncio 
VW Ih,~.,_.,,._. 
~ "" ._,.,w .... ~fO • 

uw 4ot,-, p,,,lfw«,t ..,.. ,,.,,~ ~,,,,,, 
.... &.uiou,ttnt,~ FtJvw-r~•n~IH.,. 
.... ,...,o ... ,, 8dl'll~ptl/'d0~­,_,.. dl-,,...... ti. ..,u.todft t nimpM#lentlflO. (4Flrt<"4 .,. !l.llk.,.~,.,,.,t't"tllo~,~, --

A l . IÃO•---••-••• 

• Ruim 
•• &,~lar 
••• Bom 
• ••• Otlmo 
••••• Exc-rltnte 

NO CINEMA 
Al.C.41R-tZ; Fl"CA IJJPOsS{\,"U 

• • Pnxill(tc, americt:na 7ltn:lkt dincidc, 
1-. !'oi, comprt w artedo nortt'> 

an,rnc-ano \ IN!'ntt dQ etrnro. C1aat Ea.t 
w-:,od. "'•t1;JJ pndii.-to d• u-a-.1. íar o paptl 
dr um ~ dtndJM • fucir d• bc-m 
~•~ c-ad• li d. .\kauw &-ffdo DO 11\'N 
ck, Campbc-11 ~r.att \ «»J'1II. l" anc» ',1 

Tamh•~ 1◄ h m l& ,n 1 hlOm • 

O lSC'R/\'EJ. MO,'\~TRO TRAPA­
Ul.4 O •, f'roduçfo t,,. 1ltira l>t"°'"io d~ 
Adri _, ~tu&t1 "\,..ta tceM•a. ot Tr-p,, 
t "~ ~ tnadb ,m turno du 
p-npkiU d4 i..m madtst,. an~t ,,- qut da 
oobn- urn ~ ~-omb.t.i-nl ettraido dt 
ti,m• planta aic,r,lfttina Cem Rtnato . .\radi\ 
Otdt ftt.aM. Z..C.na. \IIN\jftl. ."-ldonf 
\f t\\1t.,,n<,re,- ""°· l.a,·tt 
Mun1nv l J-&blOm, l6h~1111. !Sh30m e -A tlUDf."IIU. BLOODLJ.Vli ( .. ) • 
~, an»r>eallL J):ttçAo e» TtNDC.'e 

SIM,rl/: "A H1nuire1 BloodllM" 

\"oun,: Atu.tdnadrut'Damulbtrqut.ap(»a 
~• do pat, ncrblf dr btttaçe um 1n:iptno 
ea,rnariubeo • pua.a • CWTw prnco d. td. 
\qm Audrt-y Htp um U. Gu.,,... ,famN 
~l .. ,n 1w h11t1dirr f" Omar !'oihari.f ,\ 
ff>f'N H .,..__. " '1111Urlrw,I 10h. 

OS P10Rf;S HOMESS DO OESTE . 
Prudu('m am•Mlln• Oin,ç60 d. Samut>I 
F'ulln t C"b,u'" l>ubb1n On:n C'ba.rlf"\I Bn,,n. 
fl'lll. lA'f' ,t.n1n•1..-.J (hah .\ H 
A:lkl!I "\('I ftau l.&h30na, l~. 1-"h.Xlm t -O DRAGÃO DA MORTE .. l'rodU('Jc~ 
chi Nt~ d«" Honr Kona <.oh"' "" •rt• 
r11atttai. c-bJ~ . t"14"N. l.Jvre. :"l:u Rn 
Uh.-lm. l6b.10m, l~lOm t 2()h.;l)m 

EM SHOWS 
\ 'Ó,S.\IACA..VA, n, :-...•lftffl· 

,. c,,m ,~ ,; h., r J.t ... ::a r,r,e9do 

('Oft1 hWDN 1 ~ r l~lf' am w 
afmt.1, Clt camuthm dr cramp,:cl r Cu­
nmammt~ e. 1ncrna- par ""° ''"' 111:1 
<a,,aaeu.t.ti~op Wiimd•C r$ ..,. 
cr m I rweuo:e- pq-apdo tDtP e-nu.d• tJt.lftl 
N 1,a l.lwT1m , ·r\O P'io pr'TÇ('I •lti, Q1141 
c:obu, •> Teatr•• · nt. R,;,,a "It,l"r 

EM TEATRO 
Pl;JlDIOOS ,\ A FLOR&STA BE.LE­

ttl 1 '"ª ~• mfi,.r,11; 61· Ebo f,.nca, 
m mun1a~m d<t (Gllhf.cid,, atot t diN'tt'lr 

BdnAldo d.., f,4),ptb Huitõria dt do111rmJc» 
que '"°rrl.-m num,, nvrei,ta • NU rnccmtro 
ro~ dou MWlC'U'OI bll\lt.ll qut, por il!Ja \'t'l, 
• mc-ontram e.•m oa fod10a, itranOO auu,i 

tti.,·rwodl-.iAIU Uum,naç•o dt Luu 
C"ulo,. n.nd1do C.-nacr•fi• d, Joaê ('ri161o. 
,o Ct:-m r.n-ald<1 Jorp Ruio:r1t1dt \1.,-,a. r. 
dru Ah". R&.1Mld(I Ponciano. f'n fc:,\jo T•• 
dfv. Kltl'!:lt'hl.>ft l'ant•ll('t, '.'••u•m1r Guede-. 
t.'foiflld<l 8ntt'I. í'wlduç-Jo d• Jutt"t'a. t'Om pa­
lf'Ocln:,, li" ~,TSF.AC ut"(i(J do \IF.C "lo 
Teauo Lun• Ptr, mte lôb: 1m 

EM FESTAS 
COLA.ç,(O - FNta de colaçlk> de 11-.u 

da hmna dr condu.int.,_ dt C"ontab1hdad! da 
llni,-rn.idade l-"ed, ral d• ParaiN '.\1 buate 
do F..,.pi rte Cub. <"•ba B,.neo \11ramar) -GRJTO DE CA.R,\ "A VAL - '• bMt de 
fita. mwto -.,m eama"•"'- '.\1 buat• da 
A~f~ A ,\Cl,11;<),.,,; doi, ..;,.n-1dr>rt11 dt, l'n1 

,·er&1dadt Ft<ltral d11 Paniiba 1•l11pl•n" do 
Cabo Runc,.1J 1'lhJ0m 

Em e.panhol 
1.1 ( t, • t S.h,· C'on•Ul'lo 

"1\1,.m 1udr0 d•\\ E.A n• pttn:1 
ma ftnMin•. para uucurrm a,..,.\ açk 
d.io MUI pnnwtn• d~ •m ...,...nhol 
(".da lP tf\lN,.. um n-pKtónO \&N• 

d<J. d&ndó 'JCla l'ftf\)ot,Pft"II\A na obr• !a~,~,=,~: .. ç;:':~·= 
(~pr,Q ,·na cr-m dt\"C"rt.P íatur1 ,n. 
trumfflta J)II,. du,.trhuitAo n• Amt 
nr-a l•t.na 

Na tela, a deturpação da música dos Beatles 

l om ze,r um filme-fantaSJ& 
1 pirad na mo.HC'a d Rt-atl "A 

~ta a,m cc-neza. tA no dtw­
nho n:umado f). ·ubmanno Amarf"­
lo ,. ~, na 1u~r-produçlt1- O. ·or­
ferita l'l?.!Jprr t"' .",ua Randa fSRt 
t'cvp~r Lonrl lfeart• Ctub 
Band), dHuada pur 1achael 

hultz. que o C.ne 'fambau lançou 
noulLm :lom1ngo .-1mpl .oe~­
t.ác-ul produz1d por Hnhert Stia:­
wood parte dt> umli alarmante in­
comprttndo da obra doo fl,atl e 
comete um ,:ra!lde equhoco ao 
tran orma um d conceituai 
numa '11 t MI e m pnnclp.o, ~eio e 
fim 

O á.bum i Prpp,r Conaidt• 
rado m&11 importante da carreira 
doo S. tl , • nl P<>d•n• .., tran . 
fonnsdo em õpt-ra uatammte por. 
que_ mo dtlC'O ron 1tu.al. nic: 
C'OlJU ma hat . maa t'f'UDe 1m­
pr que 11 tttizam bem 0 pi• 
rito de uma tpou marcada por ntdi­
c-a mudança de rompc.:i:•mtnW. O 
filmt Sgt P,pp,r # u111• óp,ra rock, 
e.<omo taJ conta uma hJ tóna cu~ 
u.ima foi truid.a ptlo nittiri1t11 
Henr. Edwan:bi com a Junç-•o de 
tnnra canç dot 1-te«t,r 

0 n: lllld,.' 0 pior i--i• l. 
üu O ubmaruwAmlUtlo, Ptpp,r, 
landé I arai ~.choiodtmu-
11ca, 1 r.Jf' pa51a • wr tr!Ate- qU1indo 
tn\-ad1do 1 ~forçudo mel Dr: Li• 
,-.rpool, oo Reatl .. o!o r,qu1 "'doe 
peNJ ln1rm 1caJlc1dad•1n\adida 
e acabar ca:n a rnai,u,, Em O Sar­,m: Ptpr,,r • . "" Ronda. Htu, 
tland v,,ci ale re •rt o di.a ~m que t 
m■da JX r Mr Mu.ttard. um malu• 

o q t- 'ran..11form1 a rtdad, num 
'11etl:90 ca mo t lhe rõuha a mUIIÍ• 

• ·o final, o tr.bnnho do 1arpnto 
'-"fflef' o mal cantando, • d~(JJve a 
ftliodade I H.tartlODd 

O. 8l'R\Jlllttltal No mui •mf,• 
Uut.nu . mo C"" re ... ultad não . o 

a<-~~ho animado. a mú. i,:a dos 

Ek-etfer- apena!'> ilui-tra a trama. Em 
() ,"aJ'Rf'ntO Pfpprr 1• .,w, Ronda. a 

música de John U'Mon & Pau1 
~kCa.rtney e a própna trama. SAo 
8'- cançôt,-1 • quaat trinta • que con 
uam I hü1tona. como em outrfl~ 
ópera1õt• rock J,i, levadu ao cmtma 

fJt-fu~ Cri,10. uprntar, Tomm.,}." 
~la • ao ('Ontrario de 'uper. tar e 
Tomm, • ronc-t'hide rtJ;0!'08Amente 
como óper11 o I filme 
nAo consegue ordenar u múaicu 
■ o ponto de formar uma 
uama bem cnn!'ltruida A hi. ~oria da 
tm.~ o de Heartland t, enfim, mal 
contada 

S llvio Otlaa 

Pior '-1aJ oontada e mal canta• 
da . O filme . na verdade, n,io peca 
apena~ por mlo entender .!IA letrH de 
Lennon & ~tc('anne\·. mu também 
por entre,rar rocks e bah,daR pnmo­
roso!ii é tnlerpret.açilo adocicada do 
iu11arri!'lta Peter Frampton e do 
trrupo The Hee Gees. entre outros. 
,em o maefitro Geo,xe Martin -
produtor r arran,ador do Be.atle 
con.'--eguiu "'81var a rrifha de () 'ar­
..:•·nto PtPJJt·r t' Sua Bnnda: durante 

nm enta minu1et-. tt.,la na tela a de­
turpação dr uma ohra caracterizada 
m1n11lmente por canç m~ênua!;. 
e dtpol pur ena~ que re\olueio­
naram a hn,rus,rem mu 1cal do noo­
"'' ll•mpn. Q_ Jx.a1le~ merKt"m uma 
outra \eNoci.nem1tográfica do gt 
/>1•pptr. 

AUNIAO 
z.. 

HA 50A os 

JoffUy muito 
homenageado 
no regresso 

,,. .. ,,._.,.., 
AU....0-

A P■rallyba continúa I lllie 
10· dr. lttMo J<ffily esp,eooi .. .._ 
nifN"'ÇÕOI de apnço pelo • .,. 
JNUO • .. ia capital. 

Ao iUuotre parabybono n1o,. 
f■l"'do o apoio • u dtm...,_ 
maiA el<19ueni.. de IDlid■riodo,. 
maia en.,_1iuticu du Wtaa 1 .. 
correntee populatt1. 

~um.e epoca em que • JJl'OtW1I 
vi.npr 01 valõres1 eem outra J:1NOC1. 
p■çio a nlo ou a do índice de <1po­
cid1de individual, bomomda-. 
gadura do u-intervtntor do lbt 
Grande do !Sorte terlo Nmpn , 
cercar-lhe o maia aaignet.do JnQ. 
gio. 

Eaee movimento em tõmodt&­
gura do digno contemnoo r...i. 
cada dia o ~forço de oov• ~ 
com as prov.w. de admU'8çào esponta. 
neaa e sinceru partidu de todai • 
cl■Slel. 

N. grand .. hom,nqau pro!DO­
vidu pelo povo, ant.e,..bontem, PCf 
occuilo de sua chegada, 1ttmc,.rari 
a uma ve.rdadei ra c:onNcr~ 
d .. tacando-ee ella, aobtttudo, ptl, 
cunho de espontaneidade que a ca. 
"""eruava. A Parahyb1 """" 
tente naquella extraordinari1 m 
dio. que ee etp■ lbav1 ptla pn~ 
JOllo Pesaóe noa tel15 elementol dt 
motor realce, nlo lhe fal tando IÍl>III 
o concureo do familia p■rahybu,. 

Não m1m01 aignilicativ■• ptl 
esplendor de que se reve1tirâ foi a&. 
ta que hontem amigOI e ad 
reado dr. lr,nêo Joffüy lhe c,lf,­
ram. Coru,tou de um benquett 
cincoenU telhere:11 em q ue 
pa,u pH06eA npn,oentati,-. 
noeeo meio politic:o e 10Cial. 

000000 

Alim do homtnag,ado e do 
Anthenor ~ª"·ano, tomaram 
no 1gape u eegumtet pes,6a: 
Flodoudo da Sih-.111, Matbtul 
beiro, dr. Odon Bezerra, 
Ptregrino. dr Jo1q 
Pe!'lsóa _ dr ,foAo \1auricio 
:\1edeiro .. dr Avil 
Llna, dr. Guedes Pereira, oorootl 
racy Mqalhles, Jooé Analmo, 
Diu Guimarlet, Joaiu C..m111,• 
Osvaldo Joffily, dr. Adhemar V-ido( 
coronel Elyaio breua. dr. Frederi· 
co F ■leão, c:orontl 0.voldo PI-. 
academico Coralio Soaret, corooi 
Avelino Cunha, dr. Antonio Gueda 
coronel Nerv1 GrangelJ'O, dr. V-up 
nio VtlotO Bo , dr. Ruy e.mm 
Antonio Alvet, coronel Joio A1fJlt 
rim, Daniel de Araujo, Miroctm Nt 
varro, Arthur Sobreira, dr. Sevtrioo 
Prooopio. Geraldo '-'On bOlten, Hei­
tor Guomlo, Geroon Pim, W■ldt 
mar Leite, C■fi Filho, dr. Mu,o 
Moraes, Sandov■I Wanderley, it 
Jooé Maciel , Buileu Gomta, !Ili 
menegildo Oi La1Cio e Odiloo -
rim. 

000000 

JUIZES DE\'EM RE JD!R 
A SEDE DA COMARCA 

Em que J>tlH u 1dvertend11 • 
ar int.en·entor federal, no ■entido 
cumprir-ee o dilpoaitwo de Ili qGI 
obnga aoa ju1z.e11 reeidirem n.1 ... 

de 1ua ooma,rça ou te.rmo, cbe,ou 
conhecimento de 1. ei.c, queojub• 
direito de Santa Rita contin\)a • 
ter domicilio na re1pectiv1 ~ • 
etla comparecendo appenu uma,._ 
por eemana, ú u1tu-feiru, dia dtJ 
1uu audienciu ordinariu. 

Uma paru inter..._da notndt· 
mtnto de um feito j' procurou d 
Santa Rita aquellt juit, trta ou qut' 
tro ve1-ea. depoi.1 que recomlÇOU. 
■erv,ço f0tt11M, po,dondo o MU -
po • u deap■oH de Y1"9m, par• 
nlo ■ncontrar 

Urge que eaau ml(Íltradol 
omilKII n01 cumprimentoa doa...,. 
de\.'U .. comprthendam u nectlli 
dadN de reap■iwem u leio, a1lol 
que "m I mi- do 1ppli..t .... 

O chefe do p6mo nlo -
ti" que penlurem ,.. .. aituaçõ,1 o 
tom•"• d'orannt., todu II J)IO"i· 
denciu ao ..-u alcance, por qut ctJIII 
da vu eau pratica abUliva , 
dicial - oup■riort■ in­
juotiç,, • da - edado. 



Marcondes 8rito 

CLASSIFICAÇÃO 

Coot11100 acreditando 
oa cta-.~ificaçãu do Botafogo 
parft a ÍMe emi-final da 
feça dé Prnta, mei.mo 18· 
bfr,ch1 qut: tt,:ora a si1uaçAo 
titti mais dificil. por culpa 
di-s pN~prios jogadores, que, 
num únku jogo (quar• 
ta-fena). contra o 
ASCl. dcstruiram todo o 
trabalho rleaen\'olvido ao 
,ongo da competição. 

Com ou ~em a ajuda da 
110ru•. o iato e que o B-~ fo­
j;'O \;nh.a cumprindo re'!fgio­
,ament-e C1 ..,eu paoet no 
('aru.l)(>Onato 8rf11-ileit'O. Ga­
choo õ.f\ jog~ disputados em 
1:a l' empatou fora. :\le:::-, 

1 na hora. de dE'Cidir tudo, íal­
tou muita coiss ao time pe.t-· 

!ótlense. Faltou. por exem• 
pHl. um 1ider dentrodecam­
JX>, alguém com e.J.()('riência 
t tarimba para dar ritmo à 
equipe na hora de bU8car o 
gol e de segurar o empate 
DOIS minutos finais. E1ta, 
pelo mell08, é a Unice ezpJi. 
caçAo que enoontro para jll!l­
tificat aquele segundo gol do 
ABC, quando todo o time 
botafüguense, eufórico, ain• 
da comti:morave. o tento de 
~1egno. 

Agora el'ltá mais dificil. 
:\los não é impo~ sivel vencer 
o i\éutico no E&rádio do Ar­
ruda. tn<"!l.mo levandl)o-se em 
conw que a e<1uipe botafo,. 
f?Uense sofreu um grande 
abalo emocionul dí.'pois do 
primeiro tfOpeço na Taça de 
Prata. O Botafo~o já \.enceu 
o i'\&utiro em R.eoff! várias 

... ,,e,:es .. liàl\, t.~ do1~ ültirnOEI 
confrontos entre paraibanos 
e 11e.mambucanrn- foram fft­
vorá\"êi.s ao quadro pes...:.oen­
se. \'t!ncem~ de 2 x 1 no 
T'omeio lntemac:ional :\tar• 
ro Maciel. que contou ainda 
com a partic1paçào de .. anta 
Cruz. t! Sele("ilo àa Th~lo­
vàquia, e de l x O no Cam• 
peonato Bmileiro de SO. 

Portanto, não há por 
que temer o :,.,.·áutico na par­
tida de amnnhà. ()e,·erno:i, 
re-.peilá•lo. ~ claro. J)OÍ!>. 

sem dú.v1du. se trata de um 
dos ~rs.nde-, clubes do ~or­
de.,;te, muito mais estrutu­
rado e com melhores valor-Mi 
individuait,, mos nâo temos 
motivos para temê-lo. . 

Hl'~JILDADE 

Quem l(lu e minht1 co­
luna de qt1inta-felra, ,·iu 
que eu olertei o time do 
Cam.pmen!i,~ para o jogo 
contra o Centro Sportivo 
Alagoe.nn, pedindo humil~ 
dade e rei-peito ao adversà• 
rio. Foi em vA : reboh1.nun e 
deccJ)<'ionanun. Segund<l oS 

jornais de Campina (,qut 
inc1us1\·e deram manchete 
llH SUAS págmas esJ)Ortiv(l! 
de ~uinta-~eira), a -0rd(lm 
ere golear o C A ... 

U L,\ 

O lateral ei-querdo Lula 
COtltinua mAr:,rinalizado no 
Botafogo, ,;em chances de 
moatrar seu grande futebol 

a não tomarrm cuidado. o 
heze vai lavá-lo para Cam­
pina Grande. 

GRATIFICACÁO 

Diiem que o América 
de ,Jeboe1A.o pa~u 10 mil 
cn1:teiroe a cadt1 ,ogador do 
ABC, pela \'ltória dequarta­
feira. &flbrt o &ta:fogo. Tal­
\'ei. a[ eHeja A ex.plicaçdo 
pera a dediuç6l, do@, none­
rfogrend t>t naquela parti• 
da, A diretoria do Botafogo 
hem que podia oftrecer ai• 
1Uma co1M ft0'1 atletai do 
~SA. no .JOKO de •m•nhil, 
(:('Intra os pernambucano,. 

j ______ ....,. 

A UNIÃO• H1or-.-11•i.-• 1•1 11 

Lula muda tudo 
Meaaias ainda ndo 
assinou contrato 

com Auto Eaporte 
A vind1 do jopdor \lo,.-iu para 

, Auto Elporte ainda n6o foi total­
mente concretitada entre OIS dinpn• 
tn das dua, a,:;rmiaçÕ8, poia. depoa 
dt.' um encontro qu.e aront«eu ante­
ontem. na !õedt' da Federaçjo Parai­
bnrni d• fut•bol. o ?N!"iàonte au10-
mob1li.8ta.,. Joio M1b1mo .\1alhel ro11 
afirmava qUt o jogador de\'eria re• 
nunciar oe estudos ou o t.rabaJho, 
par poder di~putar • Taça de Bron• , •. 

Nós tem~ prettn~o de reali­
ur ~te ano uma grande campanha 
no Campeonttto Br~ilel.fO - disse 
Joêo :\fáximo - o Mel.iiatt dere enten­
der que os ~ treinamentos serjo 
inte.n&i\·os e pundos. Sinceramentt>, 
não '-'ejO condições para condJiar o 
tn1balho ou 01 e&tud0:i; com o futebol. 
•pt~.ar de mpeitar o ponto de vista 
do jogador, que quer ter uma s,gu:ran• 
ç-a maior. 

O pretide.nte do ~aci_onal, A,ntó­
mo Pe,gffl1ino. pediu o le!iôlemunho 
da ll'Dprensa. afirmando que "'o Auto 
Esporte garantiu ao n jogador que 
ele teria rondições de estudar e traba­
lhar aqui em Joio P,,ssoa Agura a 
ron\"ff!& mudou completamente'" 
re,sa.ltou. 

~le~i81 tambem faJou sobre o 
as~11nto: 

- Na con,·ersa que tn·emos em 
Pato.-; - uplicou - eu exigi que o 
problerna dA minha transferência -
nQ trabalho e na faculdade - rosse so­
luciouado. Se a diretona resolvesse 
tudo. eu não faria nem questão por lu­
\'&.s Estou esperando pela ~luçào. 

De qualquer forma. continua fir• 
me o interesse do Auto E5port~ peJo 
jQgador e os dirigentes de,·em ter um 
novo encontro por todo o die ~ hoje 
para tratar do assunto defmitivamen­
te. 

na equipe do Bota 
O Bor.afoi:o müdm uidona 

,ua tquipt para o joco de ame­
n&.. contra o Clube :"(•u!Jco Ca­
p,bt.rib, do Roei!, no Eaúdiõ 
do Am,da. Quando dec,d,rt • 
..,. cl afoc•çõ• na 'Taça dt 
Prato do Coo,peonato 81115'/tt-
ro, 

Onttm • tudt. depoi, do 
c:oJrt:\-0 prmto re-1J1udo no AJ. 
moidlo. o rknico Lula lallOU 
t"'1tar colllfflt.anm ,obre I etca 
laçto da tquipe m• Já IC •bt 
~ frap ,.,-.; o l■te.-al dlttito; 
Ed.-aldo tnu-.rl na qwuta up; 
Laia podl'ri ter aprc,·tit.ado na 
ponto e.qurr<U; \!qno tem 
chanc'ft dt: entrar oo com.ando 
dottaqut;eo10\·e.m · ubac:fê..'t 
ter o IIP1l tt te de fogQ, entrando 
.na meia ttquf'MI. no lua-Ar de 
Rei.n.uJdo, que e$ti ronni:ndido. 

Deí,.ta rnanti.rt. • ~ 
da f'quipt tna,for para o J0S') 

• tr.1 o • · autioo ~na Carl~ 
Coelho, fra,;a, Joel Copacaba­
na. Ed,aldo e Edson Garapo, 

eltv.n. ~auba • '.\fa.p,o; Pauli­
nho, Diu 101, :'sonnandol • Laia 
~• '\orm1ndo entur na 
tqwpt. )laino atuará nG CO· 
mando do 1t.aqut 

Ho,., 01 bouíOJ<Uemet fa­
rio um !t!\'f trei.n&mtntt1 rK'N!!III• 
U\'O, antes eia ,-itttm para Reci­
ro. Ap,-,,ar da decepçlo aofride 
n,, qu,11.rta-fe.re.. Com I dtrrota 
para o ABC de ~•tal no Ahr.ei­
dào, 10d amda eo!Jo confian. 
t na <1btençio de uma ritória 
no ~ contra o :"\'tunco. que. 
mdep,endente dt qualquer ouw 
ro,oltado no grupo B, dani a 
c~caç-io ao clube paraiba 
oo n Taca de Prata. 

Reforços do 
Botafo,o já 
re,ulamadot 

O ,upavi,or do Botafogo, 
fferdf'r J-lenriq1,,1t$. informou OD• 
te_m qae a Coofedereç.lo Brui­
le1ra de Furebol deu condi~ 

irra e ~.~~=t»!e:n~~ 
~ZE_ !}ESPEDE-_SE DA TAÇA DE PRATA tadot rect>ntemeou junto ao 

~J)Ort: Recife. a Ílm de que p&!Ci• 
c;p,m d• partida à• am!Qll,J, 
çontra: o ~4i,,rlt'O. i»l• T~ dt 
Prata. em Recife. 

Treze quer vencer no seu liltimo iOflo do Campeonato 

Federação 
elabora sua 
programação 

O diretor do departamento técnico 
da Federação P11raibana de Futebol, 
António Carlo~ Andrtdt Je \ledeiro:;. 
di~tr'lhiu C'lntem rom a impttn5:a ú c.a:­
ltndlhio da entidlld..~ tah,.juin1. para 
os dh•eraos catnJ'k.,"On3to~ que seràc1 di~• 
putad(li. e e, ano. ,.,.,b • sus. organiza• 
çâo. 

Cam#)f'on.ato Profis.lilOtlaL' in~crj. 
çAo . 2/4 o 10/4; início: 24 •i a 6/12. 
rampt!OIUllO lrifantil. iosrriçilo: 15,rl a 
· '2; inicio: ;?9,3 a 2· 'l-z. G1n1p -riatu 

Adiifta; in.,; ri\'•º· 15 t a ..:\i-'2, micio 
29"1 a 2i/l2. C''al'llpmnatoJw ·nit tns­
criçAo: !~• l • 30/1: mic,o 15/'l a 30, . 
C'amP('()natoJunior$ in11rtçao: 15/1 a 
:.10/1; inicio: 15,42 a JOtS. Campeonato 
dt Ac-t•.sso e~ rm.,o: in.M:riç1fo: t5/I a 
281'2: inicio: IÕ/~ a 6/12: Co.mp,,onato 
Matutào: inscnçalo: 1 • l a 151'2; inicio: 
15/'J a 2ill2 Taça Part:n'1x: drJumor's: 
int<riç.lo: 2/9 a Si~; Jnfrio• ti•\! a 25/10. 

António Carlos infonnA ainda que 
u• p.-..idrnt,. do club,. amadort'$ de­

vem rotnpAr<·c-er ao °'partamento 

Técmco da ~'PF par-11 -te inteirar do ca­

lendárin do comntt- Al''k.'. 

FPF prepara 
juízes para 
o campeonato 

Com ,,J11,ta,~ ao Campeonato Parai­
bano de 1981. a Federação Parsiba.na 
de Futebol determioou o inicio d~ 
treinamentos para os arbitl'06 do seu 
departam,nto. utilitando mais uma 
,·ez ~ sen-·iços do competente profes• 
':4)r Adenilson Maia (llniâo), que já 
tem. inclu~ve, uma progi-a.marao de 
trabalho •labo,ado poro os di•~ de 
tremo. 

A partir deste aoo, ceda integran~ 
te do Otpa.rt.amento de Árbitros da 
FPF serã obriiado a usar um unifonn~ 
padroniutdo nos diu de treinamento 
(terças e quintas). com camisas brttn• 
ca,i e cal~ axui.s. O local dos traba­
lb01 se.ré novamente no Centro lnte4 

grado de, EduceçAo F"isic:a1 no Bairro 
da. Estados. 

O profeo,or Adonil.on Mai• com­
pletou .. te ano 5 àn08 • &ente da pre­
pare.ção fmc• doo á,biuo, da Federa­
ção Paraibana, ~l'IP~ com a mesma 
dedicação: 

4 PouCfl gente sabe da importância 
da preparaçAo füi<a de um árbitro • 
ditt&e. t.:niio - ma:$ nÓEI temoe conscifn­
cia de que uma boa arbitragem depen­
de muiu, da condição •tléli a do apila­
dor. 

A delegação do Tttte já ,.,,uu para Aracajú, no ,w 343, 
da \'arig, ontem, &amdo do Al'l'OportO d015 Guarvapeg.em 
Recüe, • fitn de cumprir a sue última pà:tida no Campeon&• 
lo Brasileiro de 81, pois, independente do , .. ultado do joco 
de hoje. contra o Confiança, o time de Campina Grande f6t.Ã 
descia, ificado da Taça de Prat.a. 

De qualquer forma. ainda Ullte motivaçlo por parte 
do! jogàdores do Galo da Borbortma, eob!"@tudo porque o 
time co~iu nncer o ASA no ttu Ulttmo jogo dii:putado 
em Campine Grande e todos e.gora querem concluir a pa:ru. 
cipaçAo no cename promo'-ido pela CBF com outro reeulta­
do positivo, a fim de melhorar a imagem junto A torcida. 

De acordo com ind.icsçêo da ComilWo Bruileirl de Ar­
bitngens de- Futebol. o mediador central do jogo entre Treze 
e Confiança, que começa ás 21 horu, em Ara~ú, ter-é Nil­
ton de Ca,-·alho Tranquilino, com auxruoe laterais de Ant<>­
nio Vieira de Góes e Kleber Leite. 

EQIJIPES 
TREZE - Hélio how, Levi. Jotabf. Israel e Hthomor; 

\Vil,on, Moart e Chink: Jouber. Hélio Alagoano • Walmir 
CONFIA:,;ÇA - ~!atroo, Giloon. Paulo Viana, Cacau e 

Careca: Fanta, Woai • Adilaon Pelé;.Ed\-.1. I...cnank, • Ci­
cero. 

PARTICIPE 
DA PROVA DE 

MOTOCROSS 
GOVERNADOR 

BURITY 

foio·"t:: 1[ ~:\.:S:~!':: 
tuacao h!gulari1.1da, poi!. rua 
documenta\io ainda está na fe. 
~eraç.i.o do Rio Gra.nde do ~01-
te. uma ,·n que ele esteve tm• 
prestado ao Sarau.nu na tempo­
rada p,o da. 

Fmalmenre o tecnico Lula 
resoh'l'u dar uma chance. ao jo­
,ad,,r Ss.uha. que tem si.do a 
--.ensaçAo ~ tttioamento! do 
Botafot. . ~J:"&ndo como meia dt 
•rmaçio. Sauba treinou no time 
titular onttm e pede ser apro,-ei• 
t.ado lo,o no oomeço do jOgO rom 
=1 Kitut.1co, m~trando--se con-

:n;~fi:~o~tiª~~de cbanct 
- Se- realmente o tknico 

prec-iMr de mim, \'OU dar tudo 
para ficar nl.\ equipe ntular. Te• 
nrt<\ per,onatidade e nao ,'Ou fi­
e-ar nervOl!O com o fato de ter de 
Utl'_"iar contra uma p-ande 
eqm~ como o 'Zàuti~ (di!M 
Sauhal 

Com a participação de Niuanor Bernardes cam­
peão sul-amen.cano na categoria 125 cc; R~berto 
Boete, campeão sul-americano na categoria 250 cc 
e Olavo Cruz, campeão norte-nordeste nas cate­
gorias 125 e 250 cc. 
Prêmios - _19 lugar: 25 mil, 29 lugar: 15 mil,· 3P lu­
gar: 10 mil, além de troféus para os 5 primeiros 
colocados. 
Na fazenda Cabocla, BR-101 km 15. 
Dia 15 de fevereiro, às 15 ho~as. 
Promoção: Secretaria de Comunicação Social e 
Tu.rismo do Estado. 
Apoio: A UNIÃO, Rddio Tabajara 



Do 7 candidatos, 
apenas dois passam 
no curso de oficial 

\'andro ~1lv1 da C-0eta, 
Culo, Ruu11a d o, 
~•nt .loto Paul íno de 
Pt11, a. Antonio Com • 
1anllnt"I Dentas. ,Josuf 
Adau to da S i! \'a, ,Jotf 
<i• ~,h·a Albuquerquf' 
;\et1,. Cilherto Franm 
d" AraUj,}. M,·t rino 
Brio da ~ih a. Humhtr 
to T-'e rttira dP Paul 
,lull.r"t Alv~ da Gt1n1a 
Falho. F.d,mil"'n R<><hA 
dr \ t1"i('('lflc-elo . ~ ,en­
no ~er,uo da :-..ilva. Jot\o 
Rinudo de Qli 1; t1 ra . . lo-

() ar do ~ Me:imen­
to. Emani RaM:ro d08 
~t. '\1aro" Qutru)( 
F f'ITf'1t11 de Luc-ena .. Jo. 
.. t ;1h t1n Dia. fra nco, 

b1111t1lio Ferreira. ,JotW­
Ram, C.Omes. Enaldo 
"av11kanti da Si h· ■. 
ilton da s :ha Goml'f.. 

Fu R1thi Fre ire de 
\ iPn.d,>nça 

( ;Nm1ldn d .. n-
l . ~, enoo da S ih-a. 
Pfto;,coal Moreira de 
.\rnúJn. ,h>Jinaldo -Jnrite 
( ;tfflld,, de ArRUjn Ca 
\"Al(ante , .Jn~ Walter 
rlt fnn\·a And rade-. 
PAt,;_,n Halhino Al vNI , 
l .. t• -\h,:f"!-1 l.1.;.":M. :\1ar­
-elr: B.mbu Barroe. 

lrrmld1• Laurenuno da 
s ,\: . Ltnildo Ferreira 
fa '1h (;eru,·ai R..~n­
cu .. a -.. ,1,a. 

ª" .. llh ado! 
pari! 1\ Bata1nào da 
1 fü a em C.uarabmt 

,1 , .. -.e-1tumte,., 
,;\no..,, 1tldo Luc-ena 

d" ► N>itllf- ,·alttrlan AJ . 
'1'4• rie L1wa. ,;.,i(\ l~re1 
rn de Lima "f'b81!,tiêo 
\\ 1lAi10 dr •\raú1t• Be1er 
ra. JoJ\l• H8t la ria :'\11• 
,11 Otadhc• Renk10 dR 
Pa1xi1n Carif, ... Al~rtc· 
r\rnida cir Freita ~ 
~eru;o .Jr,aqu1m f"f'rre1 
ra .. J ,..e\\ hon ~~erra 
H.oberui Camein, de ,.)h. 
, C'1ta, .fi -.t 01oni110 d06 
:--11nt1.. Joio ('arlog da 

'-tiva G1: n frf"Ce-nc-10 
da Co 1a. E\8ndro \ 1e­
!fflc10 de Llra. ,Jo 
\ tino dt Oliveira, Rf'JO ­
naldo Ledt lau da . 1I • 
"'ª '"' nino Ham,, 
f'f'w1ra d11 S17,a.. Wal­
Clf'rP<lo nt•~ df' Lima. 
Anton10 (,ermano df' 
Oli,·t'1ra t , ih·a 

.Jo ê Lnurtnço 
'-1: ..-,n :--ehHl1ão Tei • 
tf'ira , t..,ü, ff'lk10 do 
Santo". \t"Tt'( Antonio 
Ju tino de So a. ,JOA# 
ftuec:t~ de AraúJO. C,e 
rul n Futt1ra de ,\ 1elo, 
l .u11 Rodr1tut"11 d 
'antl U'mlton rha 
, C ,rnu,. larlc A). 

htrt • dfl' \11randa. J"""° 
l.ourrnço ).1erinho . 
t.ujz Ped da ~11\'a 
Gf'raldo Lourenço da 
,ih e. Antonio Ui•~ da. 
,1h:a , Rc1herto de Lime 
► e1kv. Zacanu Pett1~ 
a de ,ouia. \.tenoel 

P't•rf'1re da ,'1I"•- Joio 
~ J)eu,r, Pttt1r1. \1ar 
a. A.nu nio fW .:)(JWi8 . 

11•4' h·an1ldo da Sih a. 
Fram .oo .Jacmtt> Bar­
booa. Jooó \louro Ro­
dr1 ~• . ,JCJM \1auro 
Rndn~e--. .Jc ~~ Lu1t 
terrena Filho, Antonio 
Ferreira, .Jediu14 f1elho 
da ( ruz, (;eraldo Anto­
nio de ~1lva. Se\:enno 
C Rem "1.ercelmo. 
\1an~1 Pedfioo da Sil• 
,. ~"mno de Ohv~ 
"• J()8#" Rodn ee de 
Ohn1r1. ,J(Htl- df' Araú,o 
A.lvt,1, Luiz Barbn-5a da 
:-.1,va Fernando \ 1en­
d"" Domrn~oe S4vio 
\,n. Jooó Carloo f • ttt•• 
ra , Joi1J Anm1ú1a da 
-.aJ,.,, Ra1mund<J Bntr • 
r1 ~ur 'f'venno doe 
Ram HarboN de 11-
"' " \'e,·era!do \ folf r , 
'-''" de ih,·• 

ECT entre1a 
formulário, 
até o dia 4 

.-\tt o dia quatl"O de 
fe-, ·ertiru --erA ttaliuda a 

~~,,~~ tn fd~m;t~r:t':. 
mediante a entr a pe-lo 
1-~HCT a Correii e 'fe­
lé1ZJRfos. IC'({undo infor • 
mou ontem o deletrado­
"luh-itatuto dtt 1Qce1ta Fe­
deral. fól. Zenildn C.onçal• 
, de .\tendon\·a 

Informou temhtm 
quf' cadn declarante re• 
l-tberll •pena..• o upo de 
fonnuillno que. de erordo 
c,,m ·1a..11 dttl rec?ie,i an • 
tenore . e de- arordo c.,1m 
. no,· c-rnenoe adota 

dn pro\'1,·elmmte do·e• 
ré utiliz.ar. "Entretanto. 
~ n dederantf' nAo l!f.lÍ· 
, er Clbrig1do a dedarar 
no mod•lo q_u• rttf'heu. 
p<'(ienl rrod-lo pelo outro 

~~J:l~~ll~Uf !~~:~} ~ 
~fnc1a Bant"thta autori 
utda 

Explicou que para 
('fõtf' ano tm in111enda uma 
mo,&çtlo: "para nao pre• 
Judirar 111quele1 que tento 
de dtdRrar no modelo 
c-ompletn C\ 1CT} e ,, 
prt•,,,·itrtu, c1 d~ronlo P•· 
drão de 25 d~ , tinci 
ment('I cc,m ,·inc-ulo em 
p~atkio (ckiule C), li­
milad11 • a>5 mil cruzt-1· 

. que ~ c"r•cteri •1C'O 
do f rmulino ,·e-rde a\ê o 
ultimn exttckio. a ra 

tendido -e formu 'ºº 
\1(1" ' ,11firn,ou 

Assine 

Carro-biblioteca 
estará em Areia 
durantP festival 

A prei-en~·a do cArro-bibhoteca da , c_retana 
de F..duc-ação. em Areta, durant e- o \'I Fe11t1val de 

:;~~~01~: .i~~~ d~~~!idÍ~c!::!d~:ac!::':i~ª~=~ 
c-retária Gi11eldt1 ,avan-o Outra e Di retor de Cu ltu­
ra Rtumundo '.\o nato. no 11e-ntido de con8eguir uma 
mawr inte~11ção rom a romumdade cultural 
areif'n!f', durante aquele- ac-C"1ntec1men to cultural. 

carm\lN!=~º ~1~~1 "~~;'n:"' ª,~~ªr:e::~~I!~ 
tando li\'ru-. à munid~de a_reiemie e pa.rtiCiJ?&nlet 
d(• Fe~th·al. L~mn apouuá d1rt'leme_n le 08 pam_é11 e 
de-bate" pre,, 1~1 •. atr1we" da aqu,111çio de h\'ros 
, mcul11do,. a< tema." em fOO>. A margem d, , oe 
11.lln-fala.'lt do anro b1blintece percorrer-lo diaria­
mune ali :uu de, Areia no propó1uto de d1vul-
1ar JU'ltO à pop\llação l~al « f'vent do Ft-Mival. 

Pre encem 1te, 
urro hihhoteca da ~E(" 
encontrA-l"e atuando 
Junto li populaçAu de •· 
reai. p,eritt-nc,.11 de ,João 
P .. >8, como baarrM 
do Aho do Mateu1<. Var 
JÃO e cidad~ de- BaH!ux 
e ~anta Rua. Junto 111 
cuJe pc,pulac~·• sua 
acP1l8çt\o ~" vem fnen­
do em e-!'ic-ala wtal 

~e;cundo sua coor 
dtnadora Heleni. e- , de 
A. ~1~. 1 médu1 cie Pm­
préAt1moe dtaw, chcjil:a a 
.. e,r de rntt>nta. h,ros, 
çnm m 8ior procura de 
1utnn~ psraiban1 
oom•> J P l.rnl" do HE 
e ,J Amtnro de Al ­
meida e obrlfl ,·mcula­
da é Rt,,-olu('ao de .JO. 
('{ m1> a coletánta -loà.J 
p,.,,.<JO_ a Poralbn I a 
Revofurdo d~ .10 . .\R'Jt'O 
a \",,rdadti Am~ M Fa , 
r ,, dt· de \lenuel 
Dantn. A Rrt·oitn df' 
Prmcr110 1 ( ·~ 1-."Atudo 
do \fandnnu.mn L,,,~l>. 
de ln Caminha lopt 
Rodnitue~ e o tudo do 
p. roÍH1'or Humberto. 
\1,Jo ""'"' Jooio Pe a 
~ bvroa m&11\ recen­
t oa mlll."- pro<'uradoe, 
a exempio do qut1- tAm-

hem oct,rre na Bibliote ­
ca PUhhu. ""'º Gotf'T 
nod,,,. da l'oralb11. de 
R•ne-dltn M aia , Jo&~ 
/,rri• do /U1i(O • Vida e 
Obra de F'.duardo Mar­
tin e Hra~,l. Tempo r 
Cultura Ili (Hü,tdno 
c,tncia. ~ or.t (' Reali­
dadr 8ra.~ilrira). a 
mainifice coletânea de­
m·ada do Ili Seminêrtc 
P11ra1bano de Cultura. 
rom vérioe autom. en­
ll'f o quai!I Hého Ja. 
l{Uanbe. ,Jofé Octávio, 
\'amireh Chacon e Pau­
lo BonavidN 

a !"~~•;~u!ntado~ 
re da Biblioteca Públi­
ca E,,tadual caiu utr 
pouco. o que- a pn>fa 
YAma .Jurema, &ua dlrt• 
tora, \'e"m 1uribwndo A 
re1.:ente realiza ào doe 
,·e1tibulare!I e periodc 
dt ffr\11111 

A im que o ano le 
ovo u,· r ·nJrio l'I d1re­
çf,o da Biblioteêa Públi 
ce partirá pars um t'n· 
ten<lim,n1.<1 com entida• 
dea cultu rai11, para1ba­
nl", no M"ntido da reali­
zaçAn de ronfer~nciu e 
debftt~ ll>btt autore, 
paraibanoe atua,~ 

Plantadores de cana terão 
audiência com o Governador 

A A ic1a('Ao doe Plantador 
df' (. ana da Paralbe entre ao be­
rh1..rel John90n Abrantt-1. chPfe de 
cebanete d1• Governo do FAtado. o 
"'l'\.Unt.e oílr10: 

,JoAo J"'eqo11 'l7 de Janeiro de 198l 

Exmo Sr 
Dr. T1rciJ1,J de .\iirand• Bunty 
!)í) Govtmador do EaudCJ 
Palér10 d, Rrdençlo 
• HUI 

. enhc,r Go, trnericr 
(otn • finalidade de tratar u• 

untQII aí , ecunórnl ronctmm 
tea • producjo cana\lt:r1, IIICH1nta 
mr,a a \ ' E&ctltncia uma 1od1fnrn 
C'Ofll ma connu.4.o dttugnad1 pe-la 
n, Awx 111;6" c!...,1St41. comp-A• 
r"' d1•"" 

\lanoel Bnr;t:N de Andradt 
Pre-~1df'nte 

Hu bf"nl'i Guerreira de Lucena • 
I>:rtti r-tf''IOUrftro 

,l,,el dP ~tora111 ~ndrade . AMO• 
c-iado 

Eunco Sant1t1a:o de- Souta Ran­
,cel A oc1ado 

.)f • de- \· a..•eonct>l<M Furtado • 
A )('1ado 

Antecipam 1 \ " F.1c1a, que, OA 
ª"~ v e rem a~ ... ,rdado• mtertt 
um rrc1prn amente •"' Poder Pn• 
Vddo e .,,,, Potter PUblico F .. t.adual 

·o a~u.rrlo de m •tendimenw 
-J~ V E1celfnc1a, antec1p11mc:,g 

•rr•c lmf'ntt,. 

Manool llor,., d• Andrad• 

Pre 1dente 

Cel. Marden assu 
comando do Rec-M 

/u 9 horu de meohl de ontem. o 
governador Tarcfi.io de M,randa Bwi• 
ty p?Kidiu u cerimõniu de tranamil• 
e.lo d• «>meneio do 16• REC-MEC, Te­
nente Coronel Podro Am6b10 de Me • 
dtlroe pare o 1iniu C<irmel de Ceve 
lerie Menlen Ah._ de O>ate. Hou.,. e 
apreaeotaç.lo da tropa ao ,ovam1d01 
Tarcloio Burity feita pelo Tenenta Co. 
ronel Ari de Volta Ftmira • 1ub c:o. 
mandante; entre,:• do comando • re­
vi.ta à tropa ret1Htada pelo novo co• 
mandante, a16m de doellle de unidade 
80 comandante Marden, foram u .ale, 
nidades realizada, . 1 

O ox-oomandonte do 16• REC­
MEC. que ... umiu o poeta no dia:n de 
janeiro de ;9, di.ue. ao ler a ordem do 
dia, •·ter <.-onfiança no futW"O dNta 
briou unidade de cu·1laria do . 'ord•· 
te que apeaar de eer uma du maia ;o. 
,-ena do nOIIO E.d.rcito j• conta com 
um acentuado aC't:f'\'O de ltadiç6N. 
idtntifica.ndo-H com eate J)O\'O 1micu ( 
hnopitelo1ro da Pualba". 

Destacou também t Tdll!llte (".oro 
nel Medeiro.. a confiança no futuro 
deeta unidade oor contar ainda com a 
liderança , • expentnd a . o tato e o di•• 
cemimento do e-u no,·o roma.ndante. 
Tenente -C-0ront"I )larde-n, f'flrt!lll!O do 
C'Ul'90 do E.l!tedo Maior d u Forças Ar­
madas, da Escola Superior de Guer• 
ra '" 

Of;VF.R Cl '.\fl'R{l)O 

l)fpo,i1' dt fater uma aaudaçllo IQe 

comandante que oa ant.f'cedera1n. o 
ex-comandante Pt"dro Amóhio Nl if'll . 

tou o NCODhecimento .. 
Eetado e - di- óoWb da 
11.11tr11çlo foderel. --.dual e 
que, •-na eaf'era de ~ a 
oontribulram, dir9ia ou i 
te, pare que ~ e Ili& 
coco • ,en,açt\o do devw cu 

O ..o6m .. m-do, T 
ronel Mar.lon Ah·" da Coete • 
no Rio de Jeneiro. Em 20 de 
do 1966. p-,u da Alpirante a 
e. em 30 do abril de 1977, foi 
do eu Pceto Aluai. Pouui 
Acedemia Militer du Aaulhu, 
no C,nuo de Eotudoo do 
FAcola de Apen•içoamento de 
e na F...ecola de Comando e 
M01or do Extrcito. al6m de 
ter feito cul90 de Eetedo M­
Forçu Anneda._ ne Eecola Su 
Gue"8 . O Tentnte Coron&l M: 
exerceu funçôel de Coma 
Subunidade, no fwll(lmento EIClllà 
C'1\'alaria e ln&trutor da 
Aperfri<."l'Amento dt Oficiai,. t 
r·o m a <1ra . Sirle:i-· Valle da C 

A"m do go""mador Tu 
rity , ettt,..eram preeent a 
Demo do E.todo, Dono Glauco 
Vice•J{O\.'emador Clóvi• Sei.ena. 
da Cau c-.;1. C.dn,ul · verino 
e o 1ub-chefe da Cau Militar. 
Sal ... Al~m do comandante do 1 
lhão da Poli<'ia Militar ~"trino 
lillo. e~tiveram PJ"e111ente1 o 
6dmi1'80m de Andrade e o 
dante do J• Grupamento d, 
rie , Roberto Franca e o general 
de Lima. chefe do E<tado Me,or do 
F.drcito. 

Clubes terão Cr$ 430 mi 
para compra de alegoria 

Qualr«'ent~ e trin ta mil cruzei• 
f'08 foram liberado-. ontem pelá Prefei­
l \ l rA, ent re 8!' agTemia('õe cama\' aln ­
cas que dependiam de-l!ta verba pera 
adqmrir ~ua." dilel(('lri&A. O VIII Fe&t ivel 
de M m ite!' Carnavale!catt bateu, tam• 
bém onten1. o recorde de comp081çôes 
tnscnta8 dM Ulhmoe carml\·aift : :36. 

Sob o )\lo~ott "Bote l'm Bloco Na 
Rua" e tendo c•nmo lema .\{eu Sublimt:' 
Tomfo. música de GE-nival \1acedo e 
ron!'iderada como "o 8el{Undu hmo ofi­
cial da Paraíba", n cama,·al del!líte ano 
C"Onteni. m 13 agremiaÇ"ÕN, du quai" 
tr& clube5 deorquei.tra, quatro t"fteoia"I 
de &amba e cinco tnboa indJgena&. 

~oi! bair?08, continuam ng prepa• 
ratirnt1 da. l{Tandes escola e dON tredi• 
cionaie clubet de frevo. blOCO& e troças. 
com ensa10t1 regular'°" A ~rola de 
samba ":\lalandro& do ~1orro" promo­
verá seu baile "Ve,rde e Branco·•. quan­
do apre"t>ntaré o Nmha-enredo 'Tribu­
to a Orlando ~ifra. compofllO por Lui• 
tinho do PqOOe, e,c-inlef(rante da 
Mantrueira, do Rio 

A esrole de 80mba "l'h1ma Ho­
ra... \:ice-campeã do llJlO paMado, 
apreeentaré o enredo O .\lund.o Fan• 
cd.stico dr,~ Sdbi1J( e Deu .. e.<i, de \'alde• 
mar do lmpéno. enquanto a Catedriti­
ros do RitmC\ apN!eentffl o enredo 
Bra..-.il (;tRancr d~lilando ,ob o tema 
B,t~za.. .. Br(Uf.i(etra~ 

Dm~enteB dt' eMXtlu de samba, 
bloc~ caml\"alNCOll, troça.,,. tribos in­
díitena111 e m'°"mo foliON ma1trt experi-

A ajuda para o carnaval ta 
tindo de vá ri llS setore" do Governo 
&tado . atravé@ da 8'cretaria d, 
municação Social e PB-Tur - e 
tu ra \1 umL·1oaL O prn.id('nle da F 
ração ('amavalet1c:a. Carcfü·ando 
Oliveira. d1"'8t' que durante oa quatrt 
tua!'\ de rerna ,·al a.a principai& lut 
,~ r lubee lllle rt\'esario. na avenid, AI 
mirante Temandari. em Tambaú 
coroo Í<"rma d e 1:,otnaçio d1 
Carnavel-81 

\:f·f'O("u. a personagem de Lóci 
Alves na novela "Pluma& e Paetfa'" po 
derá Je..,ar um bom pUbhroao cnma,-a 
de Areia Vermelha. e-11e ano. AH sert1 
esrolhidos.. por uma romie,d o julg,do 
ra eAptti8l. °"' barCOI! maia animado 
melh<n derorado. a rainha da festa 
alto mar e a tenda ms18 animada. 

l'ma comintlo com pona po 
membros da A~it1çllo Paraibana d• 
Imprensa. do Sindicato do'J Jornalistl. 
Profi~siona1" do F..t1tado da Parafba 
da As. >ciação \ampmen!e de Impren 
!ll,jl es,•olhe-rá ainda a melhor ttportt· 
Jem que for publicada &Obre o carnaval 
de Areia \ 'ermelha. O \'enredor Tflt"f't. 
r~ urn p~mio de CrS 10 mil. 

Cidagro conclui etapa de 
distribuição de sementes 

A p?'1trn!·r• f'lapa df' d1•lnhu1çj., d• wmffl-
1" da r,d.,,rm pAr• n 1no aJMC'1>-I• de- 19"1. 1n,, 
<'._.d•• ,ti df' df'ttmbn, pMMdo. J4 fo, conrlu!d. 
(W')ffl • pnltt(& pnor11tna de/.~ t•JMl1d .. de~ 
mt-nll'ldt•l,.-od.Aohubt1f1Uf'.rbt,l'f'O.df' m1lhl\ 
• d• í"Jko mu1•tlnho, b •1fflr-iu d• ci.,mpanhi1 
llll!ll.41•d•• no ~rtJ,, f' no {'ann 

De• i.lf, pnfflf'1nu. ton.ladu 10 pquh·•l,nt• 
• um \•tlum, t11l'ffCldo> pi..- R◄ <"•nunh6'-, d, c. 
p•H·11Lidf' sri+dt• • i ,, fn,sm "ffldidoa .,.. 
a,ricuit,..r,,a n.- a(fnoH Ao dar Ohtell'l .. ta, 1n 
for111a ndirt'IO.-- pr.,_ dt-nlC"d•( 1li11tffl, •JJ1'­
ontb(_, '1Y!tKV Tav,,.. a-diantou qlH' • nde. 
l't.AJ>II ptts.'f ■ d1 •tnblll,;Ar- d• l l•l.J ton•l1d.u d. 
11rnwnt"' d•• qu.1tro proctu1,c,. A .,.,,_.nd, ,upa 
<l'JI' .,._d ill#nd.-. m1C11d1 '""'' Mmpltfflrntar u n• 
N1M1d1d1"1 "',. a,r1cu! ,,.. do Strth t do <'•nn. 
da pnml'11'1 1'11pa • l'upnt at MN'.,.,d•det dn 
811"11"1. d• ("aahnp • ,to Utotal 

Oun11nt• • prunt-ira ,11p1 rlt rt,,tnhw(I<>. a 
C1da,rro rllff'"'I.I • N,toor "lU 11(fro1'"1.,. ,i:,. "'trân 

Outra remessa de álcool 
é exportada para França 

A quat'I.I l'l'IMINI d• ,1 huir•tado J >du 
r61fo ria Pira[~• tvm.M;i-.[J~ad<J rum• Frtn~• :::.~~:::~:~1~~ _;:.m,-J:=1,~!"11°:,Í~ 
df' l,t,.. t •Prt:lltnaduntnlt :J nullw\w d.- dóC. 

::-•. ~~•1ti~N:J!i.~:: ::::d•,!r.•~~ 
uit,undo C'Om • q1iart1 reic-~ ma~ da Ili m1 , 1~,}~J:::n .• , . .,.J'Kll P'•f .,. mah..... 
,:.,._,,._ do n-~10 ·oumond A'""" d• bahdti,rt 
J•l'(III...., Att 09 m...,. d• a,1'(0 ou 1hnl (IIA.f'I• 
do a a&fra ni,ut C"tDcl~IMi "..,. ,.,...._, pod,f' 
,i-, M'1' torotr a!1urt11rr1 com• flln(I paí. QUI' 
t~m,. dei:r,,JNU~ .-,-udf'. ,nt_,. p.Lo Ale,.'OI 

::~~·~.:.:l/~: .. r::r:~1:odt ~~,=:i,~ 
f'rD JIN>pt"fç-" ► de 1/6 :O por ca:nCil~ 

("'mo ,mh&tq..aa: J•ta tf"l..,..çitlef>lll'lff("\&I, 




